
“  C om ’ * españoles  , nuoatra  p rim orH  id ea  
p o lit ic a ,  !a  q a c  llam am o s  fundam oD ta l y  á 
!.k rúa) B u b o rilin a iem os  to d a s  la s  d e m á s , es 
! I <lr I  \ rERPRTÜACIOK DF L A  KAO IO K AU - 
1>A0 KSKAÜOr.A EN ESTA I3 L A . . . . > > .  • • • • • • *  

"  S om os y  hornos s id o  s iem p re  C 0 N 8 E B -  
V A D ü K E S , y  los p r in c ip io s  con so rra d o re *  
eoráii lo s  ip ie  con s ta n tem en te  y  con  e n e r ­
g ía  d e fon d ero iu os  s ie m p r e . . . .  ¥  en tién d ase  
bion : a l d o c ir  p r in c ip io »  co M e rv a d o re * , no 
iire to n d em o s  d e  m od o  a lg u n o  usar esta  p a - 
l'a b ra  en  e l s en tid o  r id icu la m en te  res tr in g í-

PE R IO D IC O  FU N D AD O  EN (868 POR 

D. G O N Z A L O  O A S T A N O N .

< 1  - ( í T A  t P O i J A .

P r e n s a  A s o c i u i l t i  d e  l a  l l a b a i m .

TELEGBAMAS.

A ’u w a  i 'o r í 'i  F eb re ro  1:1.

í ; i J íc rah l l ia  re c ib id o  d e  su corresp on sa l 
OD M adrid , im  tc ic g ra o ia  , d tc icn d o le  qu e 
lo » J iiiu U dos  d e  (Juba y  i 'u c r Io -K ic o ,  lian  
ccU lirado a je r ,  m iérco les , u oa  re  un ión  pve 
lim iuai con e i o b je to  d e  p ou erse  d e  acuer 
d j  p i " ;  a p o ya r  la  m o c io ii ú fa v o r  d é l a  ia -  
mediatá p re *ea ta c io ii y  d iscu s ión  , d o  lus 
vi lbrm a» econ óm icas  p a ra  C u ba qu e e l se­
ñor L a b ra  p resen ta rá  b oy  : to d o s  lo s  d ipu ­
tados de bis A n t i l la s  v o ta rá n  á  fa v o r  de  
ella, ron excep c ió n  d e  lo s  d o .  P u e r to -R ic o  
que son funciu narios  d t l  E stado.

P roced iiiu c  d e  la  H abar,a , b a  lle g a d o  b oy  
e l vapor in g lé s  ColhergIoiH-.

NOTICIAS COMERCIALES.

Afuera Y o rk , A'elií'ero 11, d las cinco  y m e­
d ia  de la  tarde.

OnzíB españ olas , á  S ló .lX í on oro.
M era raojiennas, á  L> ¡«I 
Morcad.» m o ae ta r io , á 6  p o r  1 (X).
Cam bio SI. L é n d re s  <3<> d (v .  (b an qu ero s ) á 

f e í . fd i  ct,«. la  £ .
Cam bio bl. P a r ís  'K) d ;v .  (b an qn o ros ) á 5 f. 

■.¿1 }  c.
C am bio  ai. IL im U u rgo  <iti d (V . (b an qu eros ) 

á  U.’>
B on os  d e  lo s  E sladoa  U n id os  1 p o r  lOb á 

Ib b i
A zú ca r p o rg a d o  N os . i< )[!2  e n c a ja s  7| á 

* }  cts. lli.
C en trífu gas  á  P i  cta. Ib.
R ega la r  ñ buen m tino  / j  á  7 i  c ts  Ib.

S e  ven d ieron  'i.'ibO sacos azúcar do  P e r . 
iiaiutnica.
M ieles , pij!'.;:'. do ¡i*) g rad os  á :i5  c ts . za ­

fra nueva.
Id em  u iascabada, id< m á S-l cts. ídem . 
M soteca , (W i lc o x )  en te rcero la s  á 7| Cts. 
T u c in e ta , ton ;i cU a r  á  cts.

A 'u rr 'i O rk a n s , ident Ídem. 

Harina, t 'l  ••ice F a m ily  -tOI á  $ ( i í  b a rr il.

L ó n tlres , Ídem  Ídem.

A zu c ir  C üu tiifu ga  pol. ! « i °  27[ á 27[6 
Idem  regu la r le t in o  2d( á  á flo te . 
Consolidados á  Uú e i - in t .
Rnnns do l«w  E stados  U n id os  4 p o r  lOO á 

b.'I’ ;  e x  cup.
D escu en to , B an co  d e  In g la te r ra  ^ 3 p o i  

IWI.
P lata  es  b arras, .52} la  onza.

X ífc r jjo o l,  tdeiH tdem. 

A lgodón , M iidd iiig  np lands á 7 } d .  Ib.

P . i r í í ,  i i íc i »  Ídem.

Rei.ta, 3 por Jist. á  fr ,  ió  cts.

H abana, 12  de F e b re ro  do  líS80.

S . Id. f>2>encer.

COTIZACIONES
« l ;  l  € o l o i í l o  d e  C o r r c i l o r e s .

CUMproS.
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f o  4 ¡;r c  t S T IL - 6  y  S b M lO y  1 2 orjDE-'

. '. im  EXTRANJERO

K i  0 re, 
y n'imcr.).

. l. ■: V» i>E GUARAPO.
Mil. Sog'in ciiMse, poUriíai-ion

A Z fC A R  DE U IRL.
i«. . biiui.
AZt.< AB HiSCABADO.
.1- , l i lu úlpMi'u l■l•;;u!a  ̂ rclicM.

8Kíi'.i7iS.i OOBRKIXIKES I»S  SEMANA.
D i clMnii"-» T AOCÍOSfc.-J

1). l-iiUAinhi’ " .  ;’.i - iJi-ir lleco- j  D. Miguel
Torreí 11. iil.

I). Jc:
I I 1: aca

.•i.?..--.

D » r a n o » .
, 1 > I). ( 11... RecB.
Ptlirero Ci. 1880 — Ki StndlOO, Jí.

¿

LA VOZ DE CUBA
L A  H A B A N A .

KR A ILLLTE 8 DEL BANCO KSí 'ASOL.
Puriin ' -'.elantadii.................. (23
J‘.-r ídem.......................  12
K T-.itri, ......................  8
Por T-i. uif-i, !.’ ■'c ............................. 2
,(*e luiUieru -i ’.'e.............. ......... 30 ot*.

E N  E L  IN  T E R IO R  D E  I . A  IS L A .
E5 B1LLRTX8 DEL BANCO ESPAflOL. -

p o r t ; :  d e  c o r r e o . )
Piir l e  •    (3 6
Por .u • • ""e , :Ui ................ 13-60
P -r lu  \ i.i- alie, fi'om......... .......... 6-75
n r K i i : ‘ ' ''"-I ■ ■“ Momn. manedioA 8*-

1«  Ur.c M., .S... I c"-.r», Cionfuegoe, Trúiiilad, 
Ii; Cub», G ibaray Holgiún, 

«bao . ■» liv. i ¡M le I a'.'iguua precioe, eo oro, 6 Mía 
ra io a d i 't )  .v.l .‘l i.-.,- <5 Je ( i . 5 0  el me*

£ N  L A  P E N IN S U L A ,

la s A a t ii la t  y o n  b ts R opü h licaa  H ispan o- 
a iu e iican

,-o. 1 .: ■ • •; ................ $25-601 „ „
C-.,; II-I..- .11-u.-, ....................  13-75 (  ” *•

EN l.vin D L M A n  E X T R A N J E R O S ,
l e o i i  p u f i c  d o  c i . ' r r e o . )

ADMINISTRACION GENERAL DE CORREOS 
DE L A  ISLA DE CUBA.

Eu v is ta  d e  vá r ia s  consu ltas  q u e  p o r  d i­
fe ren tes  o fic in as  d e l E -ta d o  se lian  d i i i j id o  
s i  E xorno. Sr. G ob ern ad o r G en era l, r e fe ­
ren tes  á  la  fra n q u ic ia  do  correspon den c ia  
o fic ia l,  S. E . se b a  s e rv id o  d isp on er qu e p o r  
e a la  A d m in is tra c ió n  C en tra l d e  C orreos  se 
p u b liqu en  p a ra  con oc im ien to  do  aquellas  
o fic in a », la s  n g la s  qu e l i je n  p a ra  In e n tre ­
g a  do p lie g o s  o fic ia les  en las A d m in is tra cU - 
nes do  C o rreo s  d e  e s ta  Is la , qu e BOU las  si- 
gu ien tes :

1* P a ra  qu e la  corresp on d en c ia  se edil 
s id e re  o fic ia l y  c ircu le  fran ca , es iu d isp eu - 
sab lo  qu e exp rese  eu e l an verso  d e l sobre 
su p eso  en  g u a r i»m o s  y  qu e se  e u t ie g n c  á 
m an o  en  la s  o fic in as  d e  C orrees,

2 * L a s  cartxs  ó p lie g o s  d eb en  ir  d i i i j i -  
d os  .4 una a u to r id a d  6  d ep en d co c ia  dul G o ­
b ie rn o , y  n o  a l n om bro  d e  la  persona que 
lo s  e je rc e , qu ed an d o  d e t e t id a  la  d ir i j id a  al 
n om bre.

3 ’  S e  e n t ie g a iá  iicotupaOada de una fa >  
tu ra  p o r  d u p lic a d o  en qu e exp rese  la  a u to ­
r id a d  qu e Lace  la  en trega , e l d ia  do  esta , e l 
n ú m ofo  d e  p lie g o s  qu e d ep os ita  y  e l peso 
d e  cad a  uno.

4* L a  A d m in is tra c ió n  con fron ta rá  las 
factu i as con la  corresp on d en c ia  e n l ic g a d i  
y  si reún o la s  c licu as tan c ia s  le g id c s  v o lv e ­
rá  firm ad a  una de la s  fac tu ra -.

I '  L o s  j i f 'S  de la s  e fie in as  cu idaián_ d.,‘ 
que no ae lu c li iy a  correspon den c ia  p a r t ic u ­
la r  rn  les  p lie g o s  o fic ia les , l iu id o  p e is eg u i 
do  com o f ia u d e  to d o  abuso rn  rs te  sc iu iiio

O tidn aa qu e tiaccii f ia n ca  su c o rre »i< )u - 
d e ijc ia  o fic ia l:

G ob ie rn o  G e n e ia l . -C a p ita n ía  ftan e ra l. 
— D irecc ión  do  H ac ien d a .—  A u d ien c ia s  — 
F isca les  de S. M .— A rzo b is p a d o  y  O b ispa­
d o .— C om andan c ia  G en era ! do  M arin a .—  
C on se jo  de A d n iin is tra d o n  --S e c re ta r ia  de! 
G o b ie in o  G en era l,--  U n iv e rs id a d .— lo fp c c -  
c ion  d e  T e lé g ta fu s  y  j ' I »  d e  E stac ión . •- 
In sp ec to r  d e  O bras Púb licas. — A d in ia is t ia -  
eúiues d e  C o iroos .— J e fe s  d e  L in e a  G n b t i-  
u a l iv a . -  A r c h iv o s  G en era les  do  la  U la  do 
(.^ubs.— Juntas d e  L ib e r  tos.— Juntas do  ]>o- 
n ilic cB c ia .— In specc ión  <Ic M on tes  — P re s i­
d io s ___E . M . do  E jé rc ito  — iSubinspcccion
de In fa n te r ía  y  C tiba lierfA .— G o liern adou B  
C iv ile s  y  M ilita r e s .— SubLus(iec<'ion de In - 
je n ic ro s  y  V o lu n la r io s .— Id em  do  A n i l l e  
r ía .— Id em  de G u ard ia  C iv i l .— In lc .n leu c ia  
ó iu te rveu c  ou M ilita r—  .Sanidad id u u .-  
I lo s p i la lo s  M il i ia ie s .—  A u d it o ie i  d o  Q u e­
n a .— F isca lía s  de  íd em  — C uerpos de E jé r ­
c ito s .— M acstra za  de A i t i l lc r ía .—  Coiunn- 
dan tea M il i ta n  s .- -G o b e iu a d o io a  do  Casli- 
l iu s y  F u ertes .— P u es tos  du La G u R id iii C i­
v i l .— Subd ireccion  de H ac ienda . C on liidu - 
l i a  Central.■^-OrdoDftciou é  In te rv e n c ii ii de 
P ago s -— T c s o re i ia  C en tra l. —  A d m in is tra - 
l io n  G in c ra l de  L o te r ía s .— Id em  P iin r ip a l 
de AU upiias Je fa tu ras  E c o n in iicR s .- - P io -  
in o to ie s  ílsce les ,— Jueces d e  I'' In stancia . 
— Id em  d e  P a z .— E scriban ía  de  C ám ara .—  
C a b ild o  E c le s iá s lieo .- -S o c ro ta iía  d e l O b i»  
pndo.— Curas P á rro co s .— M a jo  ía  de  M a n ­
c a — A u d ito r  d e  id en j-— FiscaU a d e  iilcm . 
— A r s iu a l .— O rden ación  6 lu te rv e iic io n  de 
M a lin a . -  C ap itan ía s  y  A j  ud n tias do P u e r­
t o . - - J i  fes  do  buques d e  G u e ir a -  lu fa n ic  
r ía  d e  M a lin a . .Sa tidad  d e  íd e m .— lu je  
n ie ro s d o  id u u .

A d em ás  tod as  las ofi.'im m  pubnlleruas 
qu e depen dan  do  la s  a n ic r io ie » .  C ir-'u lan 
la iu b ieu  tin  fran qu eo  la  c on c sp o iid e o c ia  
o fio ia l dn las a iito iid a d c s  qu e gozan  do 
fran qu iv ia  cuando se d ir ija n  á  las corpo ia - 
« io iips p io v in c ia l fs  y  zi:unicipiil 8 y  á. los 
fu iu io n a t ír e  d e  t rd a s  clases.

Se a d ii i i le  adem ás sin fian qn en ila s  las de 
los a lca ld es  cuan do  se d ir íja n  á  G  S u p ciio - 
rid.a i  y  p a ra  to  io s  los as iin ios  ju d ic ia l 's .

L a  c o r re s i o a d fi ic ia  o i k i í i  qu e go za  de 
fran qu ic ia  i o  e s tá  exen ta  d e  ib rec lio a  de 
c e r t ilic  d o ’ .

H abana, I f i d e  F eb rero  d e  -tV ír íc »
de l iP j js .

.U NTV I.OC.vr. DK INSTllL’CCiyN i 'iaV A lU A  
DE LA  HABANA.

Sccrflaria.

PiqiueHtu [Mir clKxcmo. seBur Uvliciusilor (le- 
ueral »o provea por oiHis'won la plaza Je uiaoslra 
<!a la K-cuela Municipal d « uiñah <le Eniiadn, Je la 
v illa  lio Regla, quo^c halla vaCHiilc, jmUlicáuil ie 
la oportuna convooaloriii por i-i trnuiuo lio treinta 
días, injiuitiooiinse par» ello á tudas laa aspúautes 
que su presenten, sioiupri- que reuiinu las oonJicio- 
nos (]iic TI escribe In ley; y  acordn'lo por el Exciiio, 

Alcalde Muuicipal 1’ iTRÍdciitc aii ciinipli-

t'jr un a.
Cor „

I-iitauo.. $35-60 , 
1 3 -7 6 ' oro.

L N T E S .

O erro jJ :' 1 ilom e-.D . Krenoisc-j Ijonaalei, 
. (Santa Ana, 9).

-•  ~ 'ícanabaooa.-..-D , Mariano Mascuello.
(Pepe Antonio 38.1

U»"* K z r - - . ...................... Urea. CaaUfiSy C f

: - c  V L  IN T E R IO R .

A ; . -o ............. :
A-ca.a-i.' C 'T '.......
Alkcranes....................
Alonso Kojas...............
Alquimr.................   —
Amarülae....................
A m y« Natanju..........
Aru-ii:sa........
Ba-2 .............................

'I-.-
Rail— ..............
B.rsíL,-:........ . -
Bilt'-i;--................ -
Ba\aiuo............. .........
Bejucal.................... .
Benita..........................
Bulor-'m....................
Usi>;£.......................... -
Caiba-.........................
CaiuiiLo........................
Ciimico 1 ,«'■ ■■• - . ...
Calabazar .......... .
Calabazai detiag ia ...
Cafimet-'.................
Canir.'*.' m í..................
Camama a .................
Canail.........................

' í  .'! 'illbao.
• .loan Ikuopie.
' Uaiuon Arenas.
■ JuH-jii'o <le la Octg».

"  Ateca.
,7v!"é .R'.' buares.

' i'‘raiit V l.rr*io .le Tejada. 
b'miiUr '.i (lo la Hi'rrá.

!i'.- ui .'¡-oa i'- 
,i.- .

Vonso. 
p'r’i'iei'ro  Pifió,

■ i-• í.jio /u'laire.
■■.el,;:,

• b • . ■'
Nir». V-Tamesy-CÍ

lliosi y  Unos-.
• N.cillas iteguera.
• Juan li. Keynnso.
' Manuel Oonzaiez,
■ VranoV Alvares Ciibbuj.
• Juan b'czTundo.
' LTarieto l'ureS,

J.'-A CarrvRo.
Ju :3 üdoy. 
iliau e! (le 8cfia.

- Autunio Dactdo.

to. de SU urden se pnbUca en el OJieial
do la Provincia, y  (Icin&s periúdlcus de la copitul, 
á til) de tpic las <ine deseca opatr á Jielui piara 
peesenteu en esta Scerctaitii. doalro de b s .citados 
treinta días A contar desde la prituern publicación 
(le este auuficíu, sus solicitudee documciiladiis con 
el objeto iudiciidu.—Habana, Lnéru 31 •¡■i 1 «SO .— 
11. rít Aragón.

ADMINISTRACION ECONOMICA DE K.iTA 
PROVINCIA.

Utreiun AdHiiíuVi'artca.—-Wjwiiirfo rtc iltd uco i,

Dobiendo proceder esta oficii.a i  tnrmnr la tnatri- 
culac (le esclavos de esta Ciipílul para el alto co- 
rríuiitc, se pone on conucitnie. to de loscontribuycn. 
t(ts dcl ramo á lin do que presenten cu el Ncgiiciado 
respectivo de esta Aduilmetracioii la» relación, aja- 
radas acouig.afiadas de la K 'Ih-íou del ano pvi-áiuo 
pasado y del recibo oorrcspuudíente al 3V Aeuicslro 
del misuio, on In liileligeDcin <iuo loa dui-in.s de es- 
olavos (lile para el dia 15 de febwro pi-óximo hu­
bieron dejado de dar cumpliniieiitu al pveeciito avi- 
so tacuriuAn en las penas marcadas para cst- caso 
on el artículo 13 de la lostrnccion del ratuo Haba­
na 37 de eneio-le 1880.—Kt ji fe económico, Jm u  
GabaMon.

EXfMO. A T I NT.V.MIESTO I lE l . t  HABANA.

Secrctaila.

E l  palitos los reO'bu» de ceitsu» di-l accoducto do 
IVruaudü V II, y  ISaoJa B al covicapondi.utes al 
alio actual, loa caal(.<( se cobran adelantados el 
Kxrioo. seflur Alealde Muuíclpal Presidente se lia 
Servido disponer su publicación iiii'üque loe con 
tribu} eul '.‘O ]ior e l concepto c.\ presado ocum u 1 la 
uticiua Qc iceaudaciuu inuoicipal á raiísfiicer su 
adeudo dosde la lecha basta el (|U¡iice de Pebrerp

Íiróxiuio, dssdc cuyo din so pvdecdeiá al cobro .* 
lomiciliiu cf)n el rccsrgii de 3 j i3 . en la fotuia riue 

delennina el lleg  amento de rccaudsci.m.—Haba­
na, Euero 30 de 1880-—E l Secretario iutorÍDO, 1!. 
de Amgon.

TRIBUNALES.

O aO h IC A  O n O IA L .

AYUNTAMIENTO DE s iX  I.i;iS.

Eli t i espediente .pie instruye c.sle Ayuntamieiito 
para tratar de incautarse hi obra de reconsttnccion 
’l. l puente l'are.iru d - • i'co. uue hasta ahora está á 
cargo (te mía <i i.ui i : i . f yc.iai creada antes de que 
este tórmiuo se cun-i !tu\ era on Mniiicipic. se acor­
dó cu sesión del ilir 3 1 del rúes áltimo iiue jior me- 
diode lospp-iídi;a¿ 'Hiavio de la Mariu».'' ‘ 'Voz 
de Cuba" y  "E l Alerta" de T’iuar del Rio y  cedalo- 
ae" ea c«te nistr.t.v---• fiuivii<iue ú todas Us jierao- 
IM  que hnbiercn donado caotiiaiice para tal objeto 
4 Bn dr qoe declaren, bien jior medio de carta fir- 
msil.-i V uiiifi.'ia al hr. Alcalde Jíiiuícipal 6 y »  pre- 
-•"Sn .i 'rTV'" 1" ’ ‘' ■•:• crrtr.rfa ilc CStO Ayúnta­

lo .; ; ■ •. '...I itc 1 ."dias. Ift cantidad
cuuipic lió 1 .. I -uii iMi d.i, y  si lo  hicieron en el 
rqaccpfo de ser p»m  una obra priyada ó para una 
destiiúlad pública debíciido haoi'r presóme á todo» 
los árts. que habiereo in^av.iiido en dicho asuuiq 
tl;7 sn ben fS ííl qns rrrtW ri el pdbiieo en gcnetal 
esa prestarse “ I de los particulares
ladira^-*. S.u ¡.u'-I'.-! I ero 7 de 18''Ü-—Dámaso 
Tm h». ■ 1117

D. Ariccio  de Palma y Ljjjau Juez de primera liit- 
taucia del Distrito de Mouserrate.
P o r  el presente se liace saber ul publico rjiic á 

coueociicnpla de los autos cjcculivo.s seguido.» por 
al Bacco Kspafioi, contra los 8:os. Lando £o'0 (nn- 
\'or y  Coujp. se ha dispuesto por auto de v e iu ie v  
ocho del ooriiecte. te  la'tueu ú pública iiibasta 1 s 
ofectos óiguicutes: Seis catitum do n.úrmol ó 
ciento treinta pesos, setecientos ochenta; seis co 
ininuas bates de id. á v<> ute peses, ciento v.-iute 
Nnevs tapas de mármol para eóvid 'is á ochenta pe 
sos, sctccientot veinte. l ) i (  z lápidas pura uicbiw á 
()□((• uesos, ciento di* z. 5' inte figuras de barro 
de d ferentev ría » s y  toinañi s á i.in to  y  dos pcs'ie, 
cn-troeicnto» cuarenta. Troiota id  pequefios A na 
peso oúicuejita cesLaioc, cuaieata y  ciucu pesos, 
l 'u  essador taiuailo ra tira l, setenta y  ciiioo. Cun­
tió  jarrones grandi s pedestal á sesenta .pesos, dos­
cientos cuarenta. Seis id. pequeños á cinco pesos, 
ireiula. Sesenta docenas de mace'aa tic difcren- 
fos clases á ocho }u''oa docena, custio ii'otos 
uolwiila. Xeaenta id im  más pequeñas á dos pesos 
cinciiouta erntavts, ciento cincuenta. Doscúnloí; 
balaustirs barro á cincuenti ocnlavoH. eieu j‘eios. 
Trescientos cBpitelea id. d. s pisos vetóte centavos 
sdiscicaitoa setenta- Ciento c’ncuent fc columnas}’ 
medias columnas de difereutes limuñus. á des uiii- 
rucnta. trefclculos setenta y ciii i.  Sesenta tnr.'.s 
de b»j*ro para fuentes á setenta y  cinco centavos, 
cuaronta y  cinco. Doscientos móutnlss y  cartc- 
tas de diferent s tamaños á no peso ciucui nía cou- 
tavos-cnatrocientoB cini'iiíuta. Un acnaiio rftíli 
co de barro einruenta. I>os mil qninicntoaazuhjos 
y  bases tinas á ciiaienta y  cinco p.isos millar, cien- 
to do e cinenenta. Dos mil quíaienlna azulejos 
y  lusas finas úcuannita y  cinco peros millar, cien­
to doce cincuenta. Doscientos remates do dirrieu- 
tes clases á cero novcnift. ciento ochenta- ’J'rcs 
cientos cafíos bajantes A oero treinta, novonta. Mil 
quinientas tijas del pate A cuai ciita paso.» millar, se­
senta. 300 piezas dopledra artificial para adornos 
i  noventa centavos, ciento ochenta ¡icsoa. Doscien­
tos portarramos dedile'cnt-s tuiuaCoa á cuarenta y  
cinco (tentaros, noventa pesos. Cincuenta surtido­
res de diferentes tamaños A un peso cuarenta centa­
vos, setenta pesos. Cien llorones de barro de dife- 
rentes c ía ’ es y  tatúan a A dospesos veinte centavo’ , 
doscientos veinte pesos. Un escritorio de caoba 
(einteticBOí. In u  prensa de copiar, diez pesos Un 
reloj de pared cuatro pesos. Habisndo sena- 
la to  pata su remato e l dia ve'n le y  uuo de 
fclirero próximo enlrnnte y  hnrí de las dure en 
los estrados del Juzgado, advúrtieodo que uo se ad

fio  en q n e  h av  so  a s a ,
QRS

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

^  éiriO on  SR sen tid o  
m ás  la to  y  m ás n ob le . íío s o lro s  e n te n d e ^ t  
p o r  p r in c ip io t  oontervadores agvelloe  jt ts  l ie n ' 
don l i  p e rp e t^ u ir , « b»m» « n a  trad ic ión  ín r io ía -  
ble y  e a y ra d a , l a  p a t r i a  , l a  f a m i l i a  , l a  
PROPIEDAD , Í.A  ADTORIDA D , EL ÓRDEM , L A  
LIBERTAD  BIEN ENTENDIDA T  L  A ERLIOIOI»,
qun os la  q u o  Corona toúati la s  insu tum ones 
Bocin les , y  c o n s titu y e  lu  ó ii ic a  base  in d e i 
tr a o t ib lo  en  q n e  p a o d a n  a p o ya rse . ”

( Profesión d « fé  d* L *  V os o s  C n *A , A W l  W
de 1873.

D ireo to r-p rop is ta rios  

0 .  R AFA E L  DE R A FA E L .

V i e r n e s  1 3  d e  F e b r e r o  d «i 1 S 8 0 —  L a  C o r o n a  « l e  E s p i n a s  « l e N .  K  S> ( S a n  B e n i s n n .  i i i i i r l i r ,  y  S l a ,  C i U n l i t i a  « l e K i c e i ,  v g . A N O  X I I I . — N U J I E R O  3 » .

---- Neve-York en 4 dins yiip. nuer. City o f Alex.m
dría cap. Dcakeii ton. 3480 con efectos í  Zaldo 
paajs. 33 rara esta y  26 de tránsito.
Din 13;

De liarcelon.a en 40 días eorb. esp. Paefueto dol 
Vendrell cap. Sintcs toa. 501 coa frutos A Ilonr 
du. pa*J«. 1.

-----Nu-w-Oricans y  escalas en 7 dia.s l ap- amer.
Clinton caji. Heury ten. 1187 con efectúa ú He 
Kelinr, L iilín gy  rp., pasjR. ll.

-----Cuyo Hueso cu I dia vap. amer. Adiuirul cap.
Coiiksey tou. 608 con efectos A Linvton luios- 
pasjs. 13.

----New-Vork en 14 dias go l iimcr. í'anuiol R. 5V¡-
ll'au i cap. Shcurci- tou. 366 con efectos íi Mar­
tínez Galvan.

-----Idem en 12 días berg. gol. muer. Miranda ciip-
Cuibett tou- 438 con cortes y  bocojes vacíos ú 
Hamel, l ’laeli y  cp.

S A L ID A S .
Din 11;

I ’ ant Ssgua lu Grande bei'g- amer. Haré J. Kimball 
cap. Saubiiru,

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S .

K H tR AaO N .

De Nev Yurk eu el lap. amor. C ite  oí' Aleiandria: 
I» John Mivxn-11; Lucia M ovvey señora; (iriice 

Movre; J. 11. Cuíliu; V. López y  señora; F. Cuuline; 
E. A. (tugo; H. Sevpaebija; A. Lovi; F . de Cosíio; 
Kalbel L. Fina; A. Cutch é hijo; Mercedes .igra- 
monte; Uuluiv-a I-'- lliuinoíio; M. K, Kdowlton; Juan 
Co8l;i; A. Cudivise; E. Irrnrd; ' ha, Ewers; J. Tor- 
never; M. Jisaof. lieorge Biiss; Iv. Dair; M. Mutte; 
J. i;. -tiUns; JulioTiirnoiir; E. 8ohopp; W . Sehopp; 
Jobu K. AU-jlndi-e. Adeuiua 36 do tránfito para 
Vei-Ht-ruz J (--(piüus.

De Cayo lliiesii cu el yap. smcr. tUlotou:
D. José M, Vig.a; Liíi-a Fciim tdcz; J.. i;. Castillo 

y  seriDi-u: J. I ’. .'Iiiehiu; A. Vahlcs-

Dc Sc(v-ürlcHUs y escalas en ol vap, amer. Adniiral 
l>, AJfi-edu K. Morre; J. H. Bi-ich: ( I. A . Jaines: J. 

Luiigdim; J. C-Osterlroti H. liurner; J. Noihitz; 
II. O. Mcy: W. II. opeiiec; José del Vallo Iznaga; 
Gc‘i íln.v; Jnniuc Muy; Bl;is Betancouil; K. Droii,

MALIRKUN.

l ’uni New Voik eu el vap. ;i(iu'r. Siintúigü do Cuba; 
1> udres Garci.ay (Tiilieia.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

I’ui.i Cayo Hueso y  Cidar Kcy vap, amer. Adiuirs! 
es 1*. Cooli.vey por Laivtoii linos., 168 tercios lu- 
baco y  ef.-r-tcs.

----Xe\( üi'leuns y  cEcales (u)i. ame r. Clinton eiip.
Ili.ury ¡1(11- Me Kclliir, Liiliiig y  ep , 31000 ta- 
baeoB }  (Ueouw.

iiyu Hiii..-(i vjv-uiiicr. UamitUsa cap. Kusspll 
|MU- H, 8uurc». En laflrc.

- - iverpool herg ing ERÍaudai-il cup, (Jrkuey por
IJpck., 376 pp., . " l ig  id - y  08 14 id. aguur- 

d'eule.
Ntív Ui’ieaus víip. gcrui. llanuoyep c.'ij)- HoiV- 
iiiani por II. rpiuaiu y  ep-. l>c tniucito.

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .

ib.ni (iu\ o iluesi» y  Cclur Key cap. luiu.r. Aduiirul 
cap. Koiikst-.v por Eau tou Lnoa- 
Scw Orl.-unsy caculns vap. amer. Clinton rap. 
Hciii-y por Me Kellav, L iiliiig  -y cu.
8la. Cruz de Tciii-rile, Las i-'ulinas do Gran Ca­
naria bi rg. e.-ip. Las Cahmis cup. Dorostes juir 
R. Uomcrc y  cp.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
D i» i l .

Azduar, ci^jiui..... ....................  401
Idptn bocoyes..............................  8T*>
Idem sacos..................................  110
Tabaco teruios............................... 37,7
Idem torcidos..............     227805
CztietUlaa oigarroa...............  7000
Asuardieute jq i.............................  106
Id.-iH ig  id eu i....;........................  10
Idem H ......................................... 7>8

t XPO BTAC IO N.

Toroioa tabaco...............................  Jü»
Tabai‘o« torcidos........ .. 31000
Agunrdículc pp..............................  370
l.rem tg..........................................  .-.1

V E S X A W  1 : F E € T I ; A 1 > A K  u o y .
Vuladorft. du Bareeloiia;

030 pp ciiiu Samó......................
lO.'l'Z id. id. i d ........................... ¡
70rl id. id. i (l.............................! „  ,

167id. Jil. Coinuu-......................  , Hd.'-
.5113 id. id. id .............................
lO il id. id. i il.............................

Fdii.vo du Eaietluua:
J(;0|8 pp. vino seco... ; ...............  813 uno,
3UO[lü pp. vino miiUda.............. $13 uuo.

luis l ’ idma». du Ciiuavias;
600 V av.-is (o-.as azules.......... oro 8 rs . yara.
;10iiid losetoncs id ......................  10 ra. id.

Tercer Burreras, de Bilbao:
3.50 C-». fi-ut-B l.a l'ii-jane............ 812 rs.

Suulandei-, de ftantanritr y  Coridi»;
300 (-.». frutas U i liiojanu............  i f l2  C8.

ifoaqiiina, de Cádiz.
(iOO ctes aceitunas iiiauzauillas.. IC  rs. etc.
to o  id. iJ. gordales rcieas......... 23 id -id .

l ’ aquitr, de Sevilla:
4 15 eta. aceitunas manzauillaa.- IG  r» .cte. 

José Oitea, de Sevilla:
2-150 ctcs. acelluuasmanzanillas.. 1 6  ra. etc. 

Savatiiga, de Ne'v-Vüik:
30Osarus a&echo........................ 85>-¿ (|tl.
300 iJ, Jdvonu..............................  87-ig i(l-

h'abriua dul país La  Salud:
1200 es. adcus............................... 20  las 4 es

Fábrica dcl país Modelo de 5'icna.
6 e?. latas galleticas................. 25rs. [ata

300 latas Buelra» id ....................  24 rs. Id.

BUQUES A LA CARGA.

P ara t 's tu a r iU N  la barca n*puuo1a ^ I n r í a  
l . i i i t i » .  )m tijitdü aa ^alidA para el co*

P

iii’u F s tu t ir iu N
_  ̂ido su Batida p
nientsj ic  halla fonílcada fi-cnte al miicilo de Luz, 
y  su snpliea álus qiio lian solicitado parejo entre­
guen .sus pusapOTtCd al eupitun á bordo, ó á su con- 
rigiiatimo en la calle dcl Inquisidor nV___ — Anto­
nio Serpft^________________________________bp-4i)6

Pani I t i i r o o i o i i u  saldrá del 16 al 2 0  de este 
mes el bci-gantin eepañol E l « - im  espitan A r­

tiga» y  admite un i-csto de carga á flete. Sos consig- 
úntanos Albertf, Cai-hó y  cp., Santa Clara 22 im­
pondrán. bji 571)

ira á 'j íd iia  y  S e v i l l a  eaUlrá de! 20 al 35 del 
;ictual el bcrguntiu goleta español t a

iidiiiite UQ resío de carga A Ibdc. lufoi-iiuiráu sus 
consigontarios. Claudio C!. S.-u-nz y  Ct, Lamparilla 
J6 . 600

P ura N u iita .  á 'c i in  T c n « ’ r iT e ,  C iiU H -
r i i i  y  E »  l* M Í iU i i  sbIiIi’.A el 30 do febrero 

¡a burea, española . l lH i 'ía .  l. i i iM a , capitán I),  Au- 
roiiaiio Vanea. Admite curg» 4 Hete y  pasajeros, 
quienes reeihiráii el usmerado trato de oustumbre, 
informará su capitán aberdii y  en la callo dcl In - 
(luloidor n? 2f) cutre Luz y  Acosla.—Antonio Serpa.

____ 2 ^ _  ____

P ara ’l ’e j i e r i f p ,  4 'u n a .r is i. y  £ ,a  F u l i n a
la barca espuüoLa ’A 'z - iz iiz lb  capitán D. Jo- 

só Marrcco Arazil saldrá dcl 15 ftl 20 (lo febrero, 
admito carga á floto ,y pas.-ijoros- Informará td cajíi- 
tau ubordu y  en hi calle dcl luquisidoi- 26 entre 
Luz y  Acosla su (amBignuloi-io Antonio Serjia. 123

?AP0aSS DB TRAVESIA.
d e

milírániioatiimsqac no cubran los dos tercios dcl
avaluó. V  para su publicación por tros nú..............
el pcriúdico ‘ 'Ln v oz  do Cuba" libro el

parasu publicación por tros súLuerns on
.................0 - L o  v oz  do Cuba" libro el picsentc.
liábauB febrero 12 do IS ^ o .— Aniceto de l ’ nlina.— 
i ’ or mandado de S. S.—Xaearías Uresmea.

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

DU 11:
De Montevideo on .53 días bcn. esp. Carlota cap. 

Sampelre tqn. 224 pon tasifiu á J. Balcell s.

V iA p u r e ^ - c o i 'r e o e  t r a b a t ld n c t c o s  
A .  E d p c z  y  <1*

Establecida la escala en PCEUTU-RlCÜ para la  
línea de oorrous do la Península en las expediciones 
que parten do este puerto el din 6 de cada mes, y  en 
ooiQoin-tcíou üou dicha linea esLableoo esta Empresa 
otra auxiliar que recorriendo loa put rtos de las cos­
to » del Norlu de esta isla, y  la de PUEETO-KICO 
lleve al puerto do S.AN JUAN para ser trasbui-iiados 
al otro Vapov-t'orrcii, lo ci’rrosiioudpncio, pasájeros 
y  cargo u »c  de Ies puertas de NUEVITAS, D IB  A lt A 
fcUBA, M AYAG ÜEN y A H U A D IL L A  86 dirijan á 
1» PENIN.SULA.

Del mismo modo, lo » pasajoro» y  carga embarro- 
du» eit OADIE ei dia S() do laido me», con deslíen á 
InseitadoR puerto», podrán trashordarre el d i»  14 
on PU E R T Í) ol vajujrqne tendrá la Empres»
preparado al oferto, que ío» comluctrá á sus tlesti 
nos.

Foro servir oslo línea insular se dostma ol hsrmo 
so vapor

F A 8A JE S ,
cap, Benitez,

qne tiane sofialado el aiguieirte itinerario:
Saldrá de la  H AB AN A e l dia último de íoadalaiea 

paraNU EVITAS.
. .  S U B V ITA S  id dia 2 para G IBARA.
. .  G IBARA el dia 3 par» SANTIAG O  D E  CUBA
..  CUBA el dia 0 para M AYAGUEZ.

- . .  M AYAGUEZ ol día rt p ira  AQ Ü AD ÍLLA .
. .  AG U AD IL lxA  el din 8 pora SAN  JUAN DE 

PUERTO-RICO.
. .  PU ERTO  R ICO  el dia 10 para SANTOMA8. 

J R .o t o x r x x .O p
De 8ANT0M AS e l día 12 para PDERTO-BICO.
. .  8AK  JU AN  D E  PUKET'O-RIC’O e l d i» 14 po­

ra AG Ü AD IL I-A
. .  AG U AD 1I.LA ol dia 14 para K ATAG U K Z.
. .  M A Y A «U E Z o ld i» I6 p a ra C U B A .
. .  C U B A e ld la I8 pa raO H l.A R A .
. .  Q IllA ilA  el (lia 19 para NU EVITAS,
•• NU ÍJVITAS el dia 20 para la  H AB AN A . 

seAdm íteoarga y  pasajeros entodosy p ar» odo»
los puertos.

O O N S I& K A T A E IO S .
HtJtyirx». D. Enrique Tomen.
UiB.vBA. Sres. Longoria, Munllh» y  oomp,
SiHTiAOO PB CcBA. Sres. J. Bueno yeomp,
Ma ta g c Ez . 8re». P ltya y  Bravo.
Sah  JuAtt DB FtiBaro-Kico, 8res. Sobrinos de Ex- 

quiaga,
SiirroiLAS. Sres. Qrandarlas, Bregaro y  oomp.
E l vapor estjrá atracado e l Muelle de Lus y  reet 

be carga desde e i dia 25 hasta el du en solida á las 
dus (lo la tarde.

Los precios para cargo y  pasaje soslos mismos 
que tienen eatahleoidoB Tas demás Empresas.

De más ̂ rm eaores informarán sus consignat&rloa
JVl. O a l v o  V  o o m p .

OFICIOS 28. ^ 183

NcvV''L’ o rk . I la v a u a  &  M exictr ii
M a l í  S . S , L i u e ,

Loa vaporea de eata acredifaJ» linca;

C i t y  o r A l e i t a n . l r l a -  Cap. J. Dcakcn. 
t l l t y  o l"á V a is h in s r t< m . Cap.L. P’ .Timmerman 
< l I t y o f ? í e w * Y o i - l t . . . .  Cap. J. W . Beynolda.
C i t y  o f l t I < ) r i< la ...........  Cap. Meintoab.

Saldrán en el ói-den aigniente:
X > s  IV e - v z p - -  V o i r l s . .

< H ty  o í* A l c x a m l i - i a .  Sábado Febr. 7 
á . 'itv  v fb V u N t i lU ic t o u -  Juóvea .. 1!)
C l t j p o l ' . t l é r l d a ............Sábado . .  2 1
Ó l t y  « l ’ . 'á le 'V i'.V o r lí___ Sáiiado Marzo O
t l i t y o f 'W a w l i i n s r t o i i .  Juáves . .  I I  
t i l » / o í * i - I c - t a t u l r i a . .  Sábado . .  20

7 0  o  I ea  I£Xia.'L:>eágaea. ORO.
P’ obr. 7 

18 
28 

Marzo 3 
.. 17 
. .  20

C i t y  o F W u á b iv E t e r n .  Sábado 
O l t y  o f i ^ e - w - V o r k . . . .  Miércoles 
< í i t y  o f  W a a h in K to r a -  Sábulo 
C i t y  o i 'Á l v v a i M l r i t » . .  Miéi-roles
C i t y  o f . l l é r i i k á ..............Miáronles
C i t y  o f  W u M l i in K t o n .  Sábado 

Saliendo á las cuatro de la  tarde.—E l precio de 
pasaje es 8,00 en ORO en primera cámaro.

Todos eatoa vapores, tan bien conocidos por 1» 
rapidez y  aegiu-idad de sus viqi'os, tienen exoelentee 
comodiiíadüB para pasa,icros.

1.a carga ee recibe en el mue3e de Caballería bos­
ta la  víspera del dia de la Salida, y s e  admite carga 
para Juglaterra, Uamburgo, Bromen, Amsterdaia, 

otterdam, Havre y  Amberes con conooimientos di­
reo tos.'

Sasconsignatarios. O b «p l» 35,

A V IS O .
P a r» evitar ¡"i nueetros pasajero.! loa siiriimieiilos 

de! mareo, liomoa heuho arreglo, luuiiuDte (-rizoide,> 
gastos, con 1» Compuñía ‘ -Ilustuii Ship Bcilh,”  pa 
r »  quo coloquen en uiu-.-iti-os vapores sus fauiosan 
C a i n a «  o.8< - ila iilo !> , sin quo les pasajero.» tini- 
-vau nuc sufragar ouge e\traoi-dinatio para eu uso.

,o.AS,4*<S «  S .ts in l* .

I v í e w - Y o r k  ¿c ü a v a n a  
Ó i r e o t  M a i l  X j in e .

Los muy oonocidoa vapores correos americano» de 
sta acreditada línoa,

CITY OF YERACRTJZ,
Capitán Van-Síce.

8antkgo de Cuba.
Capitán B'oole.

Saldrán en uí érden slguícnto;

DE NEW-YORK
p n r a  I »  H a b a n a .

SANTIAGO DE CUBA...........Sobado Enero 10
C IT Y  OF VEKACKUZ...........Míérooles .. 21.
SANTIAGO DK CU BA...........Sábado 31.
C IT Y  OF VEK-áCUUZ..........Miércoles Febr. 11.
SANTIAGO DE CUBA...........Sábado . .  21.
C IT Y O F  VEUAC'RUE.......... Miércoles Marzo 3.

PARA NEW-YORK.
C IT Y  OF VERACRUE.......... Sábado Enero 10-
SANTIAG O  DE CUBA...........MiércolM .. 2 1 .
C IT Y  OF V K B A C U rz .......... Sába-;o . .  31.
SANTIAHO DE C U B A..........Miércoles Febr. 11.
C IT Y  OF VPÍKACRUií.......... Sábado . . .  21
SANTIAG O  DE CO B A..........M iérook» Marzo 3.

Estos VKpure» reúnen excelentes eondiolone» de 
seguridad y  buenas (Mauodiades páralos uaenforo».

80 recibe la carga ligera on ol muelle de O.tballe- 
r l»  !i.-ista I »  vf^poi.t de su salido y  se firmiui conocí 
miontos dire.nani.i'iite para lugíkti r t», Hamburgo, 
BreiDen.AmatetJau,. Rotterdam, Havre y  Aniherse. 

Admite carga á Urce y pu teros. 
L aoom ‘»;umJonoi» se rocibiri en 1» Adiuli-islra- 

clon de Clotreo». De moa pormenores impouilr in su» 
ocnslgnatarío» L A W T O N  UNOS. Mercaderes 18

V A P O R  E S P A S O L

CASTILLA .
Capitán 5tedina>.

S a ld rá  jia ra  B a rce lon a  con esca la  en N e tv  
Y o ik  e l m ié rco le s  3.5 de F e b re ro  á  la s  cu a ­
tr o  d e  la  ta rd e , .adm itiendo pasa jeros  para 
am bos puntoB, á  qu ien es  so o freco  e l buen 
tra to  de costum bre,

l ' r c f i u s  4 lc  p u s k j t i .  

l "  21 3*

B a r c e l o n a . . 6  180 §  150 $  60 . .  
N e w - Y o k k . . .  Í.Ü 40 2.5.50

D e  m ás porm en ores  in fo tm arán  sns con - 
B ignatA iios J .  B A L S E L L S  A ; C O M P . ,
Cuba 7-1. 467 _

V í i p o i '  c s p u f i o l

JOSE BARO,
CAPITAN MáltTlNF.Z.

S a ld rá  p a ra  B a r r e l o n a  y  ^ l a r s e l l a  
fjjam eutü t i  d ia  I I  d e l corr ien te  á  Irta 4 de 
ia  ta rd e .

A d m ito  ca rga  lig e ra  jia ra  B a r e d o n a y  p a ­
sa jeros  p a ra  am bos pun tos.

L o s  p asap o ites  se en tregarán  a l lo c ib ir  
lo s  bülctt.-i d e  pasaje.

L í a  p ó lizas  de  carga  se E i-llaiáii por los 
con s ip n a ta iio t Ívutí-B do  correr la s  sin cu yo  
requ i-iito  s tráu  iiu la »; así com o 110 se en íre - 
g a iá u  las (jid eu cs  de «‘lubarqne sin que pro- 
v in iiieu to  se p roae iite ii la s  c itadas  ptílizas 
y a  e on id as . L os  con oc im ien tos  deberán- 
exp iepa r e l p fñ o  n e to  y  b ru to  d e  las m er- 
caucias.

R ec ib o  carg.a ú bordo  liasta  dos d ias  án- 
tes  do La sa lida  y  las pó lizas  só lo  so s e lla ­
rán hasta  e l .autu iior do los 3 d ias citados.

Su a d v ic it e  quo lo s  pasajeros do  3 " clase 
te i'd rá ii pau fresco  d ia l ¡ám ente.

L o s  b ille te s  de jiasa jo  y  con oc  m ien too  de 
ca rga  so deapachan ca llo  do  P a t i la u “ 10.

VáPOEUS COSTEROS
ISLA DE PINOS.

V A P O R

NUEVO CUBANO,
Sn oapijan MANSO.

íuova Qero- 
Uegada del

. de la  mañaua.
y ds Nueva G»ron» y  Sonta Fé, los Mártespara 
qun loo senore»iiasi«ji'naj,u!Nlaii llegará  la  liaba- 
Q» í  ¡ » »  Biteve y  cuort-o itei Miércoles,

L o  áespachon, un la Habana, D. Juan Pneyo, San 
Iguaoio 32, ¡  su la Isla de P ioof.—Angel García 
Ceballoi.

Saldrá do BatubanJ para Santa Fé y  Ni 
na todos los Dmuingos dcemies de la  1 
ti-en que salo de i »  Hahsua i  las

VK33

I I £ t V - 1 0 U i ¿  A M O  
C O B A  J I A 9 L  S ' f J E A l t l S I l l l '  L I M E .

Sueva Línea dí raporsE-ccTraoj de los Botados 
Unidoa, da James E. Ward & Oo,
Loa juagutUoo» vapores-correos de ptimera olas»,

IV IA G A I IA ,
tlapitan T . S. Curtía.

SAKATOGA (SUJCVO),
Gapitan J, P. Snndberg.

Saldrán en el Orden siguleute;

D E  I v I W .r O B K .

SAK ATO G A.. Enero. 15
N IA G A R A ....
SAKATO G A..
N IA G A R A ....
S.ARATOGA..
S lA C A k A .. .
S A K A TO G A -
N IA G A R A ... .
SAR .\T (M A ..
N IAG A1U -.
S A K A TO G A -
N IA G A R A .. . .

Fbro

D E  L A  H A B A N A .

N IA G A R A ... .  Enero 14 
SAKATOGA -  .. 24
N I A G A R A . .F b r o  4
SAKATOGA .. . .  14
N IA G A R A ............  37

Mar. 6 SAU ATO G A-M ar. 6
J8 1K IA O A E A ............  17
2 7 ISARATOGA.. .. 27

Abrü «  Iv iA G A U A .. ..  Abril 7 .. 1 7 ISARATOGA.. .. 17
.. 31),N IA G AR A ..............  28

Mayo b ISAKATüG A.. Mayo 8

m m .

Estos hnrmoBus vapores tan bien conocido» por I» 
ranidez 7 segoridad ds sus viide», tienen excelentes 
oomodiiiadc» pare, po»%jíroa en sus espaciosas oéma- 
ras.

F r t . e i l i s  d e  p a s a j e  S A O  O B O .
X-acarga se recibo en si umrdlede caballería basta^ 

a víspera del dia <U-l.i r;vlida y  so admite carga paráV 
laglatcri-a, Tlaiubiii-go, Anisterd am, Rotter­
dam, Havre y  Aiu'ien-v cnu cunociiiuentiM directos.

La oorresiiondrncla se admitirá finioamente en la 
Admijiistraiflc'n Ocmcral d“ Correos.

De más poimonoris» Iniormuráu Cuba 7G bes oob- 
signatariOB.

MC KKLJ_VB. LULINiG T  CP

k 'a p s f f c s - r o f ' r e o s  t f n s a t l á r s t i t Q S  
•A . T ..á p e z  5/ í ”

El vaporoorrao cfpaCo!

d e

MENBEZ NUNEZ, hT bI n e e o .
Capitán D. I-Tanc-isco Martínez 

Saldrá liara la*Ct.i-ufu y  Santander el 15 do fe ­
brero llevando la rorrespondcncía pdblica y  <ie 
oficio.

Admite pasaieros para siuboí puntos y  carga & 
fleto sólo pa-.-a San audor.

Loa pasaportes se eotregariu al recibir los billetee 
do pas^A.

pólizas de carga se firmarán por loa Consigna- 
antes de oorrerlos, sin cuyo requisito serán

Rnoibe carga á bordo rolo el dia 1 2 .
De mas ponnriiorcs impondrán sos Uonsignatarioe 

-M .  OAf-VO T  C»—tlfioioe n? 28

ilcx-Orlcaiis, Florida k Uarana B.iil Sltam sWp Ccnpiiiy, 

I ’ ar.a X e w -O ile a a s , vJa K e y  W cR t 
y  C e d a r -K ey .

El vapor corteo americano

MARGARE!,
Capital! Otterseu.

Siildr.-Í, !-nra dichos puertos sobro c! Lduv» 16 (le 
febiero ."ílas 4 do la tarde.

Eu Cedur K cy & unas 40 hora» de no vengncioii de 
la Habana cncoiitraván loa paesjoi-ns un tren del i'o- 
rro-farril de l.i. Florida, que huvi-u su» vinjes cu co- 
uexiim eoii vstii líueii, piopoi-tiousiido en sus dife­
rentes tramos la ventaja (lo U'a»)iurlnraü á<-iialquier 
punto dolos Estados Luidos por ferro carril. Los pa 
sajeros l>ar:i e l Nortn, ael evitarán loa Eiarcosy peli-

K de un l.ai'gii \ iqji'i y  cspeeiaiuiente los del Cabo 
teraa.

En la casa cmnsiganl aria dan papeletas do pasage 
psi-a Ncvv-Y'oik. F jiadelli», Haltimorc, Charicston, 
Savannah. Feru.andiüa. faeksoiivil'c', oto.

Precio depaaaje en primera.
Para N bw  Or li-e.vkv...............  $ 31 oro.

'• C ituAnKiir........................ $ 3.5 “
“  K i;y  IV ent......................... $ JO '■

Admite carga á Hete.
La  eom-aiMimh-ueia se recibirú eu la Adiuiuislra- 

ci<m General de Cori'eo.s.
Habrá iauelias eu el lutitlle ch' Cabalieria pare 

recibir la  earga el día do su solida.
De mas pormenores, impondr.'ín sus consignata­

rios, Mercaderes 13, LA lV TO N  UNOS.

V a r a .  IN Íe w -O r lo a n w  v ia  
J^^Gv-AVest y  C o d a r  K o v .

K 1 v.apor-curreu aniiNrh'-iuio

CHASE

Capitón ü . AntOBÍo Carballeyra.
Este excoloate v ^ o r  continúa pnntidinente dan- 

o viajes entre la Habana, Cárdenas, Ságua y  Cai- 
anen, saliendo de aquí los días 5 j 15 y  25 de ca- 

ua atea á las sets de la tarde, y  en los de retorno no 
hará escala en Ságua.

A d m i t o  c a r i c a  y  i t a s c j o r o s
, dichos punto» por el muelle de Luz desde tros 
ántes de los de aalida.

De más pormenores impondrán el espitan á bor- 
do, 6 en la calle de Mcr<?adere» n? 12. (altosi

VAPOR

JUAN MIR,
a l  i n a a d o  d e l  u c r c t U t a d o  c a t> itH U

Pitra correapoiitldr á  1.a p ro tecc ión  que- lo>i 
señores paBajeroa y  carg.adoroa iiu ii d isp en ­
sado á  este m agn ílicn  buquo, h a  s ido  de no- 
qesidiid  auniDJitasle e l núm ero  de cam .afo- 
le s , a l m ism o tiem p o  so le  han  bocho a lg u ­
nas innovaciones en  d  dupaitá 'm cn to  do 
m á qu in a ; á  ( in d o  qu o , á  m ás do  re c ib ir  d  
buen iva tti qn e  su cap itán  t ien e  acred itad o , 
teng.Tii todas  la s  cnm ndiiladea y  sogu rida- 
dcs posib les.

L a  c itcu iis lan c ia  de  a tra c iir  á  todos los 
m uollos d e  los puertos d e  su c a r io n i , pvo- 
povc ifijia  á los sefioroB ca rgadores  e l  boüo- 
ílc io  de  uü tenor qu e p aga r lan ch a je .

Se espera ol i2  del a c tu a l y  sa ld rá  e l 11 
á  las !> d e  la  ta rd o  rec ibo  cargtj p a ra  Ida 
pnovfos do  I V i i f t ' i lu q ,  G i b a r a ,  IT E iiy a r í,  
S a g i » : »  d o  T t i i i a m n ,  B i m i r n a  y  C ia ­
b a .

i:O N S J U N A T .V K Iü R .
Hab.ui-i, M ir  y  C * O ílc ios  ()o.
N u ev iíiiís  V i la n o v a  l in o ,  y  C*
G ibara , V’ ecino, T orrtw .
M a y a ii,  V io a ld id l,  l in o s  y  C*
Hagmv do  Táiiarao', A rgu e lle s , R iego .
lla ru cos , José I.épcz.
K an tiago  dti Cuba, S d iu m an n  y  C*
_____• 577 bp

V A P O R  F .S P Á S O l '

J

■OKO-

capitan liaker.
Saldrá para dichos puertos sobre el Múrlea 10 

dcl conicute á las 4 de la tarde.
Préoio de pasaje en prímora:

'Para  N K W -0K LEAN 8............
. .  CED.4R K K Y ................. .
. .  KEY-W EST.......................

Los iiasajcroB qne deseen evitar loa inconvoajen- 
fes de un largo viaje por mar, puiolen dirijirse á Ce- 
dar K ey  donde encontrarán el tren dcl forro-carril 
de la Floriiia ijue los trasjiortará áenalquier lugar 
de los Estados Unidoa.

Admite carga á flete,
La  correspondencia se recibirá en la  Adiuiniatra- 

cion general de Correos,
Habrá lancha en el muidle de Caballería para re- 

oibir la carga cl día de su salida.
De m,4» pormcuores impondrán, Meromlerea 13, 

8ue eonsignatarica. L A W 'ro N  HERMANOS.

F a r a  C o i ’Y ifia
y  B i l b a o .

El vapor español

3̂ .̂  BARRERAS,
capitán D. Andrés Santos.

Saldrá el 15 dcl corriei-to, admite carga á 
flete y  pasajeros, ofreciendo ú estos ol buun 
trato de-costambre y  vino en I.as comidas.

L o  despacha calle de Inquisidor n? 2ü.— 
Antonio Serpa. hp 497

SOLER,
OapilaD JUFKS.

V i a j e s  í l8  l a  H a b a n a  a  C C S ra le itos  y  
v í f l c v u í ^ a .

Saldrá de i.% Habana (uiucile do Luz) loa liieve» i  
loa seis de la tarde, y  de Cárdosa» lot eábaitoB á la 
mlsm.v hora.

A d m i t i r  « u r g i r  y  ¿ «n s a je r u s .
L o  despachan en Cárdenas loa Sre», L . Soler y  

CU, y  en ¡a Habana lasnoursal de Um mismos señe­
ros, establesiáa en la  oalle de Cuba núio, 1 2 0 , al­
tos bu

A L A V A ,
C&iuton D. Juan Angel Gaviea.

Saldrá pai-a C-UBAKiEK tocando primero en Cí k - 
DENAS lus dias 10, 20 7  30 de oóda lucs á lu  «eis 
de la tarde.

Reoibirá carga para dicho» jiuntos tres 6 ouawo 
días antea do la salida por-cl inusUe do LUZ.

En Cárdenos su demorará e l tiempo nccosarlu po­
ro dejar los pasajeros y  lo  cargo que conduzco poro 
este punto, saliendo on seguido para Caibnrien.

E E T O O O .
Saldrá de Caibaricn díreoto para lu Habana los 

días 4 ,1 4  y  24 do cada mes á las 11 de la  mañana.
N o t a . —A  los Sres, Cardadores qne por nn solo 

cono<#mi«nto embarquen cincuenta 0 mas (^bollos
do carga ee les rebajará el 1 2  por 1 0 0  dol importe 
del flete y  lanohage, y  asimismo ee rebajará el 20 
por lUO a los ijiio embarquen de oion o^ a llo s  para
arriba. Todo con arreglo á !a tarifa qne e.»tá esta­
blecida en oTort suequivalente en billetes delBanw. 

Pora mas pormenores Inforinarán A G U íA B  5
bp

V A P O R

B A H IA  H O N D A ,
Capitán D. Antonio Unibszo.

2 ii>; Viajes semanales de la Baiana d Bahía Bbndu.
Blanco, Berracos, San Cayetano y Halas

Aguas y  ticcrersa.
Saldrá d é la  nabasa los Sábados á las iliex ds la 

Dcxdte y  llegará á San Cayetano los Domingo», y  á 
Malos-Aguas los Lúnes,

Begresará á Babia Honda loa fitártee, y  de e*t« 
puerto pora la Habana díuhos dios á loa uoa Ue la 
tordo.

Ueoibe carga los Tiém es y  Sábados al costado del 
vapor en el muolle de Luz,'abonándoae sns fietes á 
bordo ol entregarse firmados los conoolmientoa.

También se pagan á bordo los pasajes.
L o  despacha sa oonsignatiu-lo. Meioed 12, Cosme 

do Toca.
NioTá.—Para el embariiue y  desembarque de loe 

eeSorqs pasajeros, entrara anal estero de Sta. Tere- 
aa (Rsina Honda )

EMPRESA DE Fumo"
\  N A V E G A € I 0 2 «  l > E l i  S U R .

P L A Z A  D E  SAN FUANCÍSLXJ

O f ic io s  538.
V A P O R

CRISTOBAL COLON.
Desde el Sábado 20 del corriunte Marzo, empren­

derá de nuevo BU carrera este comudo buque. Los
e».pasajeros que se du-ijan ,á Vnelta-Absjn saldrán 
Vllhiuueva á las 2-40 de la tordo, y  el liumie sal­

drá do liatabunú todos lus sábados á la sS  do la mis­
ma para Ccloma y  Coloa, donde amaneoerán los do­
mingos.

R E G R E S O .
Todos los Mártcs saldrá do Colon á las 3 de la 

farde y  de Calom» á lt s  5 para Batabanií donde ba- 
llaránloa Srus. pasmerus tren extraordinario que 
saldré los Miércoles a las 7-15 d o la  mañana para 
trasbordarse oon sus equipajes en San Felipe ol ex­
preso que baja de Matansiis y  llega á la Habana á 
as 3 do la miema. .
V A P O R

G e n e r a l  L o r s u n d i ,
Capitán GUt i e u BEZ.

Todos losjnéves saldrá de Bstsbanú á los 5 de la 
tarde para Coloma, Colon. Pauta de í'.anas, Bailen 
y  Cortés. Los Sree. pasajeros que se dirijaa á Vuelta 
“  '-  saldrán de V illaouevaálas 2-40 delamísma
a . "

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES POR 
LA COSTA DEL SUR.

VAPOb ESI'A ísOL

M A N Z A N IL L O .
Capitán A bj.'a za .

KMu htriiiiisu vapor que llugavd al auijid-jru d» 
Balabuué el uiiiírcutcs 1 1  dn Febrero, aaldi-á pur;i 
SentisgodeCiibj, toc.anJocii Cieiil'uégos, Tiiuids.l, 
Tú'ia», Júciore, Santa Cruz y  Manzanillo ol

Dum hiKO . l-T rio I'cb r«>p «.
líceibc (alega (ítala el viérucs inclusive, 
lista Emprns.-» lleno estableoido en el ferro-cari) 

do \iilanuuvacldoftpaoho d o la  carga i-n dondose 
Caciliiarán lo» eonocimJeiitos y  se cobran loa flotes.

Su reooiuicndíi á lus Sro». cargaderos so sirvan 
mandar wm la carga l is  nntis de ruiuisiun, expre­
sando rn ellos cl nombro dol vaprtrt-miue dispongan 
su embarque, el dul Oonsigaat j i io  á onicn va (Brí­
gida y  el jmerto de (h-stin.j.

Las póliza» se (utregarán el mlSDiu d<a de tn des­
pache, on lu Cosa CoRsignalari», callo (3e San Igna­
cio ufim. 60.

L o » Si-Bs. pasajeros duberán tomar ei tren directo
4o Vil^auaevq á ^  dq la  mañana dcl

Para más poruiuiiorn*. San Egnaoie ufim. 50, sa 
CúnAÍgnstario,

•VnxA f .u iu  A r  i a  V laS H .

VAPOR l-'iPA?!Ü L

CapitiUi Cusí.
VIAJSS 3S.\!AKAr57 DL L A  HABANA, BAÍiiá 

HOHKA, RIO ELÁNCO, SAN CATRrAMO V 
MALAS AÜÍ'AS,

Esto nnovo 7  espléndido vapor saldrá de la  liaba

R E G R E S O .
T~i,ui in. / Gortés á las 1 1  de la mañana 

i  Bailen á la  á 3 do la tarde,
S - i - í  ,1»  i P ía. de Carcas Alao 4 de Idntn. 
sala a uo Ensenada do Colom» y  Celen á las 6 

de ¡a misma para Batabaué donde hallarán lus Sre-s. 
pasideras tren extraordinario que saldrá los dumin- 
gusálas 7-15 de la moñaua para trasbordarse eun 
sus cquipagos en San B'elipe al expreso que baja de 
Uatanzasy llega á la Habana á las 0 de la misma.

Este nuevo itinerario de retorno del vapor Oeoe- 
rol Lersundi, empezará á rogirduido e l sábado 2 P 
dcl actual.

NOTA,—Los días señalados para el recibo de las 
cargas on el Depéeíto de Villauuev», »on loa sigulen- 
tes: Para el vapor lorsundi los lunes y  máríe» y  
pura ol vapor Culón los míérooles y jnévea.

Habans 10 de marzo ds 1S70>—R l Admíní.t . . .  
dor

FMPBES.\ DE VAi’O R g y  '
d e  IM e n e n d e z  v  C a .

DE CJKNFUEGf'S.
V A i 'O R E S

TRINIDAD,
Capitán Feniaude»

OLORIA,
Caj'itan Miiniatogur.^

Esto» nnevos y  espléndido» '’ apores .laldrán a l le f  
ttaUvamente dcBatuliané pA •. i Rantingo de Cab»i| 
tooundoon uienfuegos, Trinidad, Túna», Jícaro, Bto. 
Crnz y Manzaníliu,

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S ,
doapnes do Ib llegod.-i do) trundop.:».ti®tOB i^ue sale 
de fa llab an » (Euticicn d»i Vifiaiuiuvai á la» seis de 
la mañana, regreaanfla á Hutabané toausloa Domin­
go», pta- la tarde en cuy., punto au tren e »p « :a l  dol 
saiciuu de hietro conducirá ¡u» sueros pMqiotoe á la 
Habana el mismo día.

&T9S m m  Bsasti caíxí todíí los dub.
Sata Euipicea tiene establecido en el ferro-rartii 

de VHlanuova el despacho delk enreaen donde se 
fací’ itaran los conoomüeutos y  se cobran los 
Lo» aeñorc» carga-loru» se servirán mandar 
carga las érdenvc é noto* de rmní-iii .1 á ilicbn 
y  hi» pélizr.a da Aduana ni eooriirofw d.-j La oa 
signalaiia.

En dichos notas to c lrá  i cuidado du 
ootubreá ipiten vayan coneigtiadus los l.-.iltus

Lus señores posiyuros deberán bimar el trun direc­
to lina sale de Villanueva á los seis do 1»  
los dios quolo Turiiíi'Bn lus vapores. Se .. 
oalludu San Ignaoio c '’ S2, pe-; O .  JI ' l u a  
TO.

EMFitKSA 1>K\AP(IUK3 Fb.VAHOl.M  
O UR liaO SD K  U\S.'.NTILJ..'(ft \ niAi.VÜBTí(.S  

M ILITAUEb.

, í " t í S :

laerto sale para lalíabaan el mismo liia á los doa de 
la tard.-»,

Recibe usrga los Jiiéves. Viémes y  Sábados »1 cos­
tado del v »™ r  en el muelle de Ltiz, abonándose sue 
fietes á bordo ol outi-ogorse firmados los conoulñilen 
tos.

También so p»gan á hc-rdo lo» poíqjsi:.
De n.áe porracnorc» iropoBdtán los loms/gnatarlos 

sefiorcB l,anderal! y  C? Lua esivnin» á Inquisidor, y 
sn oanitac á bordo.

Jfoía,—Mab-o^ndo el Kxomo. Sr. Conde de 
Ignacio cedido grális loa muelles de sns i r  genio» pa­
ra el a*r»quB dí (Mit vapor, la Empresa, asradeofds 
á este 0>>8(xiulD, t : i  deoi-lido efectuarlo ca e l de San- 
t »  Teresa y  Gerardo p » j «  ol embarqüc y  dcseitibíií- 
qne de lo. señojM D;.»ajrTOs a lfa s

V A P O R  E S rA 5 ? Ü L

V A P O R  E S P A J sO L

VUEVO MOCTEZUMA.
cupitan Ventura.

V IA J E  E X T I lA O R D IN A T i lO  A  C U R A .

iub.
ID A.

i I — Saldrá do la Habana á los cuatru de la 
tardo y  llegará .á Nuovitas ei 16 

K i.—De Nuevitas y  llegará 4 Gibara ol 17.
I De Gibara y  llegará á M a y a r lo ll 'i .

— De Mayarí y  llegará i  Baracoa ol H>. 
16—Do Baracoa y  llegara á Cuba ol 30.

RETORNO.
32,—l)e  tuba y  llegará á Baracoa al 23.

3U —De Naee-mits y  llegará á la  liaban» el

Admitirá carga por el muelle de L e »  desde el 11 
(lo cni ro y  llevará la  oorrespondencip que haya 
para los punto» de sn iünerarii», trayéndoia también 
de retorno,

CONSIONATARIOS.

Nuevitas.—Síes, hijos do .Sancliez Dolí.
Gibara.—Síes. Silva y  Kodriguez.
Mayorí,—Sres. Gran y  Villoldo.
Baracoa.—Sres. Mones y  op.4.-  Ll _  T D  ̂  ̂  __Cuba.—Sree. 8. y  L . Eos y  op. 
Se despacha por BAM GÑ DB 

oln» 6 8 .
aB RH E B A, Gfl-

V A P O R  E S P A S O L

M.anuolita y María.
CAI'ITAS VlLLlMU,.

Viaje ordinario d St. Thomaspor cl Norte de 
Santo UomiHffO.

IDA.
Fcbi. 2Ü —Saldrá de la Habana á las -1 de ia  tarde 

y  llegará á Nuevitas el 22.
33—De Nuevitas y  llegará á Gibara cl 23.
33. —Do Gibar» y  llegará á Baracoa el 2-t
34, —De Baracoa y  llegará á Cuba el 25.
25.—Do Cuba y  llegará á Sto Domingo el 27
37. —DeSto. Doiuiagoy üegaráá Punce el 2S
38. — Do Fonca y  llegará áSIayagücr 23.
33.— De Mayaeliez y  llegará áAgiiadiUa ol33. 
33.—De AguadRla y  llegará á P to-líioo i'l 1 '.'

de Marzo.
Mai-z-r 1? —De Pto-KIeo 7  llegará Si. Thornas s! 3.

. RETORNO.
3-—De St. Thomas y  llegará á l'to, Ri-jn al

4.
4. —De i'to .H ico y  llegará á AgusiUila e l 5.
5. —P e  Agnadilla y  llegará á  HayagQes el

5.
5.—Da Mayagñez y  llegará á Punce e l 6. 
t!.—Do Poucey Ilrgnrá á Sto. Domingo el 7. 
7.—1)0 Sto. Duiuiiigny llegará á Cab» ei 
3-—Do Cuba y  liesaiá á Baracoa el ID. 

lO —Do naraooayllegaiáá Gibara el 11.
11.—Do Gibara y  llegara á Nuevitas ul 13. 
13—Do Nuetíto» y  Liegaráá la Hubiuia el 1 1. 

Admuuá carga por e l muelle deLuz desde ol 16 del 
coniente y  llevará la currespondenela pata lo» pun 
tosdenn itinerario, trayémlola tambinu <!s retur 
un.

CONSIGNATARIOS.
Nuevitas. -Src». hljusdo Sánchez Dolx.
Gib.-aa.—Sres. S ilv .iy  Koilrigu»».
Baracoa.—Sres. Muñes 7  C?
Cuba.-Sre». S. y  L . lio » y  C*
Smito Uomingu. -Sres. M. Pc.u y cp 
Punce.—Sro». A, Cósale y  cp,
Uayagüez.— Sr. D . Fermín Bemedo 
Agnadilla,-Sree. Ainell, Jalíá y  C’
Pío, Rico.—Sres. Triarte, Hermano de Caracena y 

C?
St. Thomas.—Sres. Louib y  C í 
Se despacha por D. Ba X O H  DB HBKRBSA, Ofi- 

elnp 6 8 .

SOCIBDáBSS Y  EMPRESAS.
BANCO ESPASOL D »  LA  HABANA.

Dirección.
Acordado por c-1 Consejo de Dirección iiuo so 

omitan nuevos billetes do á cíen pesos grabiubcs en 
lugluterra con una plancha cuteramente distinta 
d o la  que eetabaúltiiuaruente cu uso, so avisa al 
público i|UO hau empezado á ponerse eu circula- 
cion dichos billotcs nuevos, llevando ios primeros 
la fecha dol día do hoy.— Habana, Enero 31 du 
iBoÜ —E l Director. José Kamuu de Haro.______

.V ttcvH  U m p re s a  de , I lu »n t t r n d o  
de O as.

HAVANA GAS LICiHT & .  Co.
Acordado por la  Jnnta Delog.adii do la 

Diroctiva y  el represontante do la  Coiupa- 
fiía en esta cindatl, ol cobro de au 11) por 
100 dol capital suscrito correspondiente al 
7? dividendo pasivo conforme con las bases 
de suscriciou, se'poiio on conocuuiouto de 
los Sres. Accionist.'is, quo desde esta focha 
se procede al cobro á domicilio.

Habana 7 de Febrero de 1880.—E l Secre- 
laiiu, Francisco Oalvo y Chenard.
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S itu a c ió n  d e l B a n c o  E s p a ñ o l  de in  J J a b u n a  e n  la  ta rd e  d c l  S ú b a d o
1 de I ' f b r c r o  de  I S ’áO.

A . c t iv o .
Cns fin itu ».

Ca j a ....................................................................................................................... «  337075! U>

CAHTERA;
Oro. BilUtsi,

VcncimíentoahaÉiaJ meses....................................$ l(.3<i733 37 &i
Idem de 3 á 6 íd em ............................    320*77 38 31)1876371
Idem ámas tiempo................       -187i;ió5 80 illAXIOO ..

/ 07910-7.5 Ki 9H397ÍK 57
Dooomeato» 4 cobrar onent» agen».........................  I-ÍSSfcffi 50 33008 ..

OTROS CUBDITOSi

Títulos del empréstito 25 millones...........................  8775000 ..
Comisionados.......................................................... . 834337 l:l
Sucursales..................................................................  HO-ilS 21 llbb*».) 40
Créditos v o n o i d o s . 91182 28 28150-10 KI
Unentas varios..................................................................   K113190 I I

560C28.') 20

Ü9fifií54 05 10)37130 57

nxOlXBPXPÚBUai CUXRIX DE XBTlCirO SIN INTERÚS. 

FRO PIED AO RBi

Fincasy Mubiliario.......................................... .

GASTOS DB TODAS C1..Ü4ES1 

Oer. erales........................................ ...........................

10111087 65

110000 ..

9561430 OS

44900076 90

25625 01 7lKH i;i

$2017.57-23 00 70113132 83

t * a s iv o .
Oto. Billstn.

Ca m tx l ...................................................... .............. ............................................$ 8000000 .._
Fondo di: K fjikkvx................. ........................... .................................. . :E>05n7 36

OBI.ICAC'IONKM .AI.A VISTA-
Oro. BUlstsi,

Cuentas corrientes.................................................  $ 4182956 19 y58f-217 19
Depósitos sin interés.................................................  14i:t-,’ü 43 ibíiO;» 70
Dividendos atrasado»................................................ 28u4S .. 48000 65
Corrientoufim. 4 7 .............................................. 73-JOO . .  4135630 62 10031838 51

BILLETJflS E M lT ÍD O S i

Por el Banco..................................................... .............................  ¡32)>2;'i-l.i ;iü
Eminion de guerra................................................................. . 41900075 90 ,581i--2]03 20

OTRAS UBLIGACIONUS:

Empi’óstito do 25 uiilloxes.............................   328871 ..
Corrosjrcrusales...............................     1156 5:1 41082 10
Contrato do Contribuoionos......................................  162932 42 -
Cuentas rarins......................................................... 5606639 01 ,')8;i8«n7 07 2070 U  82
Saueamientode crédito» vencido».......... . 9011 70 M680.'3 07

INTnRE»E,S i

Por Cobrar................................................................................. . . I .........................  Í7l9u53 01 -152416 30

Gákxnoíáb T v ím u d á s , . ................... I . .  .................... . . . . . I . ........... . l ’JLU 11 18706 9.*

i $ 201757-23 88 70113432 88

Habana 7 de F- 'ucru de 1479.—F1 Contador. J .  ü .  C arta iho .— V !  8V—R l Di-ector interino, José llam ón  
de B a ra .

C o s n p a ñ ia  de M n ta c e u c s  de I t c g la  
y  B a n c o  d i l  C o m e rc io .

T*:ijiui1a D irrcliva do c»l.i Empri-Jo, un t'-si-'n t- - 
lebrada ol dia de ayi-i- acorihi so uite á los 8i’o.*. Ao- 
oíonUtaspara la giuicral ouliiinria queso vi-riUi-.ua 
<-l lúue» 1(1 rh 1 conieutu, á las 12 ih-l (li:i. cu l.i c.i. 
s.i dcl Bnut-u. vallu de Mi-rcíilrresu'.’ blí. Lu i-ll.i se 
presenturá cl Baliinco du ti 1 de dii-lumhre de I N7'.'. 
ol iufoiuic Bubie hm «ptriiuioues C.-l uii.'mu aiiu. -' 
nombrará hi coiuíbíod de exámea du viii-uliui. y  l.i 
Directiva pr05i-iiL-ii-á la uioulnii dcl pruyect > que luí 
formulado para tí.iac cl presento o p itn l eu el • 
positivo cu que lo bu cetimadu, umiuntándulo- de» 
pun» hasta tres uiilluncB du pesos (U nru. eoulumv 
iiue: a t-i[ii»i<m di) eiuco mil aiicioaus ibi (loaeluiitus 
peboB eu oro. nua, quepropoveiuiis p.igar lu fine l'uy 
ec debo y ijurdc (-tVetivu (licpon.blc pni'.i la» upi-r.b 
('iones du lu Cumpañhi.

Los avuerdus de esta junta sui-Jii v.Utdus (U.il 
(piicva que sea el iiúmeru de aeciouisla.» i-uueum-i)- 
I - »  scgiin rl iirriciilo 5'.’ dcl Rcglsineulu. llabaija 12 
du fel'ix-ru d - 1880, !-)l >ii-i'retni'iu, 7.V/)ioi Ju .1.
M 'ij'ir*'!.

H a n c o  E s p a ñ o l de la  H a b a n a .

liIliO 'C iu N .

El Cu)iM-j)' de Diroccíun de ( .-P Lí.l.il)kuiUíicalu 
eu .íC.duu üi-diuarta de esta luelia ha tuuido ¡i liiou 
m oldar que »e I-doble el (lia dus del eaU-auto mu» 
du luiu'Zo, á lus (b ee de >m umñana cji ul liKol d<- 
vostuiiilm-, esHa cjilu  de Aguiar 11'» 81, junta gciiu- 
l'ul (;xtraoi'(lmsi'ía du ueeioiiistas, con ei objeto de 
liarle» cuenta de los Re.alcs Het-retos couniuicade.i 
por ol Jliuiatci-iu de t'Uraniiir sobre iiotnbniuii-; 'a 

"de )i'i (iobi'i-uador paca este Banco.
Ensiloonsociieiiuia se nuldii-.v tal dutermiuueiuu 

por iuihUo (lo la í***rr(*t O fir it t l y  los pcriiitUeos de 
Shla Capital para erinoeiuiiento de los Sre». ncciu- 
m ílM : advir.Iéudoleiqiu- uolo ( -ndran voz y  vm u 
eu la Junta Iq» ipiu senil dueños du diez ú luas ue- 
eiotics uuu ti'i‘ » iiiusus du antícipaiúou á la  jjiisma so- 
guQ exprcaauK'Ulc lo o*ítablci’a d  artículu 55 de lu - 
Estatuto». Habana l'ubvei o H ) do 1880.—Í5I Dli> v 
lüi, José Rjiiüon dejisru . _______  _

ro )»i)n »< íéa  E s-pañolH  de , l ln tn b ra ~  
d o  de V a s  de c s ta c in d a U

La  Dlroctvvo do esta Compañía eu sesión celebra­
da hoy, acordé cjue la jiiuta general ordinaria do 
seriui'c» aceíunistas tenga lugar el 25 dul actual ú 
las doce de la mañana eixlas oiieiaas du la  Empru- 
sa.

Lo que se publica de érdun dul Sr. l ’ rcíiduiitu pa­
ra conueimiciui) de los iutcrcsailos.

Hitbaua, *1 de Febrero du l880 -—KI Sucrotari-', 
Manuel Salgado, *190

E m p re s a  d e l F e r r o - c a r r i l  U rb a n o  
y  O s n n ib u s  de la  H a b a n a .

Lnjuiita Dircctivaha acordado que por resto de 
In» utilidades del uño social vencido en 31 du Di- 
cii-uibro último, »u ri-jiarta iiii dividendo de tru» 
por 100 en billetes del Banco Español, y  se pono en 
couooiiuleuta de loe Sre8. acciomsta» para i|ite se 
sirvíiu ocurrir 5. percibir sus respectivas cuotsá á la 
Contaduría do la Empresa, calle del Empedrado 
núm. 34 desdo el din 3 del mus préximo uutrante.

Habana, Euuro 10 de 1880.— El Sourctarlo in- 
termo, Francisco S. Maclas. 220

B a steo  y  .H n ia r.encs  de S a n ta  C a - 
ta lis ia .

Hu viimplimieuto de lo aeordadu por 1» Jnnta 
general ordinario celebrada ul 30 de Euei-o préxi- 
in(- paaadu, la Drroutlva ha (iispuesto so cunviK|U(' 
á los Buüorcs aceiouistas para uiia junta general 
íxtram-diiiaria qufl tendrá efecto el 1-1 del actual 
.4 lasilo » (le la  tarde en la  morada del Excniu. Sr. 
l ’ rcsidoute rallo de Cuba n 5.— Dicha junta ten­
drá por ohji'to; 1 '.’ disentir y  arordar lo conv-e- 
nii-ulo ui-ei'ea la Memoria le latlva á ¡as upora< ion*ís 
del uño du 1870: 2 '.'rusolvpT veapeetn d*! projeetu 
de reeonstituclon dcl cup’ tnl do la  Comp;iñÍH iiuh 
filé tomado en considürftciuu en La citada junta ge­
neral du bü dcl pasado; Y  0? trai-nr de la eonver- 
síoii dcl valor nominal du las auviones autiialcs eu 
aceiouesde 500 liceos.

Lo quo le  publica para cniiiaciufluutu do loa se- 
lioi-es auoioniato».-ílaliana. Febrero -i de l'.HO.— 
KI aeeretaiio, Hitfi-és Siíitchei. 502

F e r r o - c a r r i l  d e l Oeste.

Ilabicndo aolicitadii D. Fraucisru du Cárdenas 
un dnplii'iido (luisa do.» aeciouc» que represent» eu 
esta SoeiedHd, cuyo» títulos primitivos ae le  han 
pordiJo, ha acordado la Junta Directiva >|ue por 
nueve diany eu lus periúdtuos. du osta capital, su 

ue el oitravío (letales do'iimonto.i, los cua-

¡Ciaudio 0 . Saoriz y Ca.
i 1«  LAMPARILLA 16.

G ir a n  ¡c ti-a s  d  c o r t a  y  rf la r g a  
• v is tn y e s s  to d a s  e a ttf id a d e s  sob re  
lo s  pustlo .s  s ig iu c n lc s :

Arnai-í-i *. Al-'aniz. Al- ira, Ali-oy, AUlíuiIo, Aliniv- 
) i ; « .  Avile», D:irliiU(ti-ij, Bor:elon,i, Bi'jar, Beaiearlé,
I Blibnu, IP ir.-.1, C.idiz, Calatajud, Cal-
' ii>u(, Cui li.iilu, r.i;-; .1, ('aerii'ti. Cortagiína, Casi>c. 

( ’u-r*-]Iuii 'U- l.i l'l.tua, Curt-ii'iiou, Córdoba, Colnii-

Í i. Cu, ii-i-i. C iv 'J ¡) i:te, Cmiillero, Ciillura, Elchu, 
Ixlnula, Faisi-t, Fi irol, Fúz, Geroua, Gijoü,Gi-ada- 

I lU, Guardia, ll ir o .  Haelva, Huésea. Jacú, Jerez 
! de la Frontera. Lcuu, i/rhla, Logrufio, Luarca, Lu- 

g)', LlaiisA. Madrid. M.Uaga. Mauniaa. Mondoñi*- 
do. Monlurte Múr--la. Nivvi.i, Novelda. Onteniuulo,
Ore:

floiia, 1'..,)'-
e I'i.i i i')

Rou**'!'). E.-¡'i' ;i i, 
Ruilub.). ' ) )  ;un(-'. 
j*;e<la, $an S)l),i

r''i-n .'ia , Pam- 
■ ■ Piieato 

'i- -)g.i, Keinosa, 
• )>. Kivadoo, Ronda, 
. Kaulúenr de Barra- 
-uli-r, S.iira Eugenia, 
•i-'M-ru, St-gnvia, Se-

Ti-i'u,-*l, Torrulave-

os se dnrán por nulo» y  de ningiin valor ni efeotu 
sí al espirar ol término pn-lyaiio uo su hicíers r,*- 
clamauion alguna por tercer» persona, respecto si 
porlleular: entregándose entonces al iuten-sado el 
dnplícado iiue solicita. Ilabaua febroro 7 de 1880. 
-  José del Rio, Secretarlo. 595

Sal ta Mai-ia *1" i ' -ti i'li a-1,
\ illa. Soriu. 8a. .-k. Tsn-ig. 
í'.i, Torrovií-ja, TorlO.su, Tiiy. V.I.-uria, Valiado- 
;.il. V;.ll». Vigo, Villagareia. Víllavieios», Viuaróz, 
Vitoria, Vivero, Zamor), Zaragoza,
S A N T A  CRT:Z p e  TEN ER IFE ,

LISBO A,
Q IB R A LTA R .
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ZORRILLA ¥ GP.
BANQUEROS

a s  O I 5 1 S P O  a s
ESQ UINA

k lfiERC^DF.IlES.
W a C E A ' P . lG O . - i  P O B  E E  

C ^ B E C  Ul t-i(!as laa ciudades fie Espa-'s, 
Rojjiu Unido, Fr,«icia, Aloniaaia, Itm ia y 
Estados Unidos do Aniéiiua.

Se encarfífia do !v compra y  vonta de bo­
lita do ios ÉstadoQ Unidos, renta franciisa y 
cualiiuier otra cIuho davali.i&s pdblicus. 

Facilitón cau.v.-ído créiUfo.
G IB ^ tA ' I . E T B . 1S  B E  C ^ l. lS B lO  

en tyd;is oa>.t:.;-,*tio8 á coita y  larga TÍsta 
sobre todas lus capitales y  pneblos do

E S P A x N A ,
ISLAS RALEARES, 

CAiNARlAS Y 
PUERTO-RÍUO,

tambiun sobre Lóndrea, París, Bayona, 
Urtlics, OlcroTi. Tnri:i, .Miljin, Boma, Va- 
nucía, LiaU'A; ijílT '.ltqr, Tkv.zorj Ceuta.

New-Yorlc, Boe-.-jii, i..ilia, New-Or- 
leans, San Fraiiciaco y !i.'.:;);uor©.

Méjico, Vi..o»;-iZ, .Méri.l;;, Tabasco, Tam- 
pico, Fui-bla. ( '  ..—I a. (V i.loua, Jalapa, 
Teluoft, Mnrulia, Quv - Guaníyuato
Sau Luis, " - . e a t : V  y Dmango'

•• ¿Sí ; i-SlA.
Sobre M atiin w , Cár-.-on-.v, Pagua la Gran­

de, RomortioB, Nnpvitc)*. Puerto Príncipe- 
Gibara, luK’T'-itro d «  ; uha, Manianillo, 
Saacti-Splritoa, Trinidad, Ciurfuegosy 8an, 
(a Cla^., Baracoa, linlguln, Pinar del R io 
y Uíogo de Avila . 44(17

N. GELATS Y Ca.
^ J g u la r  108 esqu en a  -tsseu rg tira . 

U n c e n  | »n i;u 8 p o r  r n f í t e  y  j ; i i - n n  Ic t r . 't  
r i  c o r t i l  y  In i 'K n  v l a t n  « o b r e

N E W -YO R K , LONDRES, PA R IS  y  sobre

ESPAÑA
e m o  SS LETRAS.

Uiianlo P. Kohly y Cp,
C a l l e  d e  N n i i  I g i a a c i o  t i ú m .  U8>

E N T R E  O B IS P O  Y  O H R Á P IA .
Giran letra» Bobre laspritm ipalMelodadeaj' vU lv

,1a liVinikfi» & uert* V larva vi.t.v 3753

J. Av BANCE8,
- O B lo i ’ü  -21. Ü B IS rO  21.

Bi^bre Al'uant», Almería, Kareeluua, BUbso, Ba^ 
:os, Uadiyoi. Cádiz, Cérdob», Carugou», Cáewes, 
figueras, Guadaltyac», Gianid.>, Gerona; Jen-x us 
FlxTontora, Jaén, Logtofie. Lérida, León, Madrid, 

Málaga, Mahon, Monua, Mataré. Palma de Mallor- 
oa, l ’ ampivna, Polenola, Reos, Bantander, (Sevilla. 
San Sebastian, Seeovia, Tarragona, Toledo, T ipits- 
Uvoga, Torios», Valeueia. Villannev» y  G eltrf, V»- 
Uadolii, Vitoria, Inin, Zaragoza y  Zamora.— Kn As­
turias; sobre Avilás, Castrupol, Canga» do Tinco, 
Cangas de ünis, CodUlero, Gijon, Grado, Luarca, 
I.lsjien, Oviedo, Pra-ria, F o laJ e  I-en», Kivodeoolla, 
Salas, Villavioíoea, Infiesto.—En Gallóla: cobre lie- 
tanzos, Caldas do Rey*ia, Corana, Céu, Carril, Fa- 
rro!, LÍxge, Lago, MondoBedo, Orense. Pontevedra, 
Puentodeume, Kivadoo. SontaMarte, SaiU axo.V i 
go. Vivero, Villagarci».

Los giran en todas Cautídades á eortx J  lu g a  v i l  
t »  en la calle dal Obiapo c "  1>'<. Itts te á la  Flaoa de 
Anua»

Alicante. Albacete, A lm an»», Alg-ori», Ai- 
qjo, Aluutiiucpiu», Alrira, Aiberi-|ue, A lm »  
>y, Avii--. l'-i-*--l'Hia. Ha,1a¡ox. Parcartoea. 
N, Itubnu- lSi:r,-...i, Jliu'u, Buiíol. Bonaeo,

fí

L. R Ü IZ  Y  CP.
O - K E I L I j Y  ( ) .

I f a c e n  p a g o s  p o r  e t C ab le .

< j i l r « n  l e t r a s  s o b r e  Léndre", Parí», Now- 
York, New-Orleans, Milán, Turiii, Roma, Lisboa, 
Oporto, Gibroltar Áo .

E S P . l S \ l

Sobre toda» las Capitales y  Pueblo», sobre Palm a 
da Mallorca, Ibiza, Mahon y  Santa Cruz ileTeuerife,

Y E íí ESTA ISLA,
Matanzas, Cárdenas. Remedios Sta. Clara, Caiba- 
rien, Sagna la Grande, Cionfuugoa, Trinidad, Sanoti

A  « t a V e o n
Avilé », Alicante. Albacete, AlmauRa, Alg-ori», Ai-

mendralqjo, Aiuutqi ...................
ría, Alony,
R.tanzuH,
Cádiz. Cartuc'iiV, C.-i -ei!», L'u) ,:z;.-ni. Cangas dé 
Tiueu. Canga. duOui», C,...tii'v-L Castollon de la 
Pld.e.v, Casiq*uuario. L'*<rrü. C... Leü*.*. Camarifios, 
(lavñun da Etyes. Cabrz!-. .1- Il '-y , Cé", Ciudad
Ru-al. Cúrdoli», Cirunbici., ('oluiiga, thiunc», Culh.

- ra, C:>'l.I¡e-n. i'.irufia, iv-t.-lhi, l)uran,;o. Denla, Ex- 
, vd a , Fnrr.d, F r ’ negal. fíni.n-’ i  f> itru-.-il]»», (íuer- 
I nica. Gu'Kli.», Gr.i-iu. Orrori,., Uibtaltiií, Ooa-
*lalni)ai.i, n ... li.e-’ .,., l '.s»:u. JáUva, Jabea,
.Irr-v ! . i > 'r c ( ' - . .  I -  tn- . l-ae», Ti» Uuarili», 
I.«ipiua, La» t’alíiiita du (ir.... f) >;'.oaa. Loslrm, Lla- 
iies, l*éri(ni. Ivuoij, Lli-rrr:., í.--'----.. L.ciares, Logro­
ño, l*oron, I.ugo, Lim-.ra. Mn-ln-i, MAlag»; Mataré 
.Manzanares, Mahon, Múru5v, Mellhl, Medina del 
Carneo, iMuiitiio, Mondoiuxlo, Jlouíorte, MoteUal. 
Horeia, Muros de Noy*. Morqnina, Navia, NegiW 

. ra. Nuy». Orihaela. Obvenzu, U n d a r ^  Ovíede 
Oreos-i. Utotava, Pamplona. Falencia, Palma d i 
Maliovca, F ravi». Fefiarauda du Braéamonte. Pon* 
tovedra, Portugnleto, P u l» de S '.ro, Pula de Lema, 
PüuPte*lenino, Puebla, Ptu'*’ -, fiel Csromiftal, Ptifl- 
bla do Tribes, Ljaintanar du )n Orden. Kdnosi^ E**- 
queii;:», Kivadeo, Kivad"-e';>, .‘-;i’ it.vnder, Santiago 
San be'oa'itian, .-Ini ta Maru» du Urtiguriia, Sautj 
Crnx de 3'e'ionfe, *-4anta Crnx de la  Palmo, SoIh ,

garufa, Vlnaroi, Vlgo, Vivero, Valm as.d»,’ lb i*a,

BUSTAHANTE, HITARES Y  COMP. 
Mercaderes 35.

G ir a n  le t ra s  s o b re  E s p a ñ a .
«.s

J. SEIDEL.
M e r c a d e r e s  n ú m .  1 1 .

Gira letras á corta y  larga vista, en todas oantl-
dades. sobre Esoaña, Canarias y  Baleares. .17ii

_  AVisos míos. 
R.CletoDiazdeAcevedfi '

Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manzo- avisa á las penon&s relaetonodas eon é l en aegoolot 
nillo, P inardelR lo , Gibara, Puerto Fríucipe, Nue- éinur»S(M, quebam adailosaresideoda á ta  eaiU 
vitas &o. 211 ds &U1 Igóauio n ' . ' i l  osqnlna áObrapla. 59S

i 1̂Ayuntamiento de Madrid



H A B A N A  12 DE FEBRERO DE

Retiramos nuestro primer artículo de 
fondoi

l>olici(iK  «le In  cs iiiipa iin .

•Hegan los úU'uios telegraniaí'rocibidos en 
la Capitanía Ocnotal, deepues de baber si­
do derroíf^üo el enemigo en “ Monte Rus,
: • iiaccioLóen (res grupos al mando de 
los cabociüas, Iiermanos Maceo y  Gal- 
Ikrinoii, loe que fueron todos nueranicnta 
batidos, ocupándoles dos campamentos, ar­
ma-. y  cübalios.

Las bajasque se causaron al enemigo en 
cstds acciones han sido: doce muertos, seis 
heridos, nueve prisioneros y  doscientos 
reinlicinco presentados con cincuenta y  seis 
armamentos. P o rn iu s tr» paite un muerto 
y  cinco-IietiJoa.

En “ Songo, ■’ se presentaron el día H , 
veintiún individuos. En “ Jaibo, “  Jo veri 
ficari o un titulado espitan con veintisei 
hombree, doce fie olios armados y  en Bara­
coa lo afeetnaron ochenta y  cinco poisonas.

E l B m iico  de C om erc io .

t ia i'io , carece de fundamento. Operaciones
d e  tanta importancia y  trascendencia como 
reviste la  que fué objeto do unánime acuer 
do en la Junta del Banco dcl Comercio á 
qno venimos refiriéndonos, no se annlan, se 
protejen por el Gobierno General, y  el co 
luercio entero las acojo con entusiasmo.

L a  Discusión oenpándoeo do la operación 
qno proyecta e l Banco de Comeicio dice 
qne paia llevarla á  cabo es indispensable el 
acnerdo nnáuimo de los antiguos accionis 
tas, lo que nos parece soberanamente ab
sa rd o ; tanto más cuanto la  volnotad de nn
disidente malvado <S loco que quisiera pev 
der doscientos pesos á trueque de arroinar 
á  centenares do personas, podría conee 
guirlo.

E l caso está previsto en nuestra lejisla* 
cien.

Courorines.

A i  2Víaji/o publica en sitio preferente el 
siguiento suelto;

TASG o  T is is  TAKüO.

dei sú en 
.V, en c' 
foro, liar 

li! ''.rJ'

E l mu! de que ptefundamente nos hemos 
quejado en auteriores artículos, pidiendo 
an leraediu á nombre de la coltura de este 
pala, S8 ba rucrudecido durante estos car­
navales. N o vamos á oxteudernoa en de­
mostrar nuevamente la  inconveniencia de 
que se permitan esos espectáculos rcp;ig> 
r  y .  tsualea que i>or callos y  plazas 
ofi't- rii 1' . . - ■  ^as y juegos, puesto q u e ja  
frailemos ouestrus palabras ban de per­

ol ’ ■ —.in; sino á consignar hechos, 
.(upíin iento de nnestro deber, á 
nuestras piotestas. 

í 's.íio , digan lo que quieran las 
dlbpu&iciunrs vijenCes, está tan lejos de sei 
peiecgaido que se ostenta escoltado por la 
poiKia. .^hora ]>arcce que se pretende que 
se l ia manilbstacion permanente de nnestro 
estido .racial, y  por eso ya se permite que 
ioT.'.da hr.rt.i el Parque Central é  impida el 
cspaiclmiento de los qne a llí van á bus­
carlo.

La.indiferencia con que se mira el asun­
to, el vacío i[no se Lace á nuestro alrededor 
para que nuestras palabras no tengan eco, 
rosta e l silencio mismo de nuestros colegas, 
cayo celo relijioso no se alarma en presen 
cía del grosero/ftíchúinoy las bárbaras coa- 
tnmbtcsquo diariamente ganan terreno, 
todo eso nos aunneia que vamos por mala 
pendiente. Vemos el mal y  no podemos 
dejar de feñalarlo."

Con el mayor gusto mauifeetamoB nues­
tra conforme opinión. No hace machos días 
aprobaba el colega un artículo nnestro. Hoy 
aplaudimos otro snyo y  ¡ ojalá siempre es- 
tavieeen tan en armonía nuestras opinio­
nes '■ V  conste que ántes que E l  Triunfo  
hemos clamado contra éste y  otros abasos.

Por lo que al asunto se refiere, añadire­
mos que loa tangos y  cabildos pasearon y 
bailaron ante los presos y  presidiarios, como 
ai éstos debieran divertirse y  como si no 
fuera peligroso que entro los defuera  y  los 
de dentro pndierau mediar intelijencias.

K i i  todBb p u n e s . , . .

Leemos con estrañeza en E l  Triunfo :

“  Dícesenos [sin que salgamos garantes] 
que Mr. Grant ha quedado tan entusiasma­
do de nuestra cuituia eu los illas do Carna­
va l, quo piensa comprar los cairetones, pe­
seteros y  jamelgos que han coniiirrido al 
paseo eu estos días, parailevarlos é  Nueva- 
York  y  hacer un obsequio á la sociedad allí 
establecida hace tres años, para propagai 
esta diversión. L o  mismo piensa con las 
comparsas qne han llevado la desolación 
por nuestra ciudad, y  está solicitando com­
piar unos cuantos palos macombe y  otros 
cachibaches ñáñlgo.s para quo los Estados 
Unidos no se queden atrás en e l concierto 
civilizador «lel mundo que en la Habana 
tanto se rclleja. Indudablemente vamos á 
la cabeza d e ..............vá  sin guasa!

bin que oxcusemoe ni atenuemos la tole­
rancia qne se ha tenido con los fiáñlgos, 
permita el colega quo por dignidad pátria 
rechacemos su zumbona gacetilla. N o bo- 
moB menester patentes de cultora.

Si aquí hay gentes de la más íufima clase 
q> abasan en ciertos d ias, esto no ha de­
bido u'lmirar al General Grant, qne habrá 
presenciado muchas vocea on su país las in­
humanas carreras de hombres y  mojeres , 
espectáculo atroz qab nuestra sensibilidad 
no resistiría, y las famotiae escenas de príñe  
f ig h tin g , fiesta que so acerca bastante á  las 
que se celebraban en los antiguos circos tó­
manos. Si aquí hay ñañigos, en la república 
modelo hay liuchudorea y  en aquellos no 
cabe la atención de su falta de cultura. 
N o  se apure , pues , el colega por lo que 
puedan decir 6 pensar nuestros huéspedes 
norte-americaaoB.

T r is te s  H o iic ia s  de C a n a r ia s .

E l correo do Canarias i'iltimanonte recibi­
do ■■oiit!- • i.uevos y  doloiosísimos detalles 
de ;. eBtjR.;.M proJiicidos por el terrible 
temporal q.ic r-n aqnella isla descargó en 
.los dias. i.' «1 de Diciembre. Según de 
Sau M igaoi cscnlxm, las casas destrozadas 
han í :<U> o.u aquella lociilhhid numerosas; la 
cochinilla '.que se reserva ba para la cria del 
año proiiiuo, laan eh a ló  por completo el 
temporal, lo que constituye acaso la mayor 
desventura de aquel país, dondo, como es 
sabido constituye la producción do la  co- 
chiiifila t i  principal elemouto de riqueza. 
En el pueblo de Guía ha habido qne lamen­
tar la muerte de siete personas y  d « infini­
dad do auimaleB; vai ios edificios han sido 
también destruidos, inclusos la escuela de 
niños y  e l templo, por cuya puerta princi 
pal entró el torreuto, saliendo por la aaetis- 
lía. Abrazándü A uno de los pilares, pudo

salv.tr su vida un jóvoa que iba 
por la corriente.

Las pérdidas de esto pueblo so evalúan 
en 5o. (HH) pes.ts; según escriben 4 E l 
MemorauduJa, las de Granadilla eu 
IdO.UOO.

En Lomo de Arico han sido los desastres 
tan considerables, que loa más licos propie­
tarios se creen imposibilitados para satis­
facer las oontribucionoa que sobre ellos po­
san.

En Tegueste las aguas arrastraron al 
m ar las mejores fincas; el,'puente del Socorro 
ha dcoaparecido, y  do la carretera no que­
dan veslijios.

En la Gomera, el temporal, después de 
dejar ¡DÜiiIcs mueble fincas lusticas, des­
truyó una casa en el psgo de Ayamoz- 
na Olí .Sun Ssb.iatiaii, y otra on o! de la La- 
ja.^

En el pueblo de Hormiga so desploniavon 
seis casas: tres en .Agallo y  algunas tam­
bién eu Vaco y  lo p io iu ctivo  de la isla, casi 
puedo decirse quo fué arrasado. Las pér­
didas en la Gomera se evalúan en más de 
UIÜ.OtHi pesos,

Ante tamaña dcRolncion, auto la angus­
tiosa miseria que, A ser exactos los hechos 
que n-l'erimos, aliije á aiiuellaa desventura­
das Comal cas, es do esperar que el gobierno 
adopte rosüluciones encaminadas á m itigar 
en lo posible los crueles efectos de ese 
nnevo desastre qno tenemos que lamen­
tar.

Mejor informados, pedemos asegurar á 
nneefroa lectores que el Gobierno General 
se lim ita, en la  comnnicacion que ha di- 
rijido al Director de dicho B anco , á seña 
lar la  conveniencia de proceder en casos de 
esta naturaleza, llenando todas las forma­
lidades reglamentarias.

Más aún, el Gobierno General reconoeien 
do , como no podía menos de reconocer, la 
seceAldad absoluta en que se enenentra el 
Banco de realizar , en brevísimo plazo , la 
Operación aprobada roR  l'^'an' im id a d  en la 
citada Junta del 5 do E n ero , antoriza á la 
D irectiva del mencionado establecimiento 
para qno , “ caateBcion á la situación que 
atraviesa el Danco, ss abrevien los platos 
que señalan la lejislacion vijenie sobre Sacie 
dadet anónimas g Estuíutos de la Compañía, 
con el f in  de que se apliquen oportunarnenle 
los medios que se acuerden p o r la Junta gene 
ra l ds aoeionistas y se aprueben p o r este Qo^ 
bíemo. ”

Esto es lo que hay de cierto en el asunto 
que nos ocupa, y  cnanto so diga en con-

■%auio D o iiiiiigu .

Según noticias otteialoa y  extraoficiales 
recibidas en ol Consulado general de la Re 
pública de Santo Domingo en esta capital, 
que alcanzan hasta e l 2d de Enero último, 
la paz no se ha alterado en el distrito del 
Cibao, como snpusieron noticias de oríjen 
particular, do las cuales ñas hicimos eco on 
el número del dia 5 de! actual.

Nosotros celebramos infinito qne sea así.

N O T fC I iS  V A K 1 4 S .

— Ayer regrosaron do su expedición por 
la Vuvlta-Aóajo el Rdo. P. Viñoa y  el iuje- 
n ieroSr. Salterain.

Según nos aseguran en breve daráu cuen­
ta al público de los estudios practicados y 
observaciones bochas con. motivo do los 
temblóle?.

La  Vuelta-Abajo v ió  con pena la separa- 
lacioQ de aquellos señores, que tantos con 
suelos piodiganin á aquellos atribulados 
habitiiutea.

-Ds Bejucal nos dirijen la siguiente 
carta :

Sr. Director de L a V oz de Cü b a .
Sírvase Vd. infoimarmo si puede ser A l ­

calde de un término Municipal, un señor 
que desdo los años do 1S7() a! 1879 inclusi­
ve, estaba vijilado por abrigador do malhe­
chores y robo de animales.

Igual consulta liaceinoa á Vd. de si nn 
secretario contador do un Ayuntamiento 
teiiiemlo tres causas criuiinales pur varios 
delitos, entre ellos el de estafa, puedo se 
guir ejerciendo sus funciones, sin que ántes 
se depure su inocencia-ó culpabilidad

Cuya contesta In esperamos en su digno 
IKtióilico quo leemos on cata población itia 
riamente, por encontrarnos ausentes de esa 
capital.

Estos dos hechos de referencia pasan eu 
un término Municipal de esta jurisdicción.

Otra cusa parecida A ésta, poro sin íes 
poiisabilidad, lo pasa al mismo Celador de 
dicho término, anticipándolo las gracias y 
repitiéndome de Vd. atento y  S. S. Q. B 
S. M. -U n  suscritor.

-La  tíuceta anunciará oportunamente la 
coüvocaioiia de cátedra do Patslo jía  M6 
dios, dotada con t i  sueldo do 1,5U0 pesos 
oro auuales , la cual ha de proveerse por 
oposiCion, debiendo tenor lugar loa e je ic i- 
ciua en esta capital.

— Se nos ha dicho que e l ilustrado D irec­
tor, do La  Discusión Sr. Mái quez Sterling, 
traslada su domicilio á Marianao. L o  sen- 
tin-mos, poique quizás pierda algo el colega 
de su amenioad y opoituuismo; nopndien- 
do, como ahora, tratar tas cueetiouesal día.

— La sociedad de lustuicoiou L a  Divina  
C’ariiítñi, ha encargado de las cl»-ea uoc- 
turnas que a llí se dan, a! Sr. D. Francisco 
Uasailo, ex-profesor de la Beneficencia, Ba- 
cbillor eu artes y  peisona muy couucida 
por BU piáctica en el uiejiaterio.

—Fr.iccdeulo de Cuba y  escalas en Ció en 
la noche de ayer mióicolea, el vapor Juan 
M ir, con 19 pasajeros.

Esto buque saldrá el sábado 14 á las 5 
do la tarde para loa puertos de Niievitas, 
Gibara .Mayan, .Sagoa do Táuamo Baracoa 
y  Cuba.

—Por la Capitanía General ha sido apro­
bado e! cuadro do Oficiales du la  7* coiiiiia- 
n i»  del batallón. Guerrillas du Cuba.

— Se ha concedido e l uso do la medalla 
coniiicnioiativa de la  p.asada c.impufia de 
esta Isla, con distintivo rojo, ul alférez de 
Navio de la Armada, D. Federico López 
Aldazábal.

— El vapor correo español Euevo Mocte 
tilm a , saldrá de esto puerto para e l de 
Santiago do Cuba, eldiaJ-1 del corriente, 
haciendo ademáe escala cu los de Nuevi- 
cub, Puerto-Padre, Gibara, M a ja i iy  Bara­
coa.

Hasta las tres de la  tarde del mismo dia 
SB recibirá eu e l buzón do la Admiuistia- 
oloE Central do Correos la corresponden­
cia que ha de conducir parA dichos puntos.

— Se ha señalado el 5 de Marzo pióxinio, 
á las 12 del día, para la  venta eu pública 
subasta del potrero titulado “ Los ludios", 
situado en el partido de la Habana, ju iis- 
diccion do Colon, tasado en pesos 55,758'93 
centavos. E l acto se celebrará en el Juz­
gado del Pilar, TcDÍento Rey, niiui. 15.

—L a  Ile fo rm a  de Colon niega significa­
ción política á los merodeadores quo vaga 
ban «BIOS días por la Macagua y  que han 
sido capturados por iliBpoaicion del co 
mandani* dol imesto do guardia civ il de 
Arabos,

Más vale así.
— Por el Ayuntamiento de Sabanilla se 

trata de completar el número do concejales 
quo debe tener seguu la  ley.

—Pioeedenie do Nueva York , ha entrado 
eu puotto eu la taido da ayer e l vapor amo- 
ricuno CUy o f  Alexaadria, trayendo treinta 
y  tros pasjjtuos para ésta y  veintiséis úo 
tránsito para Veiacruz y  escalas.

— El Vapor americano E ü ie  E i i ig h í , está 
A la  carga en Nueva Oileans, y  saldrá para 
ébta el lúues pióxim o , según telegiania le- 
oibido por sus consignatarios los señores 
Lawtoii Hermanos.

— Se lia pasado A informo del Sr. Alcalde 
de Matanzas del acnerdo del Ayuntamien­
to de Canat-i en el cual solicita la agrega­
ción ú aquel Tcim ino del cuartón “ Montes 
de Oro.”

— Comandante do infantería D . Emilio 
Ornachea y  Goicocbca, ha sido nombrado 
Comandante M ilitar ue Baracoa, por fa lle­
cimiento del de igual gráduacion que án­
tes lo descmpeüabH U. Ped io  Garrido Or­
tega.

—Leemos en Xa Rrtnrfera Española do 
Cuba, del dia 7.

E l tren qne debiii llegar á ésta anteayer 
do lO i A 11 d é la  m&ñaua, sufiió un desca­
rrilamiento á la  altura de la casilla n® fi, del 
crucero del camino de San Luis. E l coebe 
ó carro de 3* clase saltó fuera de la vía, ha 
biénUunos asegurado que entro Jos vários 
contusos huiro una morena bastante grave.

Tanto el Sr. Administrador como los em­
pleados acudieron al sitio del accidente, 
sin quo A la hora en que escribimos estas 
líneas se hayan lomado medidas para le ­
vantar el carro que continúa volcado al la ­
do la vía.

Hacia algún tiempo que no rejistrábamos 
siniestro a giiiio sobre ebt« camino, y  roga­
mos á quien corresponda que tome las me­
didas iiecebarias para quo no volvamos á 
las alidadas y  que tengamos que contar ios 
desasties por el número de viajes, como no 
ha mucho sucedía.

—Un suscritor nos rupRa hagamos pre­
sente al Sr. Director de Hacienda, la ano­
malía de quo un escribiente esté hecho 
cargo del n.-gociado de hipotecas de la  Ad­
ministración ecónoraics, por enfermedad 
del oficial, siendo así que hay vários em ­
pleados de esta categoría que pasan el dia 
cruzados de brazos, miéntraa otros compa­
ñero» no tienen un momento no descanso 
durante las horas de despacho.

—La Oíiccfa oficial publica la relación de 
los auxilios provisionalsí» acordados por el 
Consejo do Administración do la  caja do 
inútiles y  huérfanos do la guerra, on favor 
de váilos do ellos

En la Gaceta so anuiidaii las siguientes 
SUllAStas;

E l M  del actual lad o ! trabajo do los pe­
ncados de oficio cigarreros existeutos en el 
Presidio Departamental de esta plaza.

El 20 dcl ídem, la did servicio doacaiTooa 
entre las ciíniciis do 8au Ambrosio y el Hos- 
pieio Militar del Principo en esta plaza.

La Administración do correos publica 
hoy las siguientes reglas para la entrega do 
pliegos oficiales en las administraciones do 
correos;

1

ble que exprese on el anverso del sobre, su 
peso en guarismos y  que so entregue á ma­
no en las oficinas de Coneoa.

2* Las caitas ó pliego» deben irdirijidoa 
á una autoridad ó depeudencia d<d Gobicr 
no y  no al nombre do la persona quo lo 
eierce, quedando detenida Ja dirijnla al 
nombre.

•3* Se entregará acompañada de una fac­
tura por duplicado que exprese la Autori­
dad que hace la entrega, el dia de ésta, nú­
mero do pliegos qno deposita y  el peso do 
cadii uno.

4 ' La  Administración coiifroníarú les 
facturas con la cnrresponJencia entregada, 
y  si reúno las circunstancias h ga'es, devol­
verá firmada uñado las facturas.

5* Los jefes do las olleinaa cuidarán du 
q iie iio  se incluya cerrespondonoia paiticu- 
lar eu los jdiegos nfieiiiles, siendo persegui­
do como fraude todo abuso en esta senti­
do.

-E l AyantamieDto tiene el proyecto de 
em iiir bonos por valor de .‘iüOJJilO onros, con 
garantía de algunas de su» propieilade» pa­
ra el pago de deudas.

La  idea DO parece mala; pero es ménos fá. 
cü {de realizar que lo quo algunos creen 
Verómos,

— Con destino á Nueva Y o ik  , salió en la 
tarde de ayer el vapor .americano Suntiago 
de Cuba, llevando un pasajero.

— En I.a mañana de hoy bnu fondeado en 
puerto loa vapores americanos Clinton y 
A ih n ira l, el piiiuero do Nueva Oflcaus y 
escalas, con seis pasajeros y  el segiiudo de 
Cayo Hueso, con trece pasajeros,

— Faca maestro de la escuela inuiiicipal 
incompleta d(> niños do color de Guanaba- 
coa, lia sido nombrado D. Simón Esprín.

— I’or Rea! órden se lia dispuesto que se 
don clases do segunda enseñanza en los co- 
lejios piivadüs , tical.idos “ Santo Tom ás” 
de Gnanabacoa, y  “ San Ram ón” .y  “ An ­
gel Salvador”  de esta ciudad.

— Se ha dado autorización para eptable- 
cer un colejio de niñas on esta ciudad, ú D “ 
Rosa Mavrero,

—El catedrático do Patolojía general du 
esta üiiiversiilad, Dr. 1). Domingo Fernan­
dez Cubas, deserapi-ñaiá interinamente la- 
cátedra de Patolojía médica.-

— Se han concedido cuarenta y cinco dias 
de licencia, á D “ Isabel Puig , maestra de 
la escuula inunicipul de Melena del Sur.

— Por e l Gobierno General ha sido deses- 
tiroado el expediento promovido por el 
Ayuntamiento y  Juula loca) do Instrucción 
Pública do Matánzas para la  provisión do 
la plaza de Inspector de lastruceion prima­
ria de dicho término, para la cual fué nom­
brado, D. Claudio Damas.

— Para maestra de la escuela municipal 
de entrada de San Juan y  M atticez, ha si­
do nombrada D “ Natalia Ortega.

-Se ha autorizado á D. José García L a ­
go para que pueda ejercer en esta l» la ,  su 
profeaiou de médico.

-A  la una y  media de la tardo so cotiza­
ba el oro en plaza, al l;i7 f á 138 por KK) P .

N O T IG l. lS  N A C IO N A L E S .

D IA  21 Y 22.

—Anoche se verificó la eoinida con qun 
loa duques do Fernau-Nuñoz obsequiaban á 
los do la Turro, á vário j liumbros importaii- 
del partido constitucional y  á alguiuis de 
sus amigos particularos.

Ocuparon los puestos de honor en la mesa 
con los dueños del palacio, el^dsqiie y  la 
duquesa de la T o rrey  su preciosa hija ma 
yor Concha; c-n los demás sitios se culocá- 
nin los señores condes du V'üches, Sagast», 
Alonso Martínez, marqués de Ahumada, 
Venancio González, Miguel de loe Santos, 
Alvarez, marqués de Tornero-s marqué» de 
Guadalcázai-, conde do Vilianueva, Nuñez 
de Arco, Albareda, Navarro Rodrigo, Ci- 
ptiano del Ijlazo, Leoa y  Castillo, Scipioii 
Morillo.

— Antes de las dos de lá ta n le  estaba ya 
el salen de conferencias del Congreso tan 
poblado como eu las grandes solemnidades. 
Los diputado» acndiau en gran número, y 
00 podría presiunir que la elección de presi­
dente y la  ley de abolición do la esclavitud 
tendrían una votación brillantísima. E fec­
tivamente, al llegar á U  aprobación defini­
tiva de la ley aboliendo la esclavitud, se pi­
dió votación nominal, ,v resultaron 230 vo ­
tos favorables, contia iO en contra. A lgu ­
nos diputados cubanos se abstiivíeroii, pero 
no siu maiiifwtiu- quo habrian tomado par- 
tejsijsu voto hubiera sido iieceaurio.

Para la Votación definitiva do las leyes 
hacen falta 20Ü diputado»; ol partido liberal 
conservador voune más do 2'>l), y  en caso 
necesario contarla con 27(1.

Proeediósu cu seguida A la elección de 
presidenlfi, y  como era do esperar, el señor 
conde de Torono ha reunido 2-11 votos, con­
tra tres dados al Sr. Posada Herrera, dos 
papeletas iuintolijibles y  seis en blanco. A l 
re ír aimento injustificado de las minoría», 
respondo el partido liberal-conservador con 
con un.-i.de las votaciones más nutrid.as que 
ro.jistran loa anales pailamentarios.
,,  En loa dos últimas h-jislaturas anterim-es 
el Si . líopez A ja la  tuvo 22¡> y  117 votos, y 
eu las primeras Córte.» do la restauración, 
cuando el señor Posada Herrera daban ú 
una su» voto»; m ayetiay niiuorías, tuvo una 
vez 259 y  otra 2t>3 voto»; es decir, muy po­
co más de lo que ahora lia reunido un parti­
do sólo.

Los que esperaban UisideneiasJcTi el fondo 
oscuro de la u rn a  han quedado deÉaiida- 
dos en sus esperanzas; el partido liberal-con­
servador comprende que ahora, más que 
nunca, le está impuesta la iiaiou más estre­
cha.

E l discurso del señor conde do Tofeno, 
sentido y  modesto, ba sidomuy bien aco ji- 
do; reciba nuestro cordial parabién.

— El Sr. D. Cándido Maitincz, que, como 
diputado por Galicia, ha asiotido al concurso 
dcl ferro-carril del Noroeste, no ha dado 
conocimiento aún á la comisión du las m i­
norías de la preposición de los Sres. Ochan­
do y  del Moral; pero se cree quo no dejará 
deliaceilo , y que, en su consecuencia, la 
comisión convocará á la junta general.

En el ealon de conferencias del Congreso 
Se ha n o t^ o ,a lgú n  imiviroietito ea este 
sentido. Veremos lo quo rcBulta. Nosotros 
no votamos ni on pró ni en contra de una 
reunión cuyos resultados aou diflciles do 
adivinar.
_— Y a  han llegado á Barcelona las semillas 

de vides americanas que por conducto del 
ministerio de Estado pidió el do Fomento á 
nuestro representante en Washington. Tau 
pronto como 86 reciban en esto centro se 
procederá ai entableci miento do grandes se­
milleros donde las diputaciones provincia­
les ios-particulares puedan adquiririr con 
faciliuad loa aaimienioB que necesiten.

— La señora dcl general Maitinez Campos 
cuyo roscableciinu-nto descamo», ee encuen­
tra lij eiainente enferma desdo liHcc unos 
dias, por lo cual el general Martínez Campos 
uu ha podido cuncunir,ni á la fiesta última 
dada por e l embajador trancé», ni al bailo 
celebrado anteanoche en casa del Sr. Lasa- 
la.

—Hoy han proseguido on el juzgado de 
guardia las dilijencia» de prueba en la cau­
sa dcl rejieida Otero, piacticándoae por los 
perito» nombrados al efecto la que so refio- 
10 al reconocimiento del arma y  demás cir­
cunstancias du los disparos.

Habiéndose pedido por la defensa reposi­
ción del auto eu que fué doaegudii la paite 
de pineba relativa al dictámen psicolójico, 
ha sido denegada tuiubieii la repo»icU>ii so­
licitada, y  prcweutada en su virtud la opor­
tuna proteata por parte del abogado deft-ii- 
sor.

Espirado t i  téi niiao de cinco dias conce­
dido para prueba, ayer so presentó por el 
procuradoi 8r. Romero on escrito pidiendo 
próroga de dicho término, aiticiilaudo nue­
va  prueba sooru cieitos exttejnos quo, se­
gún parece, han llegado n  cii-iitemerite á 
BU noticia.

C O R T E S -

4’ou 'ji'cso  d e  lo s  Dipiila«In<«.

E x tra c to  de la  sesión celebrad.i í»í  10 de 
Enero de 1880.

PRESIDENCIA DEL EXCMO. SR. D. JOSÉ StO- 
RENO NIETO.- PRIMER VICE-PRESIDE.NTE.

Abierta á las tres y  media y  ieida el ac­
ta do la anterior, fué aprobada.

E l Sr. Pidal presenta una exposición sus­
crita por vAi ios vecinos de Oartajena, p i­
diendo Ja abolición instantánea y  simiiltá- 
noa do la esclavitud.

E l Sr. Cancio VillaHinil proscnia una iiia- 
tanciu qiio los tenedores de títulos do la 
deuda del Tesoui do in isla do Cnba. elevan 
á lauCórtes en solicitud de que rc amplieii 
todo cuanto sea posible las condiciones do 
gsranlía que al emitir aqueli.a deuda so (lió 
A aquellos tenedores.

(ÍRDEN DEL lU.».

Para que la ccrrespondcDcia se con­
sidere oficial y circule franca, es iudispensa-

Abulicion de la  esclavilu  i.
Continuando la discusión do esto tlielá- 

m en,d ijo  en apoyo de su artículo adicio­
nal, de qne se dió cuenta en la sesión ante­
rior

E l Sr. Armas y  Saenz: Voy á explicar

dc-sde luego la razón de llegar al debato en 
loH momentos cu quo termina, y no tema el 
B. iiur presidente que haga aliiBiou A hechos 
no oeuirkloB dentro de esta Cámara.

Muy reeieiiíemeutK, eu esta misma discu 
sion, el Señor luiiiistro de Ultramar so con­
gratulaba, como yo, do la intervención do 
(letem iniidos oradores de diversas opinio- 
ue« en ol otro Cuerpo colejialador,

En la alta Cámara se presentó una e i- 
mienda do materia análoga á la qiu me 
obliga á molestaros en este momento. (La 
lu jó.] Las primeras palabras du esta en- 
iiiiciula podían hacer suijir el temor de en­
volver el (leseo de aplazar, siquiera sea por 
muy brev(j tiempo, el planteamiento y  ejo- 
cucioii de ia le y  que estamos discutiendo. 
Dada» la» circunstancias, sin embargo, pa­
ra ol qno (leti-nidamentonte hubiera leído 
Irt onmieuda, scnujanto propósito no exis­
tió, porque si esta enmienda sigriifloaba la 
inRistencia de que en un plazo breve y  po- 
rentol-io se presentarán las reformas econó­
mica.», cifuo era quo nn so pretendía demo­
rar el desenlace de la cuestión social. Pero 
hasta esteesciúpulo humos procurado alejar 
los filmantes del artículo adicional que es­
toy spovando.

Poique, sefiores, en el seno do la repre­
sentación de Cuba podían presentarse, y  
se presiiiit iroa en efecto aiiuí mismo, apre­
ciaciones diversas acerca del contenido de 
esta ley; pero la Cámara recordará la noblo- 
z,i de «nimo con qmr el 8r. Santos Guzmun 
venía;í sostener su ciitoiio. j V  tómo lo 
hada? Cmisumieiido un turno on contra 
de la totalidad, no trayendo á votación na­
da quo pudiera significar la idea de presen­
tar (iiík-iiltades A que esta ley so aprobase. 
Hubo más: se pen.só en formular una adi­
ción ai artículo P.’ de la ley. y  desistimos 
de esta idea para quo por lo menos en la 
expresión dol concepto ó de cuilquiora otro 
modo no quedase empequeñecida toda la 
grandeza de la declaración de juBticía que el 
ariículü 1? contiene.

L ;i reforma social por sí sola, la  trausfuv- 
nmeion quo so va  á operar en Cuba, ha do 
ser ruinosa si no va  acompañada do aque­
llas reformas que, para unos como iiideui- 
nizaeíon, para otros como compensación, 
para otros como condiüioii de vida pata el 
paí», toaos á una reclaman.

Esto es lo quo el artículo adioional ox- 
pre-B.a (lo una manera que uo dejará ya la ­
gar A (ludas en el áníuio del señor ministro 
de Ultramar, do (pie no vieneit los diputa­
do» de Cuba cou entorpecimientos do nin- 
giin género al cumplimiento de una ley ya 
discutida, de una ley ya votada en todos 
loa artículos. Esto dice ese artículo adício- 
nul, con cuya letra se mueatrau completa­
mente conformes loe roprcíenrantos de Cu- 
b.Kiue han asistido ú reunioues particula­
res, donde, convocados también los dipu­
tados de hi isla (le Puerto-Rieo, han acor­
dado sok-imiemento quo no pueden dejar 
do coneign.-ir esta protesta, que n.i afirman, 
que no votan esta ley en el sentido de que­
rer fnivfir !¡i Tespo'jsubilidad que de su 
plaiitemiiiento los pueda venir, si ellos in­
tervinieren eu la votación do una manera 
directa.

Y  eu OBte punto, l;x situación particular 
ou que uno do nuestros compañeros do re 
presoutjieion se encuentra sentado en el 
banco de la comisión, crea para él deberes 
(pie él mejor quo yo  os explicará ; deberes 
<]Ue, sin embargo, no lo hacen separarse uii 
ápice ( id  piincipio t'iuidameiital do la nece- 
siilad absoluta é inipctirisa do la limulta- 
iieidad de las reformas económicas y  de las 
reforniiis sociales.

Por lo que respctii á  los diputado» de 
Puettn-Rico, la Cámara i'omprt'iiderá que 
(111 la cueaíípu social, que en nada ks afecto, 
no podían olios vcuir A autorizar un artícu­
lo adicioLal que envo lv ida  nada que sig 
liificata la (leinoia eu d  planteamioiito de 
la ley do u.^ülidou ds la esclavitud. Cuan­
do han venido á suscribirlo, ellos, y  sobre 
todo un nii p.artiouliir amigo, diputado por 
Puerto Rico é hijo como yo do la grande 
.-\utilla, él 03 podiá explicar ios motivos 
y  hiB razones por qué los diputados de 
Puei lo Rico han hecho causa coman con loa 
do C iiiu  en Cato .acto. j,Y qué es lo (lue 
dico el aniculo adicional? Dice seiicilla- 
moiite que han de presentarse la » reformas 
bajo tal base, hare geiiórk-a, punto sobre 
el cual lendié deapuea que exteiidormo 
algo.

Si rae habíais do eomporia.toioQca al daño 
eufiido poi la isla  do Cuba, claro es que 
ninguna couipensacion puede ser más junta 
qne-l.v coloca al propietario en condiciones 
do poder eaiii'de la situación en que va A 
(lucdiir. Si no acepta;» la iiideiniiizaeioii ni 
la compensneion; sL consideiiiis como yo ea- 
l4 « cuestiones (le las reforma» eonómieas, 
sólo c.rmo roudiciou de vida para aquels

tiene caiácter oficial. Atado á loa trabajoa 
de la comisión convocada precis.aineiUe por 
el actual presidente del Consejo do .Minis­
tros en el uñ) 18fi0, y  veréis la Síntesis de 
Ins opiniones do todo» los poiriisioiiadoB 
que viiiiorem. (.8u señ iría layó un trozo do 
eatos iufoi ir.es.(

So nos ha cxcítiilo  á quo mautengainos 
caa preciosa armonía entro lo » iiitere.sea do 
l.i PoQÍu.tula y lo» d »  la íala de Cuba; se uo 
lili recordado cii'rta bandera do reformas 
(jilo 80 convirtió más tarda en no sé qué ce­
sa que yo  no (juiero recordar, y 83 nos ha 
dicho: mucho cuidado cou esa palabra ru- 
foima, no S3i que hui/adi á los viento» 
traiga otras cunBCCUencias lamcntablos. ¿Y 
quién unís quo yo lamenta esa división en 
la f.imilia ciiliami á que aludia el aeüor mi 
nistio; yo, (pie he visto reflejada esa d iv i­
sión eu el NHiio de mi propia familia, dundo 
he visto separados en baiidus que so haeiac 
guerra á personas unidas ám l por los v íii-  
eu'os de la sangie, entro las que había algu­
no á quien amo con cntrafiable cariíio, ijue 
esfoy viendo eu este mnnioiito?

P ito  lió, señor ministro de U ltram ai; yo 
A mi vez nio permito d in jir A esos mismos 
huiiibi'es, que do la baiider.a do la » reformas 
pasaron á otras b.nndera», unu ex;iiacion; 
venid todos los que entiirk-sies equivocados 
todos los que fuisteis á buscar la felicidad 
(le ( ’ uba donde no podíais oiicoutraiia, v e ­
nid á cooperar á la obra común, y  ellos ven 
dráii, señor luiuiBtro do Ultramar, como 
vienen hoy los partidos políticos do Cuba, 
queabaícariaa iodos sus psincíos con ta l de 
salvar el piincipio quo Ilota sobro todos on 
¡a Isla de Cuba, el principio déla  integri­
dad del ten itorin  español.

El señor ministro de Ultramar dijo cu la 
alta Cáiiiar.a que en la cuusl ion po líticas  o 
restaba nada (pío hacer cu Cuba; después 
há dicho ai^uí su señoría quo la Coustiiu- 
cioü rejía cii Cuba corno eu toda España. 
Yo no puudo uiénoa de* moatraruie muy sa­
tisfecho por osa dediira.'ion; pero mo per­
mito insi-stit cu quo la declaración so com­
pleto do manera que produzca todos los 
los efectos legales qut' de ella puedi.n dedu­
cirse; porque es lo cierto, stfioies, (jue bas­
to ahora no ha rejido aboolntanicnte i;í pue 
do rejir ninguna ley quo no baya sido pro­
mulgada eu I.T, Gaceta de lu  Habana. .Mu­
cha habilidad ha uecesitailo despleglar ol 
señor ministro de Ultramar para sestener 
(jue allí rijo una ley do imineiita cuando la 
lejislacion sobre esta maturia obedijco sólo 
á ia arbitranidad de nue.stros gobiunan- 
tos.

En cuanto á las leyó» provincial y muni­
cipal, yo debo rogar al señor iinni8tro,de 
Ultramar, qno hometa á un nuevo estudio 
erUB loyefi qiid'trtiito y tanto ae diferencian 
de las iino njeii oii la Península. ¿Cree ru 
señoiía que existe en Cuba, como existo en 
la mctiópoli, el organÍHinu municipal? A llí 
98 ha cnusignadu en principio lá existencia 
do 1a provincia; puro es lo cierto que la pro- 
vi.ieia no existe.

La » oficiimb provinciales de Cuba no ha­
cen absoliiiameiito nada; allí el gobietuo 
general lo absorbe todo.

Los diput.idos cubanos d<•̂ üaI0os la igual 
dad eu pvincipioi poro para liegur á  igual­
dad hay (piM ver rÍB eh a il»ii en iguale.", 
ciiudiciouea Cuba y la tnotrópoli: hay (¡uo 
ver cuál es la suoítü do ia Península y  la 
suerte do la Isla do Cuba. Muy aciaga es 
la do la PoiiInRul»; poco lo es mucho niái la 
du la Ul.r. Aquí cou el traBCUi'Bode loa si­
glos 80 han ido rruatido capitales dedicados 
á la ngricultura, al comercio, á la industria, 
capítoles que 80 siilistiaiien siempre y  que 
constituyen el capital de España; pero el 
verdadero capital de la isla do Cuba consis- 
teprincipalniento en aquello quo todos es­
tamos conformes en qim debe desaparecer. 
Decidme, señores, si uboikln la esclavitud 
pueden repr(-ROnt.ir los injeiiio.s en que ae 
lahrioa el nzúcar, y pueden reprcssntar las 
tierras, lo inisinsquo representaban cuando 
tenían elementos favorables de producción. 
> 0  luego, pues, al señor ministro de llltrs - 
mar que renga en cuenta, cuando de igual­
dad 80 tpate, esto «leBiguaMiul de condicio­
nes.

L ;i¡giiah lii'l consisto en tratar designsi- 
in(-nt(' las condiciones de.siguales. 
Yo.seiiore-», qiu> no nio]iiceio de economista, 

tengo sin einhargo una ob«orvacion que so­
meter ul elevado eritorio del sefiór ministro 
do Ullrainar. Si es menester qpe la tiibu- 
taeioii fe  veiidque en las condicione» uióni}» 
vejHtJii.ia piisible, ántes de pensar en 1̂  
tiibutJicioii eaprecino que el país trihutaiio 
existo; ea preci»i> fomentar y  desarroilar la 
riqueza d(! aquel pjifd y  la isla do (Juba es 
nn país que reclama con uijentÍBlma nreesi- 
(lad el fom entodo su riqueza. No puede 
tiviisarso el Gobierno nacional de dar A 
aquel país condiciones do vida para quo

ministro 
“ {D o  (iiié 

¿No tie-

piicda tributar 
á RU señiiiía,

Decía el señor ministro quo el Gobierno 
ostá rí'Buelto a ir en esto de las reformas 
tau léjoB como el qne más, pero cu el !£ini- 
te que el presupuesto do Cuba sea bastan­
te para cubrir las atencicnea y  necesidades 
do hi misma Isla. A  este prinoipio nada 
tengo que ubjetar, pues Cuba no pretende 
ser una curga pare nación; lo que descim 
los diputados cubanos es que se castigue 
aquel presupuesto, porque iiay cosas eu él 
que lo mismo pertonuc. ii al presupuesto de 
Cuba que pudieran poitenecer al presu­
puesto (le un país extranjero, por ejemplo 
al (le Suecia y  Noruega.

Terminaba su Uisenr.so el señor 
de Ultramar con estas palabrat: 
doscoiiliun ios dijiutodos de Cuba? 
non Sentado en ese banco al señor presiden 
te del CoüStjo de Ministros, de historia tan 
If-tga y  tan conocida? ’ Yo, que procuro 
aloJanneBionipredetodoloqueen estos cues­
tiones reviste carácter personal, no diré' 
más quo una Ocrea. Eu ese mi»mo banco sa 
sentaba no hace mnclio tiempo nn general 
ilustre, de tuyos lábios .oímos las promesas 
más concreta» y  solemnes, y  • sin embargo, 
los iliputados (lo Cuba, quo tienen tamos 
motivos de ngradecimieiito háeia eso ilustro 
Tepüblico, le exijian la proaontacipii de las 
reformas con Li aiisina cnerjíu con (¡uo hoy 
l.u exijen al actual Slinisterio, y so lo oxiji- 
rian á cualquiera que pudiera su<«di-ik; 
porque en esto punto todo» estamos con- 
foiine?; nosotros no venimos ú iuicer polf- 
tiea, y. á nombro do uua fracción (lo los d i­
putado.» cubano» tengo el encargo decir, res­
petando como re.speto le actituddolosqiiese 
hallan .ausente» de osto sitio, quo su retrai­
miento no obedece en nada á la  cuestión 
genera! política ni mucho iiiénos A las cues­
tiones que paitículaimonto afectan á la 
gran Antilla.

Luspartidos de Cuba no. pueden com­
prender que una Cámara española oiga mal 
1.1 voz do una provincia que dice á las de­
más de E»p. fu : vo quicr.i ser vuestr.alioriiKi. 
uii; y p  ómo podrán la-sCórtes españolas reci­
bir mal el piincipio de cabotaje entre Cuiio. 
y  1« I'ísníiiRulfl, cuando no siguitica más (¡un 
la uoilicachin Je todos los inteieses y el ne­
cesario elemento do vida para nuestra pio- 
duccion? Mentira parece que esta cuestión 
se haya exaiiiinado bajo el criterio de la 
protección ó del libro-cambio, como si se tra­
tase. no d.e una provincia española, sino ¡h- 
uiianacion extraña. ¿Eu nombre de qué 
derecho podria Castilla pedir protección 
contra Cataluña, ó Cataluña contra Anda 
lucía?

En cuanto á hi reforma aianceliiiia, 
.ajerio decía el Sr. Vazqn-'z Qiieipo: es mo 
nester que os convenzáis de que C iio» 
ea hoy un paí.» cmiucntemonto pobre, y  no- 
podéis mirar mal que pida pan para el 
Inimbrioiito, elementos para su produccio:!, 
ioBtruiiiento», aperos de liibranzay maquina­
ria para sn iudustiia.

Pilo» esto y no otra cosa signillcan osas 
pretensiones de la dipucaekm culiana, La  
diputación cubana no pide naihique no sea 
volver al deiecho común; k'iIo desea quo 
Sea ana verdad la» palabras notabilísimas 
esciitas en ol articulo U  dol Código do 1812: 
“ La Dueiou española es la reunión do lo» 
eRpañolos d<' ambos h-.-raifferíos.”  Hé di­
cho.

K1 Sr. Armas y  Céspiídef: Il.iy  un pro­
verbio iiutíguo que dice: con qu ien  vengo 
vengo; y yo  puedo decii que ou lo relativo 
A luB reformas do Cuba vengo con !a d i­
putación cubaiüi, y  con elhvvota i» la on
niienda; poro en lo quo :í ¡ii aboiieion de la
eiciaviiud se leíiere, vengo con mis compa­
ñeros do Comisión, y  con ello» vo ia ié la h-y, 
aunque todos los diputados culxauoa 8e.au- 
senten de cate recinto.

Pero >10 l's f.édo un dehet do compañeiis- 
ino, ni ol temor do quo en Cuba pudiera 
imputáraemo de tibieza en o»ta parto, h> 
que mo obliga á votar la oiimionda del se­
ñor Armas y  S.ubiiz, sino mi honrad:i con­
vicción do qiii) aquel país so hunde iudis 
pensnblemouto si pronto, muy pronto, no 
acude ou su socono la nación española. 
A llí !:i producción y  la propiedad so on- 
cuentraii eu c mdiciones angustiosas: p:o- 
pietarios hay (¡uo están ¡leidieudo cada año 
ol lil por lÓO del impoitü de su ñ/rtuna ; 
aquel comercio quo tanto crédito ha goza- 
d-i, so halla hoy expueoto á un desculabio 
oqiautoB.; y  cuando eu Cuba so planteo os 
ta ley (¡ii.- estamos diseuticiido, ia triinsac- 
cioii del trabajo oaclavo al trabajo libre no 
podrá mé rea de producir perjuicios graví- 
moB «n  la piodufcion y ou la propiedad, 
como los h.i producido ou las colonias de 
otros phísis á posar do que contaban cou el 
ahorro do año» autsrioves y c»:i fuertes su - 
mas concedida» por vía do iudomiiízacíou. 
Do Cuba huyeren lo.» capitales eapaiitados 
por el fragor de las batallas y ul rcsplanilot 
(le los iticondio.», y uo rogrosaráu miéutias 
no 80 veau los re.íultados de esas reformas 
tau apclccidqs.

E l 8r. Guerrero: No voy á (!('cir más 
(pío dos palabra» para justilie.ir mi íin iia  
en el artículo ndicioinü quo rb discuto. Mi 
amigo y  paisano ol St. Aiin.as y Saejiz me 
ha iiluiliito como roiue»ontaiite do Puerto 
Rico, y  me levanto A pedir, no sólo que ae 
coucerl.iu pronto la reformas eooiióinicas, 
sino quo al concederlas á Cuba, mi sucio 
natal, se li igaii extoijsivas A Puerto-Rico; 
con mú's razón, señores diputados, porque 
liaco s.'ís año» que todiM los Gobiornos las 
vienun tifrocicndo, y  la Isla la» li:i osporado 
en vano.

El 8r. S.aui'dioz Huatilio; Todos liabci.» 
oído el elocuente discurso dol 8r, Armas y 
Saenz, fundado más bieu eii una descon­
fianza, á Qii juicio poco justificada, respec­
to al Gobierno de .8. M., que on l.» necesi­
dad do crear im nuovo artículo quenada 
tiene que ver con esta k-y. Yo, como indi­
viduo de la comisión, podría decir sencilla­
mente para contestar al difciirso dol .8r. A r ­
mas yS ien z isu  señoría ha dicho quo el 
art. 1? (le 1a leyes  de estricta justicia; su 
Señoiía ha dicho quo no quería] demorar nu 
momento eu iiplicacioo, y ha añadido quo 
roclmzaba toda espocie do iaderanizaciou: 
por consiguiente, el discurso de su señoría, 
en cuanto á la abolición so refiere, ha sido 
más biou uu discurso en pró de la totalidad 
del (lictárauu de la Cuiiiíbíou quo m i discur­
so en contra.

Pero después do esto, el Sr. Armas y 
Saenz lia pedido solnciorie.» de tal trasceu- 
deuciii, que no puodeu rosolverso en uo ar­
ticulo ailicíonal al proyecto do abolición. 
Pide eu sefioiía ol estublocimieuto del ca­
botaje entro Cuba y la Poníusuia para todo 
coraeicio sin oxcepcioii alguna; y  yo pre­
gunto á su señoría: ¿onljende quo por el 
IjRcho do venir una morcaucía cualquiera 
d é la  isla (lo Cuba ha de estar exenta do 
todo durecliu? Pues eiitóiico» toda nuestra 
renta de luiiianas cao por el siieto, pr.rqne 
con Ik'vur las demás naciones bu» tejidos, 
mainif.icturas, etc., á Cuba, podrían venir 
de Cuba á la Petiínsulu sin pagar derecho 
alguno. , • '

Claro esta que no podía ser e.»ta la inten­
ción do EU serioríii; yo  creo quo el artículo 
quiere decir que el caboUjo se aplique á las 
producciones propias y  peculiares do la An- 
tilla y  á las do la Peníusnla. Pues bien, se­
ñóle»; áun así, nos encontruinos con graví­
simos incouveuientes, y  voy A poner co­
mo ejemplo lo quo snci-d^ria con el azú­
car.

azúcar de Cuba paga un derecíio de 
17’5Ü pesetas los 100 kilogramos: el azúcar 
de. lariones convenidas paga 30 pesetas, y  
^  oi de las no convouidas. ¿Cieei» quo las 
naciones que tiemui con España tratado do 
comercio no se sentiiian perjudicadas con 
Ja declaración de cabotaje, la cual significa­
rla un beneficio inmenso para loa azúcares 
cubanos? Francia, cuyo tratado con Espa­
ña se tiata de renovar, ¿no so consideraría 
perjudicada? La enmienda, pues, en lo que 
«1 cabutoje se refiere, pono ou peligro todo» 
los triitodos do comorcio.

E l Tesoro de la Poníusuia perdería ade- 
miia sus ingresos, que pueden calcularse en 
0 millones d-> pesetas, y  e l de Ciíba no per­
dería mcniis de 15.

Pero, además sigue dicioiido ia eiimier.Oa, 
qno es necesario coneoJer franquio'as atau- 
cebiria» qm> faciliten e! tráfkre de las pro­
vincias du Uttriimar con el eitiiin jero; aña­
diendo que esta reforma.ee hará coa la bre­
vedad indii-peiisable para qno empiece á 
surtir efecto desdo i? de Julio de ISSO. Yo 
tengo qno pedir ai Congreso que i-Btii parto 
de la eumiomla no sea mhnitida, v  tengo 
que pedirlo en nombre do loa interesea de 
Cuba.

La mayor parto (tol comrrcio do Cuba so 
hace con los Estados-Unido»; cerca dol 80 
por KKI de su producción de azúcar va á 
los Estadoe-Unidos; los diputados cubaros 
aspiran ú qno se entabion neguciacioiies con 
los Estados-Unido»; .todos sabeis quo esta 
nación ha entrado resuella y eiiéijicuiuun 
tfl en o! fistüin.a protector, yqú o liii'd o  si-r 
stimamento difícil quo aijuol Gobierno »c

jW m o he de poner yo ou duda que Cuba 
eu los momentoB actuales tiene derecho á 
quo S(? discntau todas las cuestiones que le 
intero.san y A quo reciban una solución ju s ­
ta? De ningiiua manora. pero ¿es acaso 
este el mumenti) (le discutí r estas cuestii)- 
ue»? jTioue siquiera la comisión de aboli­
ción poderes para discutirlas? De ningún 
modo.

Se ba dicho que la ley do esclavitud ten­
drá en el ói'deii económico consecuencias 
funestas para Cuba, y  que en previ.-iou de 
estas coiisocueaciss se hacia presiBO conce­
der inmediatamento condiciones exoopcio- 
nales que facilitaran su comercio y  su pro­
ducción. P a esb ie ijiy o  digo que la aboli­
ción de la OKclavitud ha detraer consecuen­
cias en el (írdou económico: pero quo todas 
ellas han dii conducir lí la mejora do las 
condiciones económicas actuales de Cuba. 
ToJa producción obtenida por la esclavitud 
es la producciou más cara que se conoce; ol 
in8t:nmento del tr.dnj.) esclavo no tkno 
com{>araciiin ou cuauto A carestía con eual- 
quier otru; la piiioora necesidad do C(iba 
cii ol ói'dl'ii económico ora realmonto la abo­
lición do li» esclavitud. ¿lio de deciros por 
qué? Todos lo eabeis; si lo indico os sola­
mente para seguir el órden lójico de mi 
pensamiento.

E l obrero lib:e’ europeo sab que el trabe- 
jo  le coiuluu) á im-jorar su biouustar social, 
y  hace ginudeB esfueizoB por perfeccionarlo 
todos los di,US, y  de aquí lus adelantamiun- 
tos maravillosos quo constituyea la c iv iliza­
ción moderna; pero el obrero esclavo, ¿qué 
estímulo tieno para trabajar? No le inquie­
ta ol dia do iiiañiiua, paos sabe que el amo 
ha de servirle la reglamentaria pitanza; no 
lo ostimul» d  ayer, con el recuerdo del do- 
ber cumplidi: su únito estímulo, su única 
ganancia consiste en no tiabajar. Así re- 
niilta que ia producciou del trabajo esclavo 
es siempre iusuíioionte, y  además brutal 
mente uniforme. Miéntra» las Antillas fian- 
cesa é iugloaa y  lo.» Estados del Sur do la 
república iiorte-iiinericana so valhm del 
mismo instrumonto do producción que Cu­
ba, la lucha, no sólo fué posible para Cuba, 
sino que la graudo Autilla española triunfó 
en toda.» paite»; pero hoy estas condicio- 
11(58 han desaparecido ya: (»u toda» esas co- 
rúnicas se ha vorillcadir la transfurmaeiou 
del trabajo esclavo eu trabajo libre; además 
la caresti.i do la producciou del azúcar, por 
virtiiil dol trabajo oBclavo, obliga á todas 
iiiM imcioDüs A hacer graniUs esfuerzo.» para 
sastitiiir el aztkac de América, y  la roniola- 
cha rubro hoy las iiecesichidos do Francia y 
de gia!i_ ju tto  del centro de Europa; si Cu­
ba siguiera viviendo con la oselam iid, su 
mina seria lenta, pero infalible.

Foro la etel.ivitU'l tra.- c.msigo otras con­
secuencia» iuiiiiitameiite má» funestas quo 
la do encarecer la pniduocion; allí dónde la 
esclavitud üxi8te, e! trabajo es una dealioii- 
i:i; el onror.i libio huye do lo» piv'ses iiifes- 
Ciidoa por Bcmejiintitinstirucion; no habréis 
visto nunca que la» graiiiies masas do tia- 
b.yaáores euiopeos que van á Amúrica Be 
detengan eu las Atitiílas: de aquí quo la po- 
blacioa de Cuba no esté ni en relación coa 
SU3 medios ni coa su tarritoric: allí no hay 
pueblo, allí no hay verdaderas clases me- 
itiai-; allí, como on todo.» los paísos donde Ir 
üscluvUiid existe, no hay los uecesarios ele­
mento.» para el Ui s.irrollo do la población.

Por cüiigiguients, yo sostengo qiii» la abo­
lición de la esclavitud en e ló id e ii económi­
co es una do las má» grande» ventiijaa que 
Cuba puedo a.spir.ir á lograr de l.t nación 
española.

He ha dicho tambion que en el periodo de 
transformación del trabajo esclavo al traba­
jo  libre, Cuba va experimentar grandes jrér- 
didaa, y  que eir cumpens icion do esta pé i- 
didii es necesario adoptar disposicioues es­
pecíale». Do la abolición considerada en sí 
miama, yo uo creo que ha desurjir el menor 
conflicto en Cuba; yo no creo quo el paivo- 
uato sea oiíjen do diflcultadea de ningún 
género: podrán surjir dificultades si por 
otras caua.vs ú otioa móviles se piovooau 
cueetioneB y  conflicto» políticos: poio consí- 
deiadaen Bijnisma, la abolición tiene cou- 
iticiones de realizarse en Cuba como no se 
lia realizado en ninguno do Jos otros paí­
ses que aquí so han citado como ejemplo.», y 
especiuimente el Sr. Armas esta tarde.

Se lia dicho que la producciou do Jam:ucs 
y  dn la-i,(rtia» Autil a » francesa» ó inglesas 
»e hjbiau resentido oaoimBinento en el mo­
mento de veiificarsB la transfurmaeiou del 
trabajo esclavo a ltr iba jo  bbie. E » ck rt ;
pero ese priiudo ha pactido pronto; aquellas 
Autillas, eicepoinn liech:i do ia Jaioúica, 
lun  llegado hoy á uu estado de producción, 
siijieiior al que tenia bajo el léjimen do la 
í-jclavifuíl; poro ¿aon iguale» acaso las cou- 
(Ikioiies 011 (¡ue el problema se plantea en 
Cubil íi ¡a» ou quo se planteó eu Jaraáicaf 
Do ningún mono: en piiiner lug:i,, la dife 
leiicia du población de color con relación á 
la ¡loblacioii blanca, uos da nn Cuba condi 
ciouoB que no i-xistiau eu Jumáica: las 18 
colonias iiigloRjia tenían una población de 
C3II,(H)0 almas esclavas,, y  sólo de iJ5,0l}0 
blanco.», es decir, uno» 10 negros para 
cada blanco. Pues bieu, en Cuba hay 
20ü,tKlO eschivos para una población total 
(lo I 5110,000 habuanto»; pero hay más; o.. 
Cuba el csci.avo no perderá couíiiciones de 
trabajo al pa»ar á la vida libre; felizmente 
para nosotros, la esclavitud en Cuba ea nu 
aprcii lizaje constante para la vida libre.

El e»t;ido Je lo, p.iblacioii de color libre, 
bajo el punto do vista de la enseñanza pú­
blica de ¡a criminalidad y  del trabajo, es 
una demostración conolnyento de lo que 
estoy nlirmundo. .Según tos datos oficíalos, 
había CQ Cuba en 18U2 235,000 negro» li

ci.vcionbia, al exámeii y á  la 
Cuerpos colejisladore!

iNoer.vésto* Puos entonce» su señotía 
con eso artículo adicioaal ae proponía alg-i 
más grave, machísimo más grave qne ésto: 
se proponía resolver nada ménos que la 
cuestión de relaciones comerciales; nada 
nió.uos que todo e l sistema arancelario de 
la Península y  de Cuba, con un solo dissur 
80 (le su señoría y con una soucilla votación 
del Congreso. Y  esto ¿cuándo? Precisa­
mente en los momentos en que, no ya  toda 
Europa, sino puede decirse qne todo el 
mundo, no se ocupa de esta clase de cues­
tiones de reformas arancelarias sitia cou 
lina prudencia, con una luesiita, con au es­
tudio que ciertaniqnte no serian corapatl- 
bies con el artículo adicional propaeBtii per 
el Sr. Avuia».

Cuando !a Francia ha emplead<' tres años, 
y me parece que ea una nación bascante 
adelantada en la  ciencia económica, para 
ver cuáles son las reformas arancelarias 
q.ie <l((ho introducir; cuando uno de loa 
nombres m je  importantes de Europa, uno 
(lo los más notabl('s estadistas, cree couve> 
níente cambiar el sistema político suyo y  
Ilevai'k) na ia míreos que á una reforma

tal cnnvi ('iitie iid » ol cab< 
liaytiD Riipi iiiiidii I.i» do: 
cion eti la Peniiisiilu d - 1 
Isla (le C oba , ¿qu iero d

arancelarí.a, como sucede en Alenianis;

bres. de los cu.tles saben leer el lj',52 por 
101): pues bien; en Canarias uo saben más 
qu6ei!»U2, y on Almería y  en Castellón 
el 9,72; es decir (¡uo hay pcovinciu» espa­
ñolas que bajo el punto de vista do la ins- 
tmcciou están en inferioridad de cundicio- 
ues con respecto A la población libre de co- 
lo ideCuba. El mismo re.saltodo, aunque 
algo agravadop.ara la población negra, po- 
(liia ptCBentatOB bajo el punto do vista de 
la criminalidad; pero hay otro punto de 
visto mucho más importante para ol caso, 
que os la aptitud de Ja raza negra para el 
trabajo. ¿Sabéis cuáles eran en 1SÍÍ2 las 
ocupaciones do loa 235,000 negros libree? 
Ceriía (le 117,000 estaban o.»parcido8 cu lo» 
cultivoa de lo» campos, en las rancherías, 
léjos do los grandes injenios, teatro do su 
¡Ulterior dendicliaiio estado; en la jurisdic­
ción de la Habana liabia 2,500 hacendados 
negro.», y  l,.5fi0 adraiaistrudoies do fincas y 
apoderados do blancos en e l distrito do 
Ciepfuégos, uno de los grandes distrito.» es- 
cl^avistiis de Cuba. Pero ¿ qué más puedo 
afiiidiro.'', sino que 230 negros eran propie­
tarios de esclavos? ¿No podéis deilucir de 
ia aptitud (1h esta raza para el trabajo lo 
que'hará en lo sucesivo? Pues por relaubm 
al problem.í del trabajo, nada tenemos quo 
temer do la abollcioii do la esclavitud.

Ahora bien: si bajo el punto do vista de 
ia producción, una de las primeras necesi- 
dados de Cuba es la abolición do la esclavi­
tud; si rajo el punto de vista do la conti­
nuación del trabajo, no nos puede preocu­
par tampoco esto problema, ¿por qué so 
habla dol g.an desastre, de la» coufiecueDCÍa 
f.italísiraaa do esta ley? Pedid reformas, si 
queréis; la guerra la situación actual de 
Cuba lo justifican soluadamente; pero no 
queraia resolver ha cuestión del cabotaje, 
de la reforma de los aranceles do Cuba, y 
du toda» estas cqeaturnos que cada tienen 
quo ver con el proyecto de ley que so dis­
cuto, de la manera que propóneia en esta 
enmienda. Ex;imíuenso, en buen hora, to ­
cias las cuestione» relativas á las reformas 
que sea necesario realizar en Cuba¡pero lo 
que ¡a comisioti rechaza e» que estas cues­
tiones tan impoitantcs so resuelvan de 
soslayo eu uu artículo adicional de esta 
ley.

Y  dicho esto, tengo que dar gracias al 
Congreso por In benovolenría qire lia tenido 
al oiime.

ceda 4 una relia,ía do derechos e!]i'ii>; para
la produciion i¡(\Cuba, ¿Cuál es el amia 
única quo los negoeindoros españole» pao- 
don leservaibe p.ira obteni-r qno (•! iiieiTiplo 
do los EstodoB-Uiiidos Reabra á hi-i pio- 
duciiíjnee (ht la» Anlillaí? El oliecer teba- 
jas 4 hi iutrndaci’ion en Cuba do lo.» ¡m íen­
los producido» ¡lot los Estii-loa-ljni(lo.<;; 
pues bieii; este arma desanaieccrif. jipf vir 
tml de la  enmienda quo apoya el 8r. Árnias. 
Esta eiimh-iiila es peifcetamVnte cüntiH¡iru- 
duecntc; léjos do ser un bien para Cnl),». 
seria uu grandisimo error, un gravísiiiio 
mal.

E l Sr. Ministro de Ultramar ímarqué» de! 
Puzo do ia  Merced): No oa ofrecerá cierta­
mente Lovedail alguna, señores diputados, 
el deciros la extrañ'za con que he visto la 
enmienda, ó artículo adicional mejor dicho 
que el Sr. Arm;i» prosontó en la última so- 
eioD, y  qiio tan elocuente y bríllanfcmcntü 
ha defendido en (d dia de hoy, y digo quo 
no debe sorprenderos esta extiafi.za, ¡lor- 
que á_ todo» vosotros 08 creo partícipe» de 
la misma. ¿ Cómo había do esperar e! 
Congreso, ni cómo podía yo esperar que 
después do l.us extensas, claras y  teruii- 
r.ante» deslaracioiies quo respecto do las 
Hariadiis ri forDi.as ecocóraicas tuvo ( I ho­
nor do hacer on la iVtima sesión, hubicia 
todavía uu diputado de la Isla de Cu­
ba qne (lieia ton poca fé A mis palabras, 
que tuvi.-ra tan poca confianza en vuestra 
inip.aicialidacl, que creyese necesario que 
('Sin,» ih'cluracioiies queitoson eonsigniidas 
do una iii.inera ti-iminaiito en un proyec­
to do ley (h> abolición, qne no tiene abso- 
lulaiucnto relación de ninguna especie con 
t.aicR i(-foiin:ih?

¿Qué es loque so ha propuesto el Sr. Ar- 
inn» a, picsentor esto aniculo adicional? 
¿lia sido el obtener por parto dol Gobierno 
do( hii.Hciones niá.» terminantes quo las que 
tove ol honor de hacer en nombre sayo? 
1 UCH fstn 8(1 señotía. no podiá pretenderlo 
Bill liyeer una ofcrisa al mismo Gobierno, 
¡iU(-s pra i„  miarao que doejr que e l Gobier- 

>ki Imbia examinadb la importante cues­
tión de las reformas económicas de Cuba, y 
que teniendo una opinión formada sobre 
ellas, no las traía sin embargo, como de-

cuaudo todas las naciones má» impoitantcs 
consagran el estudio y las más altas inteh- 
jcncies á t in gravo cnestiqu, (5I  Sr. Armas 
ha cieiilo que e l Congreso eap-ufiol podría 
estudiarla en coitos minutos, y  resolverla 
en el acto e n e l senlído que creyera más 
conveniente á los lutereBes de Cuba. Si no 
fuera esto, rosultaria s i ménos de ia redac* 
ciou de ese artícolo adicional que au seño- 
lía, en vez de prestar un servicio, como 
cree quo lo presta, á los intereses do Cuba, 
á lo qiiu venía era real y  verdaderamente á 
causarles el m is grave do loa perjuicios, 
porqiie el Sr. Armas obliga ó quiere obligar 
al Gobierno á queeniüa ideas determinadas 

' en estas cueatiooes qne podrían embarazar 
la futura resolacion, aunque no fuera más 
quo por el reapoto (íebldo ai Cungieso ante 
el cual se habían expuesto esas opiniones 

Esta» son las razones por la » cuales do he 
comprendido cuál era el fin que e l Sr. A l ­
mas tenia al presentar e»a  enmienda Pero 
existe algo má». Su sefioiia ha paitido esta 
tarde de un supneeto y do una repveseutu- 
cien qno yo no puedo aceptar, y  qne el 
Congreso tampoco creo que aceptará. Sn 
BeuurCa ha dicho que hablaba aquí en nom­
bre (le todos los ropro.»eutaiites de Cuí>a 
Si los rejiresentantea do Cuba tien(*u sn 
asiento en el Congreso, ellos pedráu hacer 
oír BU voz do la manera que cn au conve­
niente- Ha dicho su señoría quo represen­
taba la Opinión unámino de la  L ia  do Cuba, 
y yo tengo el doreclio do sostener, y además 
podría piobar al Congreso, que por lo  mé- 
uos su señoría está eu la má» lamentable 
tiiuivocacion.

No son ciertamente de hoy las reformas 
pcanómicaa de Ja Is la  do Cuba; no es el ló  
jiiiien actual económico do aquella Is la  el 
que siempre lin imperado allí. L o  que su 
señoría pretendo existía ba.sta el año 1824 
Entónce», á consecuencia, de un estudio 
hecho pur una de las personas que han de­
jado más ilustro nombre en la Isla de Cuba, 
üutónces fué cuando el Itoy Fernando V i l  
hizo desaparecer el cabotaje ó inició un ré- 
jimeu aiancelaiio di->tinto, y ciertamente 
que su Eoñoiía no me dirá que eu la  Isla de 
Cuba el nombre (leF ern an doV II uo sea nn 
nombre de un .ey  aplaudido y  glorificado 
como no lu ha sidoipiizás Dinguno. No: el que 
rtr  establecer el cnhotaje entre la Península 
y la» Antillas, Rostongoqno no solamento 110 
es de estos dias, stiio que precisamente las 
opiniones que su señoría representa cu este 
momento lian sido corapleiamcnto contra­
rias á las do Cuba. E »ta idea, poco estudia­
da, poco pensada y  poco meditada, se ha 
lanzado recientemouto á la discusión y  á 
his aspiraciones de una parta de los parti­
do.» político» do la Is la  (le Cuba; pero pre­
cisamente fué iniciada por el partido que 
hoy se encuentra frente ¡i fronte de su so- 
fiorfa*

E» más: eso partido, quo entóneos repre­
sentaba y proclamaba lo úü'co cu que la 
nación i38pitñola no podrá consentir nunca, 
tuvo por bandera pcecisaniente para llegar 
á sil fin político, ol cstableuimieuto del ca- 
botsje, preclsaments las iefiir:uas arance­
larias que en señoría pide en estos banco.». 
Su señoiía conoce como yo un folleto pu­
blicado por el señor Morab-s Lomos, qne ae 
t  tula La  Hcrolucion de Cuba; su soñuría co­
noce lo mismo (¡ue yo  cómo so oacribia e! 
periódico E í  Siglo, quién e.»taba A sii frente, 
q iiié j (Til su director, quiénes eran loa pro 
pietarios do aquel periódico.

Eti este folleto puede leer su señoiía qué 
es lo que las rufoimaseconómicas represen­
taban allí, pura y sencillamente lo mismo 
que presentan en ci dia de hoy: privar al 
(iobierno de la metrópoli do todo género do 
nMUirso», priv.ar á la propiedad de la  isla de 
Cub.'i do toda defeiisa, alarmar la  opiniou 
pública y  extraviarla precisamente con fra­
ses muy parecidas á las 8ii señoría ha 
empleado e»ta tardo. S!, entónces también 
80 dei'ia: “ L;i isla Jo Cuba puede ser una 
c.trga para lu Península; pues que lo sen,’ ’ 
como h.-i dicho su señoría esta rnrJe.

Pue» bien, señoleará esta afrémiicion yo 
no tongo qno eoiitostar más que con otra, y 
es qne el iiiinistio de intvamar actual no 
pondrá jamás su firma en nada que venga 
á resnltor como carga para la  Puníiisula á 
consecuencia ae esas retormas económicas. 
(Muy biou.)

Pero si entónces la bandera del estable­
cimiento dol cabotaje y  la reforma aranct- 
luria no eran ciertamente la opiuion unáni­
me do la lula de Cuba, y  periódicos como el 
Diario déla  Marina, (¡uo representaban lo 
que allí 80 llamaba el partido español, com­
batían esa Opinión do la manera más ruda, 
señalaba á los leales habitantes do la isla 
du Cuba el camino á donde so les conducía 
con esas aspiracHines, ¿es quo en el dia de 
hoy existo esa nuanimiilad? ¿Es que loque 
se llama hoy partido liberal quiere acaso el 
cabotaje? ¿Ea que las instriiccionos quo 
ha dado H sus repteseulantos dicen ternii- 
nantemeiito nudo de cabotaje? ¿Ea que el 
porióilk'o que los repto.Renfa trata de una 
manora muy favorable lí h'S qne soslienou 
la idea del eahotoje? Pues yo puedo letT á 
su spriinía eu este momento algunos párra- 
f.w que serviláu para su ilustración y la del 
Congreso:

(Lee párrafo» en (¡uu se dice que todo 
monopolio debe cundenarae.)

Pero ¿es quo se concibe el establecimien 
to del c'ibutaje eutru dos proviiicius quu 110 
tienen el misino siatema tributario, (¡ue no 
tienen el mismo réjiqteii arancelario, que 
DO threen ni áun* siquiera loa ml-rnaa con 
diciones en la  libertad de cultivo? ¿Crée el 
señor Armas que ORO es posible? Pues qué 
cuando al propietario do la PotiínauUi no se 
le permito e l cultivo del tabaco, ¿-¡e vá á 
dejar libro t i  cultivo dol tobaco en la L ia  de 
Cuba?

-Pues qné, cnando el propietario de la Pe 
nínsul» sufre nn recargo en la contribución 
qne asciende á -14 por 100 de las utilidades 
líquidas, ¿crée el 8r. Armas qno es fác 
mantener el 2 por 100 al propietario de la 
isla de Cuba, (¡ue destina sus fincas al cnl 
tivo de la caña do azúcai? ¿Qiiiére citarme 
eu señoría algún paí» quo haya tenido ó ten­
ga posesiones, provincias ó colonias en 
América quf» haya establecido el (aibolsjt? 
¿Qué es cabotaje? Porque será preciso em­
pezar por la definición. Pues cabotaje es 
pura y  sencillamente el comercio que se ha­
ce entre puerto y  puerto, ó entro cabo y  ca- 
bn; y convertir nuda ménos quo el <x>mer- 
cio (Je altura, que la n.avegacion de altura 
en comercio de cabotaje, declaro qne es nna 
cosa ontoramonte nueva para mi.

Se quejaba y  80 lamentaba su señoría de 
que tonie'ido allí un réjimen municipal y 
provincial, y  uua ley electoial y  una do go­
bierno d(» provincia rxactaiutnte iguales & 
las de la Península, por causa do unafuti- 
tidad, qiiis o no lio comproiidido cuál era. 
allí co  exist ia ni réjimen municipal, ni lé ji 
men provirícml, n i réjimen de ninguna es­
pecie. ¿Quién es esa entidad? ¿Es el gober­
nador general? Porque por lo demás, ¿i-ó 
mo no ha de existir un réjimen municipal y 
an réjimen provincial én 4onde se conce­
den á loa l^n ic ip ios , por ejemplo, exacta­
mente !«a tnisroaft atribuciones quo las que 
tienen en la Península? Si tienen acnordos 
esos Municipios, lo mUrao que los de la Pe­
nínsula, que BOU inmediataiueiitc ejecutivos 
y  sin ulieríor recurso; sí adoptan resolucio­
nes que no tienen que someter más qne á 
las Diputaciones provinciales; si tienen esos 
alcaldes las mismas, mismisimas atribucio­
nes quo los do la Península, ¿cómo uos dice 
el Sr. A lm as quo allí no existo réjimen mu­
nicipal? De la misma nianera podria exa­
minar his condiciofies ea  qne se encuentra 
la provincia.

Kl decivtü-ley do Aynntam ientosy Dipn- 
taeionos provinciales , -fuera abaolntamente 
de las modificaciones quo exijian motivos 
do interé», do órden público y  de segnrid.ad 
(lo la L ia , en cnanto á facnltades y atribu­
ciones es exactamento igual jil qne rijo en 
la Peuínsuía.

Poro en fin , si el cabotaje respondiese 
siquiera á nn caiuuin económico completo, 
y  diése aatihfrtcciop á las aspiraciones de la 
agricultura , do la industria y  del comercio 
eu la Isla dé Cuba , yo comprendería que 
pudiera correrse cierto riesgo á cambio de 
tantas ventajas ; pero cuaudo so hayan su­
primido los derechos de importación en la 
isla  de Cuba para ios artículos do produc­
ción nacional en bandera española, que es

> . i im Iu »s 
lie iiilrodoc- 
hictos de la 

. . .  . su sflicría
cuáles serán los resiiltadc • !>■ f . 'm - ' que 
obtendrá 1.a Isla de Cuba ? ¿ Acaso los trei 
millones y medio de p e - ' • qU" .. importsu 
eu la Península van A aumentar de nna ma­
nera tan extra(»rdinatia , quo pesitivameate 
ese aumento Rubsaiiaiá todos iox iDcouve- 
nientos. todos lo » pcijuício.» qnu en opinión 
de algunos cause el proye.-to de Mbolickn 
de la esclavitud qno (-Rtamus discutiendo ?

Pues yo creo que será poco ol aumento ás 
los productos de aquella Isla que vengan á 
ser conducido.» A la Poníiisiil» en liacdera 
española. En cainlii.i, y  nfiriéiidume é otro» 
arlícutoa , por ejemplo , 1.a harina . que** 
conducida á  Cuba cr. bandcr;t cspañols, hay 
que tener presento que , coin» ii.i ostnbieíi- 
do muy bien o! señor .“ Rnchfz IJuttillo, lo» 
derechos impoestos A bis li.uih..\s extrnoje- 
ras mantienen una re'acion daiia con lo qne 
pagan las nuestras en aquell.u L ia ;  y iota 
esa relación , saponiendo que Ésiaüo» 
Unidos, que son los má» inlcr-.tado tr I» 
introducción do harina» cxtratijcra», uo hi­
ciesen reclamación do ninguna e.«pefie,lo 
cual sería d ifícil y  niá.» qm- dificil , al ao- 
mentarse esta diferencia enrre el valor de 
la liatioa extranjera > <1 d.\ la -hniiiia de I» 
PeiiínsiiU , ¿qu6 ménos baria c-1 g,.l.ioiD0 
ds los Estados U.iidos que a.'id ir al dere 
cho do represalias , aumnitai.d.' lr*deÍD- 
trodnccion do los aziípari>s « n aquella Da­
ción? Pnes eso era lo iiié jo .'q zv  se poili» 
temer ; y  cuando el va lor di* la exportacioa 
de la Isla de Cuba pata lo » Est ido» l'mdo» 
e »  de 58 millones do pi .. , u :,'..'; (jn« 
para la Peníusnla no e »  ni;i» quedo3l¡2 
m illones, ¿ cree su señoiía quo ». ptcitiBD 
gran servicio á ia agiin ill-;;:-.. ú U  piopit- 
dad y  al com eicio de aquella I-la con pro­
vocar una cuestión d «  eoi» i.« f , 1

Señores, somos de un pni» 
qne, soltando nna frase y 
todo el mundo la  repiti' »ii;
Darla. Ha oenrrido un di-» d* 
el cabotaje, palabra ciiy.i in' 
cil peuetiar , poique todo 
prende qne entre piuviuf;.. 
monarqaía es tan justo , rui 
veniente el establecerlo , q; 
ponerlo en duda.

Pues bien : y o  tengo 
cuando esta cu- »t!o ii Ih-: 
personas coai,.c:eDt’.a, cuunilo 
cerse el exám n (L  pío  arancel 
brá nn peniri»u1ar ni nn enham 
la idea de l caboesje. Hé aquí por qné'b» 
sentido que e l señor .•bri.u !': !:;:ja preseata- 
do esta adición , porque partiio que loqttt 
estoy defendiendo son mis propia» idea»; j  
sin embargo , e l coñor Amias . vo noh*»* 
aqní más que repetir los argumento» de i «  
quu opinan en contra dcl cuii-toj?*, poiqm 
me he p iopaesto que sn Mñm'ia no «rp» 
más do mis opuiiunes resj-cc-to ile rtU 
asunto.

En nna cosa, sin en iL irgo, me parece qoe 
vamos á convenir so seiioii.a v  yn, v 
que indodablemente, sino cu po».

en el primero, en rl - gando y t»
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e l tercer año, si sa establrrie» e,=fi eaboU' 
je  y  si 80 h icieiaii las reforma» arancelince- 
larias qne au «rñ-jií.i do.;..», cii-rtamentoel 
presupuesto du la isia de Cuba de!>er!» re- 
sentiise. Me parece qur ru 'eñoiía v*Utí 
conformo coiimige; y  si f - ’ o c:('Tt', carnd 
loes , pcirqiie ni cii la prodncciondoJ»i»í» 
do Cuba h:i.v nadie que asegure que, aboli­
da la csirlavitud, va  aumeni ir  rúpidamcDle, 
ni ciertamente el cambio c:i la or-.»- -,—=:3 
del trabajo ha de facilitar esta prixiiieeio*, 
¿qué haiíamo..? En concepto i!c macla», 
y  supongo que pata ea nna de las mone» 
por qué sn señoiía presenta su artírploiái- 
cional, Bupriniidos, como scíhn), ¡lor com­
pleto lo.» (Iprerhos d;i iiiipoitaciuü de le» 
azúcares de la IV iifn -u l», vcndiian aqní y 
natnralmento aiiiiientaiia e ! coiiíoilo.

¿He do haceros y o  la h stoi ¡a de 1» Irihn- 
taeion directa do la isla do Cuba! jNo 1» 
habéis vosotros expuesto frente á fiputs á«l 
Gobierno en la Memoria ds la Jonts da in­
formación, llegando á decir en ella que m» 
tributación ha sido la  musa cflcicnto d »I» 
ravoluciou de Ir^W? ¿Y queréis que hoy 
frente A otra revolución, sol.arapn'-> por h»- 
ber estudiado poco u:m ei!(->t;.';: y ¡lor de­
jarse llo rar de generalidades, vt'ngama» i  
recargar nnevainento y  do nna m.mer» dn- 
r.i la coDtribncion directa? Y  si eso es nt- 
cesario para nn piesiipucsio perm.SDeote y 
en un e.stado normal, ¿qué baso dijais »1 
Gobierno con nn presupuesto indciado t í i  
profundanisi.to que en el dia do hoy. si si­
gne la guerra, no será ménos de (tal millo- 
n e » de peseta» el déficit que r-eulit? ¡Qné 
base vais á dejar al Gobierno para hater 
operaciones de ciéd ito, cnando tendría que 
presentar un presupuesto indotado v úa 
recursos segaros para el pago de los intere­
ses y  de la umortiimcion? .8i no querei.» h»- 
cer eso frente é  frento de otra guerra qa» 
abruniaria á cualquiera fic iito  á fíente de 
uua série de sorviciiiaeompletsmento aban­
donados; sino queieis hacer eso y  no lo qaie- 
re el Sr. Armas pnefcto que retüa el fomento 
para la  isla de Coba, yo  di-b.') deciros qn» 
todo fomento representa ou el pre»upai»to 
nn Ingreso, ó más bien nn '• ,-to. El Go* 
bienio dese.a más qne 7;.-..-lió'd i'.¡meiitn j  
desarrollo da las v ía » publica», y  d  mejo­
ramiento d(( U  iadnatiia  y  do la'jiioduccioii; 
peio  no ae hace «so  eieitauiunte con prcaa- 
pni'stos indotados, ni acometiendo rsfor- 
maa arancelaria», sin estndm, ni prepara» 
Clon.

¿De qué proviene e l esrado actual de 
aquel presupuesto y  la citiiHcinn ecnnómic» 
f t . j   ̂  ̂ C'iiando a llí ee encontraron en
iNfS enfrente <le nna rcivolncion, tDv;.; 
ron corazón bastante levoutado p.ara com­
prender lo quo eran es.-a desdichas, v  p»ra 
p n e tra r  do que en aquel momento debían 
haber hecho un esfuerzo .supremo para pro­
veerse de medios y  de reciir.-.o?; v no lo qai- 
sieroD hacer para noanmt-ntur ‘a liíen  ma­
nera alguna ia tributación. Eu vez do au- 
meutar Jos tipos de tributación directa é in­
directa, encontraron más cómodo dei-de el 
primer dia apelar á la emieion de valore» 
hilucianoa, que han llegado á p t r ik r  cerca 
de nn lOÜ por ICIO, y  agotaron desde e l pri­
mer momento, y  tan sólo por no recargar la 
tributación, e l último tleinentu do crédito, 
el único medio á que en último extremo 
acuden las naciones cuaudo tienen cerrada» 
las doniáa puertas pura hacer fr.-nio á uu  
guerra. S ien  1868 fm gobernador gcneríl 
bubieae impuesto a llí nna contribución, ea 
vez de em itir valores fiduciario», en vt-z ds 
hacer que « I  billoto do Banco fuera la únic» 
moneda, hoy se podria acometer e.-a refor­
ma quo todos deseamos, porque y »  no er» 
o  mismo, habiendo terminado la guer», 

haber acudido áu n  medio qiie se hubta«e 
idoenjagnndo cou lecnrsos permajenta», 
miéutras que ya hoy no es posible, porque 
hay qge atender á los gastos do esa iniuna 
gaena, á los gastos pernianent:a deiaad- 
minibtracion, y  además al enorme déficit 
que sobre la isla de Cuba está pesando.

Y'o siento que el Sr. A lg ias  me liavs obli­
gado á  extenderme en cierlus considcracio- 
nes, porque creo (¡no ei.a mnciiísinio mej(a 
el camino que había emprendido el Gobier­
no. E l Gobierno ha dicho, y  repite en e! 
(lia de hoy, que estudia la » reforniMi-eo- 
Dómicas; que no las aplaza ad kalenrhs gra- 
cas, aunque tuviera nn derecho perfecto pi­
ra negarse á loa deseos (leloadif.ntadoadí 
Caba; que en medio (lo las diflcultade* 
que está tropezando el actual Gobiernocoi 
m otivo de la insurrección, «iitcitao e»ta 
otra cuestión queriendo tra.»t rnur todo 
léjim en económico y  financicr.i, v 1. ¡cieíd# 
ademus una cosa nneva para mi. 1¡.>3 dipn- 
tadoa de Cuba creen qne puede venii»» 
aquí á deliberar, á  pronunciar ( !"cuente»y 
brillaatos discursos, como .«n  ti dos íos qoe 
han proDunciado loa diputados de anoell» 
la.a, y  decir cuando llogiie la vo’ ocir.n qn»
no pueden tomar p.aito cin-üa. Yoentiea- 
do, por e l contrario, quo i.o pnedi-t - li to 
á tlíícutir horna y  hora» íiobte Tjna Irr, t 
tiendo opiniones sobre ellns, v  (L»po«r de­
ja r de dar e l voto, que os la  exprc».;..;. 
mínima de la  Opinión di 1 diputado en ri i 
ley. Por eso, convénzas.» el Sr. A ib iu ? 
sus dignos compañero»: al observar su <»»- 
ductfl, todo e l mundo la .itribairá á qu 
voncidoB ante la  opinión, tcdcMíu; en*! 
^ n g re so , sus señorías apelan al único ms- 
dio qne.led quoda para irnpí*(Hr n'- ríi* 
Ileo lo  qne la  civilización lechima. "

Despucs de rectificar los Srr--;.
[D . Riimon] y  ministro de Ultramar,cl»r- 
iIcalo_ adicional 6B de:-..’ chado, y - - Lvaat» 
la Msion, habiendo aprohadó Ante» tin di»- 
cnaion e l dictámen sobre el ferro-csrril d» 
Puortc-llano á  Córdob.'i.

O A . C K T X X . T . . A S .

l a  s tfte i-.......... -1.1 Acai)*-
mia de Ciencias morales do Franria apal» 
de premiar, segnn vemos en loa periódicíi 
uua obra titulada: L a  moral de Ep’r¿n, 
quo no es sino una tentativa de n-4nn«- 
eion del sistema de oste fi!ó.»(tjó.

Ciertas obras son una ri fui! do '.•» f e l ­
pos, y  en los que atruvfc.umc» bien Jiüc.L 
iuteutarse resucitar á Epíenro. Ea el si­
g lo  últim o La  moral de Epiciirn hnbien 
experimentado loa r igo ie » del Parlamcnt,-; 
en nuestros dias es Loci-aiÍa  con lo» lafn- 
Jiosde una corporación pública 7  oficial qa» 
se hace juez en cuestiones moralü.
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Los ii;;oiüe ilf l pasadu, taiban ul áuimo 
(Id DaeBt’ros coutemporáneos, y  nosotros es­
tamos lejos do invocarlos, pov muclio que 
se DOS quiera presentar bajo cierto aspecto; 
pero preciso es convenir en que desde el 
castigo hasta U  brilanto recompensa, me­
dia vasto espacio para una reprobación 
platónica ó á lo tuéuos para la indiferen- 
íia. . ,  .

Y  por lo iniaiiio <jne )a doctrina de Lpicn- 
roescienaa jo  en todas partes, loa espí- 
ritos son lanzados hácía esas doctrinas ser­
viles, y por doquier se oyen loa rujidoa de 
la fiera, es altamente censurable que loa 
bombreS de talento se consagren á fomen­
tar este movimiento, y animar lo que de­
jó de sor, en med ',0 del ridiculo más gran­
de.

jQnióa sabe do vii la nave por este cami­
no, sino la detienen las gentes sensatas?

A i «  f í t r f t a . -  -

¿Flaco, estirado y sin tripa?
Pues, Lipa.

¿Quien es guano sin utreisó^
Prelleso.

¿V el de olocoencia divina?
Cortina.

Tiinidad que deso-----lina
hablando en ul Ateueo,
son, según dicen y eren.
Lipa, Prellfzo y  Cortina.

»1 lu f f i ’ f j í f » .  —En una calla céntrica vi- 
BscoR ayer un hombre y una señora  que 
dando ambos heridos.

frtM O M ato .—Xo se asusten mis caros 
lectores, que no es mi intención soltarles 
DDO da esos tan frecuentes en los tiempos 
de cií'iv^ que atravesamos, sino llamar la 
atención de quien corresponda sobro el si- 
guionte suelto qnc, cou oí título que lleva 
esta gaci-tilla, publica F.l B i’’ct!n  Com er­
cial.

Dice a-,1:
“ Desdo hace muchos dias y  no por prim e­

ra vez, se nota una diferencia de c in coá  seis 
KiNtitOs, entro ei tiempo qne indica e l cafio- 
cat.o de la armada y  el que marcan los cro­
nómetros do los relojeros, por los cuales 
muchlsi-'uas personas arreglan sus relojes 
de bolsillo, y sobro e.stos, los de mesa y  pa­
red en todas tas casas do la  Habana, que- 
damU todos desorientados y  desconfiando 
unos y  otros <l«d tiempo qne llevan, teme­
rosos de perder un tren ó faltar á alguna 
cita.

Creemos que el tiro de canon á las ocho 
delanoc-he, es do ordenanza y  con e l ob­
jeto de indicar al pueblo la  verdadera ho 
ro, y como algunos de lo í relojeros que ha­
cen sus observacionoA diarias, insisten en 
qoe no están oquivoendo», llamamos la 
atención del Sr. Jefe del Apostadero, para 
que se sirva mandar eorrejir la falta de re ­
gularidad, caso que la haya por paite de la 

' marina.
Escrito desde hace dias 1as anteriores II 

neas y  aguardando espacio pata su publi­
cación, uemoí notado en el cañonazo de 
moche una diforeucia do tres minutos de 
atraso, cuando U  ¡intertor ora de cinco ó 
seis minutos de adet.auto.

A s a l t o .—Ayer á ladiora en que ailu Fe- 
boostontijha su rubia cabelleiii, fué acopie- 
tlJo en 1.a cu li.'d  ! las Lagunas un sugeto 
por dos morenos, que puñ il en mano inten­
taron robarlo, hiriéndole ilespiiea do ver 
frustrados sus honru;/os propósitos.

D . - 't in i í l o s .—L i  policía detuvo a^er 
á los autores de l.v herida de rowólvor iofe- 
lidaá un Vecino de la calzada deJ Monte, 
el mácUw de Cavuavai) á seis nenes para su 
identilloarion; á cuatro por escándalos; y á 
dos por liüvar armas prohibidas.

I aH i t f i t o m a  « '«r fliM /M ílíí.—Mdiisutt 
sábado tendrá lugar la 1* representación 
do la comodia d.i májia y  espectáculo en i  
actos y Id cuadros, orijíoa' del eminente poe­
ta D. Juan Enlenio llirtzeinüuech •• !..« 
líediima encaiuada."

l ’eieonas que liau asistido ó algunos en­
sayos parciales de esta obra, aseguran que 
llamará poderosamente la ateoeion del 
público.

A t a i i t i  -Iháveaoa sobreiiiunera ver en 
los partes de policta, desdo pocos d i«s á es­
ta parte, las noticias referontes á la deten- 
ciou de individuos por leiinirse delante do 
ciertas cas.is.

Jlerec.' también nuestros plácemes y  les 
de las iiersunns que se iiitensan por el buen 
nombre cl-> la csiiU.al, la roHoUicion de cas­
tigar los malos hábitos do algunos con 
mulcss.

La letra e'i oierciM entes , no entra sino 
con sangre.

K i preciso pues, no cejar en aquella roo • 
dncta.

FeHósnesso d t r t r i f o .  -M iéiitras que 
Levaba en Chainbcry, riaiu-ia, hace algu­
nas semanas, un habUauto de I.t localidad 
faétestigo duun fenómeno eléctiicnba-.- 
tante raio; al piiocipio de una fneite tor­
menta el observador v ;ó  aparecer pe 
qnciiRB faretas lurainoi-aB al c iiie iu o  de las 
varillas del paiaguas que lo abrigalui. Al 
mismo tiem¿io, « ia  un ruido soroejaute al 
inmbido de un insecto. Cuando, con su 
niauotocaba la punía do una varilla, espe- 
limentaba una peiimüa conmoción en las 
líos primeras falanjis do los dedos, y la luz 
desaparecía. La  esperieneia j'udo repetir­
se durante unos cuantus uiiuutes, hasta 
que el paraguas quedó cubierto de una del 
gsda capa de niore.

I g le s iu  t ic  Sass f r a u d u c o .  — La
V. U. T . de siervos de Maiía Hantíairua de 
loa Dolores, celebia el pióximo domingo 
qaincp, BU domiugo tuiccr,* y  do retiro, co 
nio tamhiuu io liesta nunal de sus Inclitos 
Fuudadori!i>, con .Salve Solemne á la lona 
de costUQibre, comunión general A las siete 
y cuarto, á las ocho y  media Xfisa Solemne 
con S. D. Majestad do manifietro, estando 
el pa-jejíiico á cargo d tl Pbro. rfr. D. Jose 
Maiía Jaiiot, Predicador de S. M. A  la» 
diez los piadosos Ejercicios del Sagrado Co­
razón de JeMÍ»; y  á la tarde, los d<-l Sagra 
do Corazón no .Mniia.

fDniimer.ablc.-< indu'jencias hay concedidas 
4 todos liH que asistan ii estiM actos.

nuestro colega Fl 
Triunfo le  preocupa honda y  piofoiulamcn- 
te el juicio que le habiA uieiecido irue-stro 
carnaval al rnpofter del periódico ameii 
cano Inter Qecean.

■^Ctttahisrt'. -A  nn colega de l.i írx^li- 
dad lu ha salido un revistero teatral qne da 
tres y raya al célebro pcntarróstico madri­
leño .Estiada 01) e«o de manejar/o casti- 
to. Pero si e.-[r,.poa el hermoso idioma dr 
Cervantes, en eambio so emioee qn«' Meno 
lauehasintiuiidades entre bitaiiduree, ú juz 
gar por lo entelado que ee halla de los iiioi- 
dentosydctalleaque ocuiren en loaensayos, 
cosa que niablito lo que le inipoita al público. 
La primera i.-vist.» qne leiinoa nos jirodujo 
pasmo, RSombio y  ooiil'ueiou, l.-i segunda 
aos lili untado. ¡Qué estilo t.an labeiiiili- 
co! Aconorjamoa al coleg.i qne dedique un 
par de folletiues po ite rio res  A otplicar lo 
qne sus lertures no entiendan <iel do la re­
vista.

/ « í ' f i í r f in í ' i o .—Ha «ido reducido á pri 
sion un criado de la c.is.i doi Si. Maiqués. 
de la Cañada, por cteérM-le autor del fuego 
CB aquella, ocuriido lince dos días, dospoca 
de robar diez mil pesos.

BEA, BELLIDO i  CP.
M o í ^ T ^ l S r Z ^ S .

V E N D E N
CARBON CANNEL LEGITIMO PARA GAS.

O o u k ir t  — H ijo s  d e  to d a s  d im e n s io n e s  — C o r re a s  p a r a  
T e la s  p a r a  C e n 1 r i f u s n s — \ ' c n a n t o  rom i»rc »ir f< ’ e l 

f e r r e t e r í a  a p l i c a b le  í t  l a  a g r i r u l f t s r a ,  el la s  < 
y  l a  i n d u s t r i a .

EFECTOS DE TASAJERIA EN GENERAL.
CAL VIVA.

m a q u in a r ia ,  
r a m o  d e  

la s  a r te s

proveerse de billetes do entrada A las mis­
mas horas on el caso de ser presentados por 
uno que lo sea.
• F.l precio del billete personal será de $2 
B. B. y de el familiar para los sócioa, y 
de 3 y  $•') rospoctivamento para los tran- 
senutes.

No 86 permitirá ninguna máscara que A 
ju icio de la comisión de reconoeiraionto no 
sea admisible.

Tampoco so peim itiiá  entrar con bastón, 
espada, espuelas ni con otros objetos que 
puedan molestar A los concurrentes..

Habana. Febrero 12 do ISflIl. —E l Secre­
tario, Pedro O torio . bp—ó4ii.

CENTRO M l LEGO.
Pelnatn iccion  y Peereo.

Para dar posesión á la  nueva Directiva, 
celebrará suciedad Junta general el 
domingo 15 del com ento A las 12 do la ma­
ñana.
, Habana, Febrero 12 de léfíi)—El Secreta­
rio, Pedro Osario. filU

Dr. Antonio González.—- Perfumería La 
Oriental, A  Espinosa y  C?—Perfumería Bos­
que do Bolonia, Palacio Taiacena y  C*—  
Uroguorfa La  Reunión, José Sarrá— Botica 
de Dragones, Ldo. José de Zúñiga, farma­
céutico.—Perfumería El brazo Fuerte, ib -  
Dntin Corojo.

o o M i J J s r i o A . r ) 0 .

GRAN CIRCO TEATRO
V j.\RDI\ METBOPOLiTA.M).

l lE K . t fA N O S  O R R I N  Y  C F . 
F i iu r f o n r s  v a i in d i i s  lo d iii;  la s  u o -  

ches.

Fotógrafo.
19 0-IlEILLY

CASI ESQUINA A  AGUJAR.

F r é o i o  r M o d e r a d o s .

1 9 .

ííl.'ib

D e b u t  d e  lo s  n u e v o s  a r l i s t a s  

E L  SABADO 14.
El asto de LES t’AKTOCHES ipie tanto ilivif-rlo 

«1 píítiiico. Eotoe* Rran atracción para la MATTI 
KEE del

DOMINGO 15 (de Piüata.)
Rifa de un Cochecito. Carnero v arreos. Notable 

fiincioo por la noche. En 1» rifa d-1 Mattiiite. Se re 
jalarán papeletM á todo el jiúbiim.

J. SUARÍZ Y CPA,
F O T O G R A K O B  

íiE m m  liE j¡. t  EL m. 
D-RtiLLV £ 4.

SD la oasa predasinsiile que hace erquina >

O O M l ^ O H T K L ^ .

Montado e ite  eMtablc.cimiento con todos 
los recursos y  adelantes de! arte, reedifica­
da la casa expresamente para galería foto­
gráfica y  contando con aoiedkados artistas 
etn as obras son ol mejor testimonio de su 
inteligencia y buen gusto, ha podido ofrecer 
y diariamente ofrece iretiatos que han me 
rBcido ser calificados poi' la  prensa peviódi. 
cu y  por las {>«eonan competentos de tasH- 
perablfS y dignos de las uiAs ronombrailnr 
galerías de Nueva Yorh y Pavía.

La  práctica ha demosteado, en tifecto, l.i 
especial habilidad del director artístico de 
Duosti o establecimiento en e l empleo de la 
Ibz propia do este clima, condición impor- 
taníeiiii.A que unida al buen gusto eu las po> 
skiono', claridad en los di-tollos y las de­
más quo requiere e la ite , se levelau  en to­
dos loe < ral ajee de obta c a -ay  garantisan 
1 )« qtieae iioe mconiiondon.

Invita  luuH al público A uoc< examine en 
onestro expresado ostablecimiento, (0-ltei- 
üy fi4, esquina á Compostela, en la casa pre- 
oisamenta qne haré esquina) las uiueatxa. 
lie los rctiafo.i qne enumei’anios á coriliiius- 
cion, a.sí vOTUo lendroiuoa aiuclm gusto t-n 
dar todas laa explicadones que nos pidan 
las perdonas qno nos favom oan  con sus Ti­
ritas

Bvtratoe 6n

TINTA

I M F Í i m

SÜFERIOH.
lina arroba.....................$ 0 . .  )
Dos ídem..........................  H  O R O .
Cuatro ideui.....................20 )
Do venta en el despacho de l. it  V o *  de  

OMha

■ V I S T A S
DE

L O V R I E S .

L ii colecciun consta do tres exactas vistas 
fotográfic.ss, esmeradaniento Lechas, á sa­
ber; la gruta milagrosa con la Imógen do 
Nuc-slva .Señora y la piscina; el interior de 
la runlui su Basilica con todos los están 
darles dopositados en i-lla porlospereg ii- 
1108 de todos los países ca'óiicos; el exto- 
riorde hi misma con el Calvario inmediato 
y el paisaje en una gran exfension-

H.illause de venta eu la galciía' fotográ­
fica de

J. A. SÜAIIEZ Y CFA
P A R A E L  C A R N A V A L

b a i L e s .
Fhiu-s, 2<l(l0 pi'lucas de todas las épocas, 

ordeuiioB para la frente, redecillas de cabe­
llo y  adorbos. Hiiibas y bigotes. Se pc- 
g.-in barbas y  big.itee que parecen nsturales.

El muy conocido Kuiique Beiniud-z se 
ofrece á su niinieriHa elientcla paya cortar 
b1 ciibi lio. en i l  ea'on csi'ecdii! do las N IN  
FAS HABANEBA.S. Peluqneiia de Mr. 
Maitinó.
O b is p o  9 \ , e n t r e  t U r n u x u  y

g a s . b-4ÍHi

m  miATIFACARA
al cochero que do 2J «  ’J de la tardi) dol sá; 
Imdo último, tomó á mi pasajero con un 
baúl en la calle do la Muralla, i.“ 58, entre 
Aguacate y  Villegas; donde deberá dejar el 
aviso. '  bCJ3

Rabana, y Febrero 0 de 1880.

Sr. Director de L a  V oz pf. Cu ba .

Muy Sr. nuestro:
Habiéndose separado por mútno conve­

nio D. José Monendez, de la  Sociedad que 
en el ramo de aguardientes y  licores giraba 
en esta plaza bajo la razón de

M ASANA, M ENENDEZ Y  COMP.

Queda su liquidación A cargo de la nue­
va loriuada hoy con el nombre de A n to ­
n io  M assu u t y  Corisp., la cual continua­
rá loa mismos negocios que la anterior, 
siendo úoioo aócio gerente D. Antonio Ma­
gaña y  comanditarios D. F é lix  Boada y  Fa- 
ret V D. Ji) lé Ferro y  Mont.

Esperamos qne nos honrará con la misma 
confianza que á nnestroB antecesores, ofre­
ciéndonos de Vd. affmos. y  S. S. Q- S. M .— 
Anionfo d/(i8íi»i7 y C? ' fi29

A  o e i t e
DE H I G A D O S  D E L I J A
El gran pectoral. El gran 

iiütrivo premiado con medalla 

de oro, A la especialidad espa­

ñola do aceite de hígados de l i ­

ja , purificado, moreno, ferra­

do y

Y 0 I 3 0 - 3 ? * 3 Í S H . I » . . A . I 3 0 .
Lft ternpeiiticay laqntmica, oonsignau el aceita 

de liígadoa lie Lija grandes ventajas sóbrelos aocl-
tea da Bacalao. , ,

Véu den-o ul por inajor 'y menor en la Botica oe 
Stan Agustín, Autargiira 44, liabana, y en todas 
las fariuaciaB de la Isla.

fi33

36,

timgCTORIO C0MER€UL

Tarjetas,

ESPFX'TAOÜLO.S PUBLICOS.

TE,VIRO DE L A  P A Z .--H u y  viémesuo 
lisj función,

Miiútna .i.tbado : Piimt-ra n-i iesenlacion 
de la ci mtilia de mágU y gian i'Spectácnlo 
en cuatro actos oa puua.v ver.-o por el eoii- 
nente autor D. Juan Eugenio llarUen- 

titnlsda; “ L i  teiloina ciicaiuada,“  
, 0)1 escena coo I-  d, coraeieniii iiuc- 

VM d.-l .■cí.or 8 .li-r V R ovitosi , un lujoso 
teatuario -it- .u’ i triji's, gir.ndc^ objetos de- 
átrezzo y  iiunu i >-os b.iiiaH'.c' oii qua toma 
parte, todo el cuerpo corcigriQcu . 5 i figu­
rantes, ñgiiiantaa y .3(1 iiiú.rs. -A  Us sie­
te y media.

GRAN CIRC:0-TEATRÜ Y CAFE ME- 
TROPüI-i'i ANO.—Empresa liurmanoa Or 
lia.—Nueva y notable compañía.—Función 
todas loa noi iica y  «ios los (lias lestivos, la 
primera A hvr. d-is de la tardo y  la st-guiida 
á los ocho de l.k nuclm. Programa variado 

los dl.5-.

CIO'' i'v.RSüNAL,

tamaño el uiAs pequeño délas imnieiitesdi- 
basto, TDsdic cuerpo, tres cnurtos y onerp# 
-ntero.

Retratik.

híiperialoH
con óvalo o sin ól, tariibioii do busto, medio 
cuerpo, tres cuartos y cuerpo ontei’O- E l sis­
tema U l i f . t lU R iB IO T ,  tunen boga des­
de que ftiimoe los prúm-i os, sftos h.tce, cu 
niroducLilo on osla isla, da exi.raoridnario 
realeo á los de busto y  nusiio cuerpo.Lla­
mamos la  atención sobro los retratos en tar­
jeta imperial también, de

Buntos graijdes-

C. ’ r ó  l i f . s i  H - a ! i  i o s a .

VIERNKS i:l-—San Bi-iiigno, mártir, y santa (ía- 
taliiiaiie liirei, viijeu. El pi-miero cierraiiiú su san­
gre diirauie la iiei-Reeneion de Dinelecii-no; existe 
en el lugar donde fiif n pnl-ado nn t iuiilu dedicado 
Á memoriii, y glorítii-nilo Jeir el Si-aoi-, eoli los 
•iiiilngroí obrados en íl piir la iuiorei-aion de au sier- 
vu. l,a oti'a fu(i relijiosa dominiea, y iiadaeid gravea 
eniVrnicdadea con invjet» pnpi-ueia, allijieud» an 
cuév o al míaojO t eiujio con ásperas jieniteneias: 
nmriá aautaiuento el 2 de F.-lirevodel afio de IfdíO 

VHiftTAS EL SABADO.

Misas cantadas: en e! Santo Cristo; la del Cireii- 
lar 4 las 8; en la l'.Uellrni; li;. de Tercia á las Oelio 
y cuarto, y á la Sauti-iin.a Á'.ijen bajo laa advocaui- 
he», y hora de coatniuhrc en todas las iglesias y 
taiuliien las salvca.

C;iirre do María—Dio 14: coiieaponde yialtar 4 
Nneati'U Seilova de la Correa «lo la CunsnJaciim en la 
vapula de Sen Agaatin, y en üuanabaeoa á Nuestra 
Neñora de la Paz, en S«nto Domingo.

Santo Cristo.—ilisa» losilias de dos oruoes de 7, 
8. 9 y ] 2: en todo el alio estó 6 no el Circular, y !a 
miaa’mayor gienijiro ca á la» 8.

Dia i:i; cinresponile visitar á Nuestra Señor de 
los Anjcles, enSaii Érau-. isco y en el de (luanaba- 
c«>a.

NOTAS.—Todoa los vi«trne» priincvo del año so 
pone de maníñestn S. D. M. de sol á sed en lasporrc- 
ipiias y eu los lUmaaterio.s.

Todoa los dina di- prcce¡>to dcl año hay misa de 
hora en la Catedral do 11 y U3.

Todo.» los «Has 17 dcl año liay misa cantada en el 
Santo Anjcl á s.inta Hiiiivige» y el día 19 fe San Jo- 

y el qiu 24 fe San Kafa-i, ]>ur su cofradía, fe las

en que salen mucho más grandes y  detalln- 
da» las cabezas.

Ü« tratos

En pürciíiaim,
Sabidu es que el esmalte hiinicnta la be­

lleza del l■6trat l̂, y piit-di- apUcaree A losdí 
iarjetas, hn^ieriaiis y PrindJins. Pütp ha dp 
8«r esmalto 6ífnj.'rrj3amíio con buenos ma­
teriales y  6i«n ajifirmfo, para qne no peijn- 
dícne al retrato en vez «íu favorecerle.

PRE€108 MODICOS.
O-Rei'ily i>4, en ia cana prtx:isan;ente que 
hace esquina á Coropostela

líe Pedro Antonio Kítamllo.
Itecoiaiendo A mis amigos y  id público, 

f.agab usa de i«aruH cigaiTos por sus buenas 
cnaJiiladea es las ctifiirniediiles de los pul­
mones, bronquitis, &sma y r'H«mrhnto, deaa- 
parece !a fetidez del a lie iiio  , cu dejando 
nada que dooear pava >-l buen .famoilor, Nc 
recomiendo los maU.iiales por sur bien co­
nocida la fama qne |0£0 como priise-T 
briesnte de esta c*p;tsl,

4<E'>2

O R D E N  D I -  i , A  P L A J Í A  D E L  D I A  12.
»«R V ic io  F A B a  x n  13.

Jefe do (la . El Sr. Comnrnlantc del tei- 
cer Batnlion de voluntiiios D. Julián .So- 
loiziin-i.

Viaita dp iioRpitai - A itiile ija  do M«ni 
taña.

Oapilaiíla .General y Parada; tercer Ba,- 
taliüii de, Voliiutaríi'S-

Hospital Militar inícópr: llegiiiiipntü de 
Guien Puhhrp.

Caatillo do! Principe y BartaeoneB de 
idern ; Itegimisnto de Iiigvinetos.

Batería de la Reina - Ai'tillorl.a A p iíd o  
ejércitü.

Ayndaate de cuaidin en el Gijbienui Mi’ -- 
tar el 3? do la Plaza, D. D. Juan Aymat.

I«iagiiiana en ídem: El tif de fa n is- 
u a. D. Tciflús Mancilla-

Retreta en el Parque Central, lL->gimiento 
do Ingenieros.

£1 U o io a e i  8 f t r e e r . i l>  M a y o r . - - A c c - i t »  •

■j ...' -Li im. i  iia iiL «J's-iia.iii""'-a"-Lja!ifW !is»^
N A f t I H u  J i a  O A N A H U  M 4V U K  

I.O- l>.l•nl> i'e 1-1 DftDiDD «a eafe ám; pre<in>» aitp 
y exunerc'k.

Armand y  coinp., Inquisidor 6.
Artiz, Antonio M., Falgneras 8.—Cerro 
Arvier, Hipólito, Mercaderes 16.
Arroyo y  comp., Sol 4.
Averhoff, Mariano, Prado 94.
Alarcia, Ánsolmo, Muralla -14.
Abadens y  comp., J. P., O’ReUly 27.
Aballi, Perez y  comp., Oficios 4.
Abttscal, Sanvingo, San Ignacios.
Adam, Ó., Teniento-Rey 31.
Aders y  comp.. Mercaderes lüj.
Aguilera, García y  com., ¡Mercaderes 27. 
Agencia de ‘ ‘Las Novedades," Teniente-Bey 

27.
Albertl. Carbó y comp., Santa Clara 22. 
Aliansa, La, San Ignacio esquina á Tenien-

. V /ti.
AlíUíwJí'jitB HífcOBudftdoó {oftobift), Obrfc- 

üíiL
Almacenes de Regla (oficina), Mercaderes ;>>. 
Almacenes de Aguirre, Tallapiedra.
Alvarez, Julián. O’Koilly !>4.
Alvares y  García, San Rafael 87.
Alvares y Hinse, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Animas 129 y 131. 
Amenábar, ü . de, Oficios 18.
Araoz y  comp., M. de. O’ReUly 3(h altos. 
Arambalea v  c,onni., Á ., Oficios 74.
Arcuoha y  comp., J. de, Mercaderes 11. 
Arguelles, Ramón, Cuba 134 y  i:)6.
Alonso y  Comp., importadotoa do calzado.

Teniento-Rcy núm. 36.
Alcrda Miguel, O-Keilly 9tí. Librería.

B.
Belfoy, Chaumery y  comp., Cuba J. 
Berenguer y  hermano, Obispo 25.
Bcradea y  comp.. J. F., Mercaderes 7 
Borjes y comp., J. M., Obispo 2.
Boviiig y  comp. A ., Obrapía 28.
Brodermano y comp. F. H.. Teniente-Rey 

33.
Bolívar j  oomji-, J. M., Merc-ídorea 26.
Bai txni y comp., J-, San Ignapdo 76.
Barrena, José, Prado 75.
Souk y comp-, Meie&dwe» 3.
Béjai' y Alvarez, Campanario 190.
Béjar y Alvares, H., Neptunu 178.
Blaiioo, Celestino, Aguiar 4.
Broschell y comp.,-Ed., Mcrcaderos i». 
Brovni y comp.. Amargura?.
Baikhausen y  Benimev, Tejadillo 8,
Bacaílao, Antonio, Mercaderes 12.
Ranees, J. A ., Obispo 21.
Banco del Cowercio, Mercaderes 36. 
flaneo Espaf i ,A r ó a r « l .
Banco Hispano Colonial, Baiaíiilo 9 
Berrueto Leoncio, Mercaderes 6.
Bock y  omp.. Mercaderes .5.
Barraqué y comp., Oficios 48.

C.

Cliaravay C., y A . l.Acoate, Agaiar 75 
P.Ua y comp., Rcgliv.
Chin y comp., Otícius 44.
Corricaburu, hijos y  comp., J., Mereadores 

26 (altos.)
Carrancho Antonio, Belascoain 24. 
Carrieabum A ., Mercaderes 26.
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, K. I., Lamparilla 28.
Céspedes Emilio, San Ignacio 78 (a 
Cestero y comp. M., Ofieioa 28.
Círculo Prauesfl, Aguila 113.
Clarke y  comp., Mercaderes 15. ált«>s.) 
Compañía del forro-carril de Cionlnogos 
Cabrisas y  comp., San Raiael 137.
Cámara, J. Cuna 6.
Conill Juan, Teuieute-Rey 71.
Colegio de Corredores, Mercaderes 26. 
Courtiller y comp., P., Amistad 87. 
‘Jvuseilas, hermano ycoiup.. Monte 314, 
Giisell y hermano, Jaime, Gervasio 21. 
Ohapnian, V. W., Amargara 1.

D .
Drcan.ps &  Lecaille, Obispo 56, (sqnina á 

Cüinjiostela.
Freixas López y Comp., Lamparilla (3. 
Durege, Julio, Tejadillo .lo.
D nnü iy y comp., J. li., San Ignacio 2:<. 
Dussaq y  comp., Tejadillo 7.
Dalniau y comp., Lam}iarllia ¡7.
Unase y cotnp., León, Aguacate 7a. 
Demeatro y  comn., J., Cuba 68,

- .............Obispo

1.
Ibafiez, Francisco F., Cuba 5.
Igiesiae, Celestino, Enna 1.

Jacas y  comp., J. Inquisidor 25.
Jané y  comp., San Ignacio 26.
Jensen, Gustavo, Mercaderes 11.
Jiménez y  Ayala, Teniente-Rey 9

Jüf.

Kessei y comp., A., Empedrado 16. 
K oh lyyoom p. Ricardo P ., San Ignacio

Ladendorff, Cárlos, Mercaderes 16.
Lavastida, J., Enna 1.
Lawton hermaiioa, Morcaderea ISs (altoas) 
Lejarcegoi Ondavza, V ., Amargura 13.
Lopes, Antonio, Neptuno 159.
López, Manuel, Galiano 93.
Lncius y  comp., San Ignacio 66.

jn .
Uarzan hermanos, Cuba 72,
Mathias y  oonir-, Eduardo, Agaiar 61.
Mayuz, Miguel, Mercaderes 6.
Madan de Alfonso, Antonia, Cuba *4.
Madan, Cristóbal, Cuba 80.
Marquette y  comp., J. B., San Ignacio 42. 
Martines y  cOmp., R., Tonierite-Bey 12.
.me. Kellar, Luling y comp.. Cuba 70 
Masoda Pedro, 0-Roüly IOS.
Mendes y  comp., K., O Reílly Bl.
Meyer y comp., Oficios 8.
Millington, J. F., San Ignacio 5Ü.
Miniño y  comp., F., San Ignacio .39.
Misa hermanos, Muralla esquina Habana. 
Mojarrieta y  comp., L ., Empedrado 2. 
Montané y  hermano, G., Obispo 73,
Moré, Ajuria y comó., Obispo 28.
Morison hermanos, San Ignacio 52.
Monrgue, E., San Ignacio 54.
M oysiy  oorap., Oficios 19, (altos)
Moyano, Vicente, San Ignacio 56. .
Martínez Guil'enno Picará. San Pedro 28.

JV.
NavaiTo,Washington y comp., Lamparilla 

19.
Neileon, Gnülermo, Meroaderea 10. 
Nenningor y  comp. V ., Ini^uiaidor 7. 
Nenninger íuan, Oficios 16.
Nieto, Coll y  comp., Carpinetl 1.
Nizaid, Emilio C., flernaza 51.
Norlega, Olmo y  comp., Cuba 73.
N n f ie x ,  F e l ip e ,B n ix > e d r a d o  21 .

O .
O’Naggten, Juan, Compostela liu .
Ondarza, M. A . de, Enna 1.
Ordoñez hermanos, San Ignacio 78.
Ortiz, Joaquín, Monte 69_.
Otafiec y  ivimp., P., Aguiar 64.

i * .
Paredes y  San Miguel, Baratillo 6 
Pazo y  comp., B., Obrapía 20.
Pamies y  Loig, A ., Santa (Jara 19 
Pegudo, K. B., Tacón 2.
Perez del Eio, F ., Monto 74.
Perez Santa María. Rafael, Obispo 16.
Petit, Luis J., Habana 73.
PIA y  Monje, José, Oficios 28.
Pony Juqu» IiKinisifior 16.
Polumann, Anor., Cuba 2!.
Pons, Ignacio, E ^do  4.
Pons y comp., Amargura 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado ¡i'.
Pascual, Enrique. Aguila 74.

K .
Rudrigufiz Florencio, Amargura 13.
Kabasa y comí)., S., Obispo 2.
Raféeos y  comp., J., Tacón 6.
Bniz v  Abascol, Teniente-Boy :J6.
Bodriguoz, Alonso y  comp., sucesores de 

Eodriguez y  comp. Ferretería. San Ig ­
nacio 25.

Ramírez, A . P., Amistad 77.
Raurell, hermano y comp.. Coba 47,
Calvo y  comp. M., Oficios 28.
Cail y  comp., San Ignacio 13.
Caja de Ahorros, 0 ‘ReiUy 25.
Cmvet Marcial, Villegas 116.
Calvo Ignacio, Oficios 19 (altos.)
Calvo Manuel, Oficios 23.
Cámara José, Cuna 6.
Calzada, J. de la, Cuba 78.
Camino, Cuesta y comp-, San Ignacio 90. ■ 
Oarballo, Ramón, Amargura 35.
Castañé y  Comp., Crespo, e8quina|;á AniJ 

mas, Panadería.
Consulado Alehiania, Oficios 8.

CURACION
d o  t o d a s  la s  q u e b r a d  a r a s  e n  a m b o s  s e x o s  

V ^ L S i T S T T I l S r  GTiASU.
líiil<X) aut-orisailu en toda Is Iftla de Coba par» 1* ooloosMon de loe eperetos ó bifeguero* 4t 

OMTO farredoe da CAGCIID y CELLL'LOU) per» le redoocioo y oureoioo complet» de U i n»»-
bredRTM.

H a l io f t o  199 e n tre  D ra g e n te s  y  X a n jm .

Lu leTeao fte tlsu ia l uüteior y MDtrevyato; q u  ao sea VAIJCNTIN QEAU 
......... -1IKBTA8.

rUBSOU
LA8 8K18 PtIS

G A I.IA N O  129 BNTB E  DBAQOHES Y  ZANJA.
1!}1

Van de W ater y  comp., Ancha del Norte 99 
Vavela y  <M>mp ■ San Rafael (>l.
Vázquez Queipo, Antonio, Consulado 130. 
Ventosa Antonio, Regla, A lm acin  de Made 

ras.
Ventosa Francisco, Aguiar 116.
Vidal y  Colomó, A ., San Ignacio 84.
Viiiál y  comp., Regla, Almacén do Maderas. 
V illa  é  hijo, A , Reglo ó Cuba 101.
V illar y  Villar, A ., Industria 174.
Viuda de Atbouch, Teniente-Rey 54.
Viuda de Mai-tinez é hijo, Morcaderes es­

quina A Obrapía.
ViUavetde S., San Ignacio 3.3.
Vicente Ruiz y  comp., Inquisidor 5.

II*.
Woeks, C. P., O’ReiUy 90.
W ickes y  comp., C. R., Oficios 29.
W olff, P . W ., Obrapía 36.
W ood y  comp., O’Reilly  5.
W ill hermanos, Teniente-Rey 22,

Z .
Zaldo y  comp., Obrapía 25.
Zangrouiz, I. M., Lamparilla 17.
Zorrilla y  comp., E., Obispo 23.
Zulueta, Julián, Jástiz 1 y  San Ignacio 19. 
ZamalacaiTogui, J. M., Oficios 22.

^ V I S O .

ARTURO BEAUJARDIN,
C ir u ja n o  M eeH is ta .

ÍO  O B I S P O  ÍO.
Ilabiendo rogresaclo fe o»ta capital 4 ponormeol 
B »  (le mi gahioete dental, después de cineo mo­
que ho nreesilado en mi CBCiitflioii y  deseando

__ er una aeojida l'avor;ible. lo parli.-ipo al réspe-
talile público en general y  fe mis clientes ea parti­
cular, para los que defteen ooupaniie en les servicios 
do ton profssion puedan psiiar fe e»ta su casa, donde 
hs liarán todoa loa adolautoa conocidos hasta el dift. 
■ Las horas du «wnsult» serfen de sioteá cuatro, 

y  loa pobres do solemnidad 6 todas horas. 282

II
II
II
II

ANUNCIOS*
PBOFESIüSES.

Dlli ÜIANtEL BAAGO V LEGA.
Ha trasladado su domicilio felá calle déla Ilaha- 

na ni 51, entro Empeilrado y Tejadillo, donde so 
ofrece al público y fe su oliontala. lloras de con- 
Bultaa de 12 fe 2 do la tarde, inénoa loa jufives-

4501

DI. I .  GARGANTA.
KspeolallBts en 1m  afeoelones de 1» matris, *4W 

«rtnartoí, larinpí y . . . a .Comrallae y oporaoiones de 1 fe S y de 7 fe 8 terd-e. 
arfetiftálospohree.—OhrapiaS?, entre Villegaey 
Bemau.

Boolbe ooBSOltM en inglíe, haneíe i  Italiano.

Dufan

fp-

UN BUEN CONSEJO K TIEMPO

.HEDÍA V I D

rom».......
Bueyes......
Terneroe....
tioT.Kjaau'

Total

Proioí

«J72 ;u .--Tó r>. 
7&050é..r.r> .. 
03&I é..S3 -
üdB, a..U5 ..

' .Sobrante* 
imra mañana

28.0

■ l l q i i t i l i ’ a i i  y
l ’ jra  la curacipn 

(Uge, Outarros

l . i c o r  lá iii l ls t it io  <l»
A c o lte  « lo  l í i i v b r o
lie l.os afecciüu&B la 
PulmQCarps. Ca(.in-ii8 en la Vegiga, R.-.alria- 
tins, Tonges tiim Pulmonar. Tisis, Gota, 
Reumatismo, Di»>p<-p»ia, Im ligesiioiics y 
demás cufenuedtiJea dcl Estómago.

Para más pormenores véase el prospuc- 
to

DepÓ8Íu>,en ia  Botica du San 
Amargura núm. 41. l lu b a i ia .

CERTIFICACION

esro ios Pfeua. TKKUlcti, *;Ti i .as 
i»fini.joÁa.

Ni«v* bMietniiD'

•• • •

Ágl1f>1.iüi

I Uosa......... fe
J Kílcte......... »  70
(  (loo hu.-su.. fe 
1 M e e s . . .  . . .  fe 4 r>
? Pilcw  ----V(l
{ i'oíi iüieao.- IV bO

Í MaS»..........  4 ( 5
Kllete.......... fe 7o

('un hiu'so.. fe 35 
(M a s s ........ - i  -17
j  KUe;»........  e vo
f r’.iH n.,..*. a fO

xfe.snm i)K ituNaito n u sfití
r to v u i iie n tu  CI. uve.-i^on. .a-

> e jc is ltzuu» .

CENTRO GALLEGO, i m p o r t a n t e
Sociedad de Instrucción y Ttrereo.

II u: j';:

El domingo l.'idel ron-ií-nfo tendió efefl'i 
DDO de pi-osiun que dará principio Alas 9 
de la noche.

Lo ss tí- i.fe  fe.íi-iofe piulnín adquirir loa 
hilletefide eiitri'ilii, el din 14 de íi A I I  du 
l.rniBüana y de 7 á 16 do la nociie, y  el día 
15,dAsdeirts 11 de lii miifiuna hasta las 
4 de la tardo en b  ■’ c-rí'taria de esM Socie­
dad.

^ s  6C11ÚTC3 que no cetn tóelos pueden

Los que. auacriben droguistas, faimacéii- 
ticos y pt-ifuniistoft de eatii ciudad.

CiTlíEicamoR: que la pn-paraoion conoci­
da con el nombre «lo AG U A  DE PEIi.SI.^. deS 
Ur. Gandul para U-ñir «. 1 cabcdlp reúne como 
tinto cnaiidades supcriorcfi ;t todas laa pro 
paracionesde su género y  emuo cosmético 
es el más inocente; por c a jo  uioüvo (-1 pú­
blico lo d á la  prefiíienciii, e.obio todo, doa- 
pne-s de haber sido jwr/m íyuiido porsu au-' 
to'..
• Habana, Octubre 1° de 1879.— Droguería 
La  Central, Lobe y  C?— Ldo. D. Fraocis- 
ro Torralbas, qnímico.— Botica de San José,

Ben«ñcladi‘ . Faso. 1

0 Piasl.io.
<,:a' »  hh.

1 l

C'enlM....... 25 125 15l>!460l..-. M. fe £)i'1 C. á l lü !
23 lOüfe l l ü

Chivos..— .- . . . . . . . . 4 lO O áU O j

PKM n o  4 (JOE i>i ;b e  va:.vDEUáii e n  i * »
<,‘ .4.e V»

^tullecí»'.. ....
.............  ......

UnstíUss .................
( i& i-s s ru ...................
I 'h rv i» . . . .

. MCAO.
30 .isntav .>■ libr. 
ti.- 

fe (i.i 
4 tu*
* feo

H a b a a ft, 11 l i s  F e b re ro  d e  1880 
d o . .  G iu l le rm o  de  K n o .

i-1 Administra

Echaniz, José L ., Empedrado 1.
Empresa vaporea de Regla, Plaia d » Lu». 
Echezarret.a y  eo«ip., D-, Oficios IS.
Eniiques y ou¡np-, K-, Sa“  Ignacio 
Enriques, C., Mereafietefefi- 
Espinosa y cnaap., A-, Ríela Iii.
Esaer yHaarhaus.Ftsrnaado, Mwcaderea e*- 

quina á Obrapía.
Empresa, ferro-carril de Caibarion, (»bi»po 

'»3.
f - .

Pahra y Ginurés, Morcaderes 11.
Paos. L«/p«'» y'comp.j S?di lan »'- ''
F a lk ;_  R b l i i s o n  v  Q u , ,a  8f i.“
‘■'"T.t.udoz, P. i»., San Ignacio 5ii,
Ferraii, Jorge, Baratillo 7.
Fineetras, Bordoy y comp., Am argiit» '45 
PianckB Y uouip., Meioaiicres ! l.
FteLTiiB. l ’ raite y  oomp. LaTaparüla 
Fontaiials, Llampallaft y comp. Lamparilla 

x3,
Fros y BUnch, Salud 30.

O .
González, Mariano. Amargura •'!.
González, Diego, Reina 2Ü.
Gnadeucio, Avance» y  comp , Omepo «u - 

71.
Gabinete de cousnitas y  agencia sobre ma­

terias de Hacienda, Gobiei-no y  Munici­
pios, San Ignacio 5U, (entresuelos,) 

Gremio de viveros. Baratillo 5.
Gabancho, Gregorio, Obispo l  (altos.) 
Galiiidez, sobrino y comp., San. Ignacio 33i. 
Garin y  comp., J. B-, Cutí» 'dü.
Gassol, Avendañoy comp., Ofioios'íft. 
Qerding, B., Mercaderesñ.
González del Valle, Auseime. Obrnpi» '42 
González, J. G., E n n a l.
González, López y  comp., Ecu» !
García Coiujedo linos., M'uralla 28 y 30. 
Garda Abello Manuel, Baratillo núm. 1. 

£S.
íiainel, (Honry B.) Reina 
Hamol, Fernando B., Reina 118.
Hamel, hijos y  comp., Mercaderes 2. 
florvaou, Thomaa, Obispo 19,
Háyley y  eomp,, Tacón 8.
Hwlman, J. F ., O’Reilly  Un.
Heiuen, H. E., Obrapía 11.
Herederos do D? Francisca tlomex >1o Per- 

nand(» Criado, Habana 85.
Herederos do D, J. Fidel ZunuAvar. Aníar 

gura 7.
ííeymann y oomp., E., Oficio» 16. 
íi^ os  do J. J. Cañeras, Oficios 74.
Hijos de Jaime Codina, Eotiella -t i 
Huíünanm Lnis, San Ignacio 84,
Hoed de Beche, Mendj y comp., O’Reilly 22. 
Hyatt, J. W ., Óuba 25.

Austria-H-ungría, Mercaderes 7. 
Méjioci Amargura 35.
Noruega y Suecia, Oficios 16. 
Portugal, Oficios 74.
República Argentina, San José

E<*púbUite Duminioana, Inquisi­
dor 22.

Rusia. San Ignacio 66.
Grecia,San Ignacio 66.
Suiza, San Ignacio 50.
Uraguay, Amargara 35.
Bélgica, korcaderM 2. 
Dinamarca, San Ignacio 50. 
Estados-Unidos, Tacón 2. 
Francia, San Ignacio 23.

‘ Holanda, Mercaderes 3.
“  Inglaterra, Amargura 1.
“  itÁlia, Lamparilla 82.

Cai'léü, Alfredo, Corredor do buques, Ena 1, 
Villaclara, San Ignacio 35.

Basbocl», J., CaartelüB 9,
Euthven, Q. R., Ojiaiqs 16 (aHus.)
Beinolina y comp., Mercaderes esquina i  

Lamparilla.
Riera, J., Oficios 84.
Rio, Cándido del, Empedrado 1.
Roarigaez y  comp., Batatillo 2.
Rohde, James, San Ignacio 12,
RoBsi, Romualdo, Oficios 37.
Ruis y  oomp., L , O’Reilly  6.
Ruiz, Marcelo, San Ignacio 4.

S.
Suaiez y  Comp., Ramón. San Ignacio 6S. 
unarez Manuel, Enna esquina á San Pedro, 
quarez y C? J A , Fotógrafos O-RcUly 64. 
Snriol, Uomou y  comp., Agaiar 67. 
oonz ycomp., L ., Monte esquina A BoUs- 

coain.
Saenz, Felipe, G-Beüly 29, Sastrería.
Saeni, izquierdo y comp., Lamparilla 16. 
Sala, Pedro, Obispo 7.
Sánchez, hermanos, Egido'ü.
Sandova!, Ignacio, Santa Clara 25.
Santa Eulalia, José, Belascoain 70,
Scmidi y comp., F . C., S jn ignaoio r»!. 
Semidt, M wfx y  comp.. Obrapía 36.
Serpa A , Obispo 17.
Sicard, Juan, Empedrado 2.
Soler y  comp., L ., Paula 10.
Soiis, Fernandez y  oomp., Dabana '75.
Hoto y  comp.. San Ignacio 80 
Smith, Dei"weitt II, Dircotordül ferro-carril 

de Matianao, Mercaderes 36.
r.

raj'lor, A. H., O'oba 14.
’i'omáe, Benitez y  oemp., on liquidación 

Mercaderes 12.
C.

npnwtísu y  comp., H .^aba  64.

Valle y  hermano, J., Zanja 1.
Valla y Arteaga, Neptuno 57.
Van Asscho y  comp., F , Mercaderes 2.

CELSO eOlMAYO.
A h o g a d o .

H n  trafe lftilado a« e s tu d io  fe la  c a lle  i le l  P r a d o  u^ 
52 . ( lo ra s  d e  c o M u J t»  do  8 fe 11 y  i lo  2 fe 4 . 403

C E L I N A  D U V A L .
P a r t ic ip a  a l  p ú b lic o  que  loa  iio lv o a  y  e l i x i r  qno 

con h ii n o m b re  so v o m la n  en oten p a r to  q ue  en  'u i es» 
ea V il le g a s  125 . son  fa ls lf lo a iio s . d-lO

Dr. Rodrigiiez.
T E  J \ A . r > T . L L O  5 5 .
T ra ta m ie n to  do  la»  onform edadoa d e l I I IO A D O , 

B A Z O  y  ó rganos d e  l a  d ije s t io n . ,  „  ,
. H o ra s  d e  c o n su lta  d o  12 fe 2 .

-103 _

J. P. V E ÍT IA .
Cirujano—Calliela—Civil y Militar.

l lo r a *  d e  co n su lta , de  7 d e  l a  t n a i l ín a  á  3 d e  la  
ta rd o , y  de  e s ta  e a  a d e la n te  fe dom irU \o .
X « í » 7 0  e n t r e A g n a c a t c y  V H tlega s .

^ BEillj.lRDÍS \' S M Í i 2 .
( . l i r i i j a m G S - D c u t i e t a z ,

7 0  O B I S E O  7 0
e n tre  V iU e g a s y  A gn ao a ta . H o ra s  d e  coazn ll-aft de 
fe 3 . P a r a  lo s  p o b re s  d e  s o le m n id a d  de  4  fe S . 335

Dr. Casimiro Saez,
MKDlíX)-CmUJANO.

J L h »  M *  6 8 .

E « p o o ia l id a d t 3S.
EnfeooedailosdelOBoi^oa y dé la* vIm  nrinarlM 

OTOStútaa do doc 4 Uoa do 1* t»do. GíAUa patfclW

J .  R .  H O R A L f  0 ,
MEDIOO-OISC3ANO

Y  O O X J L I S T A - .^ ,
ContaltM y oy r̂Áciouoci, do dtua y madia i  dotv

d« oaAtro i  cuioo.^Óraiis polirti

V ir tu d t^ s  1 8 .

VIDAL LAZCANO,
(TIU'JANO-bKMTISl'A.

Aprobfeclft por do* r iiiv cr“Hl.oli'», con veinte 
año* lio practica- Kxtr«,io a I)t' Mana Milla cu Ko- 
g l»  72; treinta pk-M». cutre iimilus, incisivo» y  ea- 
ninoa; el cual 80 ofrece al público en Kcncral para 
limpiar, limar, cautcriisr, ovilb ar, enderezar y  ex 
traer, hace y  compone toda c!;i-;e do piezas artiflcla- 
les.
E N p e r ia l e n  on fcrm tM ladc.s  ex te rn a s ,
todo grfetis hasta soroditar *tt gabinete, *ólo exiji- 
rfe ol ce.sto do niiterialo*.—He »  6 -1 da la t;irde eu 
su zaliiuete, v  do 4 4 (t de la u<H-ho fe, doinii-illo, 

O HISPO't>0.—E S ()r iN A  A  V ILLKO AS.
4.VJ

V  M i t a s  d t )  f i n o a s  v  o ' t r o s  

e-4 h a b lo  o i r a i í  in  to'"-!.

SE VENDE.
Por leuev qiin auscnlarse »u dueño * «  vrrdeife al 

ooiitailo el acreditado baratillo y  »alun de limpiar 
bota» de la  calle Ü-Keilly nV 3tl, conocido l» 'c  .Sn- 
ciirsul de Fructuoso Cauonge, ■> i I

C H A G U  ACEDA.
CIRUJANO D E N T IS TA .

^ G  U X ^ H  l i o .

D en tls tn  ó e  C ittn a rn  « le  8. Bf. e l  R e y  
A ’ fAIISO X I I .

Con e l uso dcl oBcndo do armas de la  Rea) 
Casa en la  muestra, etiquetas y  facturas, 
Dr. eu Cirojía Dental por ol Colegio de 
Pensilvania de Füadelüa.

Se h a l la  q l tcon te  d e  au  G a b in e te  de  operao iouoa 
h a b ie n d o  t r a íd o  en  au  rno ien te  e acu rs lon  o ie n t íllo a  
fe lo s  E s ta d o s  U n id o s  to d o s  lo s  a d e la n to s  do  au  p ro

^ ' 'I ^ Ú I A R  lio  de  8 de  la  m a ñ a n a  fe 4  de  l»  ta rd e  
L o e  pob re»  de  so le m n id a d  se rán  ope rado* de  4  fe o

lE w ím iA
ABOGADO.

C a lle  d e  V illo a a »  n '  6. ______

TBEEBNOS EN Lá GALLE DE 
SAN RAFAEL. 

sSE VENDEN,
8e  vende  un ma-'nilUM ' tur.-ouo p ro p 'u  p a ta  cnan to  

o q n ie r a i i y  « e tfe iúw a ilo  o a ilo d o  S an  U a í'ae l eequiu» 
i  A ra n ib u ro , M id e  r<,.M*0 va ro»  p lano»  uom uu ica  nut 
s i fondo co n  o tro  t i-m m o  s itu iu l 'i c a l le  de  K an  J ohó 
ssq iúna  fe S o lo iiad , d e  n u a su p o rd o le d e  2O0o  vara»
v>n aguo  du l ouueduoto.

E» lo»  tom u iü B  eou de  g ra n  j io rv e m r ptui» *,m loe 
ín tcDS q u "  oKta ii de  v e ii t i i  on  pun to , w»Uuido y a  
lodeod 'M  do  ffebciea* de  m a tupoe lo ria . 8ou  p rop io s  
pe ra  taUores d o  luadev» y  g ra u d i's  m anu iao tn rit*  po r 
n  a llu au lo»  e»oep*'ioiu.l non fre n te  it c u a tro  ua llea  y  

do* eei|u ínus.
K n  ca so d e  q u e re r { ab ifo a r co i.itaa  ee o e d e r ia  tm 

p lano  bDoliDCiin ««to ob je to  p o r  .di i ir ín ie ra rq n ite o tc  
y  üuya* lU*»»» d a r ía n  pingU» rosoU iido* .
Se ven-ie p a ra  a r re g la r  u n  a s a d o  de  la u iU U .  In fo r- 
n a rán  .1© la *  once í l a s o ín e o  d » i a  ta r i le .  C A IA J C  
0 £  T K J A l i l L l i O  N U M .. 7 - 4177

GrANGA.
P o r  te n e r  qne ause ta rse  »n dueño  fe la  lu a y o r  b re ­

vedad , so v e n iio  cft«i re ita lu d a , u n a  fo n d a  s itu a d a  
e n u n  m a g n íd e o p u n to , l i ie u  re a  a l co n ta tlo  fe p la ­
zo». U a rú n ra zo n , O a lia u o  e squ in a  & S a n  K a m e l, 
P e le te r ía  la  Á loda.________________ _  45 -L____

Se venden  ju n ta s  ó p o r  « epa rado la s  ca sa s  s ig u ien ­
tes: lu d u a t r ia  2 2 —T  rocade ro  K 7— H ir a c o  7—  

M a r m a 64— V a p o r lO — P e ü a lv c r  H 4 ; y  en  e l  C e ­
rro , c a l le  d e  F a lg u e ra s  núm *. 3 . S  y  7 .— Infortua- 
r á n  I n d u s t r ia l» .

SERRANO  D IE Z .

G o n x u le x  m o r i l l a s .
MÉUICO CCRUJANO T ÜCDU9TA.— CODSUlLa* grá-

t i s  do  12 fe 1, c a l lo  de  C o r ra l 
bacoa.

F a ls o  87%.— Gnana- 
207

_______________ 4S5
p r in i- lp ia n te * . P o r  r c lir a r -

__ _ , ,  e n tra n te  i>aca la  P o n liie u la
>0 v e n de  u n a  s ede ría  y  ca ro i*e rla  en  bu en  b a r r io  ó 
so a dm ito  u u  soc io  que ten g a  a lg ú n  c a p it a l p a ra  
que  »e h a g a  ca rgo  d e l e s tab le c im ien to , l i a r á n  razón  
A n im a s  e sq u in a  fe io -n lta d . tonda. (115

Bu e n  nego c io  p a ra  I 
se s u  dueño  e l ;

Su ve n de  l a  g o le ta  co e te taT E R K S iT s . do  p o rto  de 
í )7  tone lada*  n ié trioaa . im p o n d rá n  en  l a  c a l le

lie  Son  Ig n a c io  n "  80 , a z ú e a ic i la .  b p  40-1

A LOS IMPRESORES
V A i. í i l 'K  Q l'TTR  A T E X Illt I-V V l.UPKK.VTA 

P O R  POCO m N E ltO .
Se  r e a l iz a n  la s  c i i s t e n r - 1 co­

m o  de  p a p e le r ía ,  co n  m in e ” :-  ; - L ib e r ly
ruey® : m u ch o s  y  v a r is d i»  IÍ|»gh » i ,. r' • •»- I m&s 
m o de rn o s , una, co le c io n  de p l a n . ' I  • m , t . i l  c o n  
le t r a  e n la z a d a s  co n  su  p r c n 'a  i - r -  t im b ra r .  8© 
ve n de  m u y  b a ra to  p o r  te n o r su ’  '  ■> q u ii m a rc h a r

l a  P e n iu su ta .
imprenta “  Eiposioion," Hahanna 69,

entre Obispo y Obrepin,.
‘  bp-3Gl

■8"

MOESLES

DE

^ V v e lin o  ^ Pom ares»

Kn eatealmaoen emwntrarfe «1 pábllconn cumplo 
lo surtido de naúsioa impresa, métodos de todas olJii 

para todo* loe mstrninentos, óperas, dooa 
onartetos, eto. Piano* de cola y piantnos de 

iuble eeoape, de P l^ e l. Eraid, fluissMot fiis, da 
Marsella, y ao otros fabricaotn no ménoa acredita- 
dos de Europa y Ainferioa. Organos para Iglesias del 
slfitQTsa márt modíimo y «cojiAiíg^o ana ttó nft oouooi- 
lo bMlA di»; p0( »  íín ur^r Ui A  organUtapnd- 
don on elló« todi*»> liw qoo bo do-
ie«n pof medio de nn apar-áto c<kCí'*. «''ihlo par» w  
©foüto. (irán furtiüo <Ui f.ooraeono® é
míTrnmcntotdotfiotal pívrftiorqiied--y blanda m ili­
tar.

Todo» lo » pianon-.ne • -  i c U • ■ "  •• ■I.- (utableol-
lU n to  son de een-i,r'».i;ii t»aúla\oi:-;>i'i«ion, ftegnn 
k. requiere el clima de.i'e'-c ¡ •' . S ■ a! niilan, osm
»San, aúnan V onmpOTien ■•iw. ictMliiw.

Las Ventaja* qu« m o ha pnqM-i-, xiin-‘,bi el viaje fe 
Europa me permití npiider olr.-t c n .i iiit. li.eente pu­
blico de ost» culta caúital uua gr.iu iLb.yu on todo» 
loa artfciil.i» iiuunciiilo» y  puriicularnnuto los P la­
nos qne puedo dar al costo, e.iucrctandotuo fe ganar 
fiiiicainente la  comisión inie mu dau las fabrica» de 
que soy agento euu-ta Isla.

liatfe ai llegar un gran y  variado surtido de noy^ 
dade* concern’ ente* al ramo, las cuales i.'calizare fe 
prócios intinitamente haraio.'.

Habana 113,
t m r e  ? ln ra il i4  y  1  rasíí^ntfi-Rey*

iM y
trio»,

- A l q n i l o r e f tj- " a ^ a s .

E x c e le n t e  u e B o r io  p a r a  lo s  
r a r p in t e r o s .

Re alqiillael solar con sus fabrico*, do la 
oalle del Tulipán nV 15; eslfe en condicione* _ 
poner un gran taller de carpintería, pues llene apm 
pera hsoer andar la Hidrfeuiica dia y noche, émplio 
terreno para depósito de motleras y talleros para 
lo» trah^jodores. B« d i en ptoporsion y por largo 
Hampo, y tralarfen de *u* uondiuiones calle de 
Aguiar ii'.' 62.—MRKgUfig. 203

S.i s lq u i ln  en  $ 1-1 o ro  ó en  b i l le te s  co n  su  eqm va- 
le n to , l a  ca sa  c a l le  de  Is*  F lg u e ra s  n "  71.  ̂E n  

la  m ism a  c s í lu  e sq u in a  fe (H o r ia , fo n d a  y  c a n t in a . 
c * lá  la  l la v e .  U » llo  de  S a n  Ig n a c io  u 9 44 v iv e  e l 
dueño .

W O X j T O T T I  T F ) k m

U na recieii llegada do la I ’oiitnsiila y con leohe de 
dos descaria colocarse eu un» e «a  co­

mo criandera. Tiene bueua* refercm-ia* y vive en
Case-Blanca, eslióle Sevilla n'.' 2(1. _____________

D esea colooerse una general lavauilcra. plaiu'ha- 
itiira y rizudora, calle do Cousulailo u" 10.

S'e s n líe ita  n n  es|ÍHt,i d e  o b t»  l. v  
f u .  M l ' K A L l i . t  i l .

N i i V . l ’ u i.vct- 
U ll

AV ISO .
. . . .  pi

‘T r iu n fo . ”  <iue h ace  M a je  feL ';.ar.-i -. 
[iiqnisiilor n'.' 2J.—Autor, iu Suf¡..-i

1 '■ p.añol*
lU lj'Dudtfeú
•,.|i-í!l3

VENTA DE ANIMALES.
Se v e n ile n  do» ín u la s  y  n n  c a h iilh ,  i.

rc u t iin  en  b a r ra s  y  t l ’-n.dcre», -i- \ 
por no nec-c»ilar*o coiiio a-i .i'i.'i;.. i i 
m e d io  uso c a s i n u e v a  y  um s. i i i  i < 
dn  bucD  esHtdo <‘n  e l t ie r ra  ca d . d.- 
( M n  a n t ig u o  de  la»  gu  ig iia »  ó O iib is

«ÜMBbTlBlES

-1.1- *1.' ca- 
. bii’-nto*

.. > I le a  do  
:. -..X I-ído 
I 1, .láhal 

l i l i

U'hVi

O J I I
m  ^  K  c

Joailuiii i-U3U0 í 0*̂̂
D E  jJ J A E A ííA .
Licor ol mád Unúai ■■ y  porfoccionado, 

pvepan’.do para la Isla ilo Ciilni. traspa­
rente yauavo y muy af;rr.,; .!.%• RH rao 8©
hfthoi'ho profeiTOntt' ©iitr. I.i í 

No cotifunilirlo eou otras propnrnclonos 
do color verdoso 6 amarilictuo quo podrá 
drapacharsa en las mismas boteliaa.

Bon ©speciates laa botella* y  »u  tapado; 
las etiqueta* llovau e l nombre do los fa­
bricantes y  do sus'liiicofi importado CCS, San­
ta Clara 3.').— San Komau y  c o i^ ^  .I0&-1

LA AMBROSIA
Y FLOR DE VIENA.
r.tv.UíUKtv, I innicv pe osLLCiK'.ts y p ii,r .» db

lUUiS CLASE».
I.VUI is ro o it Ifi.-IlAD.ANA.

Fn este cstahiceimiento habrft constantemente 
un ci'iiipletii y variado surtiilo du "nilctic** Úna*, 
rxcsli ntu pan y dulce» de ti>d» clase: pues etis <lue- 
ñu» no han omitido gaeto alguno para montarlo fe 
lo altura de lo* tneiore* do su dase en Europa y 
América, c.roiilcando para la elaboración do loa ar­
tículos mfeqnlnaa y aparato* por los qnu ban obteni­
do Bcal Cédula de Privilegio. .

1.a* perBonaa que gusten pueden pasar a vmltar 
el establecimiculu iS iQ L 'IK Ilá O IK  IS. 63l>

“S í  f r a í í e Y
DE COSEGHEKO^i.

r  twpftciftiJm’Ql') íft M’t'üM'ion do i»-' íioaw
mWareíí noürti vico« en FAHHÍCAS ri:», :.d LMlt 
•Ido manipalndM, ui han padecido la irh» ujc- c* 
teraelon, reoibiéndoloM direotamestn de Icá

C o so o T io ro íi.
ttledoc . CBfpjiJo................... liño IS TS
S i. líiilíH w i». i'ñv'.ijido........ (:-'(i I* í73
M es lo r , Ufwojhlii . iii.'' 1^7^
S t. ü iiiU iK ii, oecojt.h... . .  .'ti'.A i i }7 - l
Slemprn lifeV uti «arihlo .to Tj- - - ' • - V :1’.' d 

Bárdeos rn .'.«I», - l.'iiii--0'o IH ' • >• C*
'.í.’o ia d 'i l lo  7 .
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no les sabia uial ni ereian entrar de lleno en el cifmeu de dos- 
lealtad por alzar uua bandera, fuese la  que fuese, siempre y 
cuando on ello no se ofendiera A 1.a foligiou ni directamente á la 
persona del rey. Halagados por Bernardo y » iib amigos con la 
ideado levantarse para libort.ar Aun Inmihro que padecía por el 
delito (lo enamorado, A su decir, parecíales qno niia rebelión eu 
esto sentido tenia algo de pintoresco y  orijina!, que no estaba 
reñido con la caballerosidad y lealtad caracteiísticainonte espa­
ñolas. No sabían estos jóvenes iiiespcrtos, quo ima rebelión 
hecha en cualquier sentido qne sea, os el primer paso abierto 
hasta oí corazón de un pueblo, y  que cuando esta rebelión la 
hacen los nobtes que son los que debioran dar ejemplo, entóneos 
las masas popúlales, qne mt-jor so liamílr.an masas do ninos, 
imitan muy pronto por desgracia ejemplos tan f;»tales._ Las 
sütliciones y luchas instentinas hicieron ontónces (¡ne Espaiia no 
recobrára hasta el siglo X IV  su imlcpciidencia dcl siglo Y I I  y 
han hecho posteriormente que la  España del siglo XI_X rstó A 
una gran distancia on poderío do la España d?l siglo X IV . D i­
gamos eu honor á la verdad, que ni Bernardo n i sus amigos 
presumían laa couaocnenoias quo pudiera traor su delito, porque 
delito SB siempre la rebelión, y  en Bernardo,_ aunque con capa , 
de amor filial, la ingratitud hácia el que habia cuidado do su 
suerte venia á ennegrecer mas y  mas y A afear su acción. \ ca- 
mo3, sin embargo, en qué vino á parar la asamblea tan extraor- 
dinariaiuonto convocada y  alegremente proseguida. _ _

E l proyecto de Bernardo era levantar nn ejército, dirijirse 
con 61 áLunia, salvar A su padre y luego con sus hazañas contra 
loa moros desarmar la cólera del rey. Luego veremos el resul­
tado qno tuvo la  empresa. Por de pronto el anciano de Oviedo 
se acercó al jóven y con aire bastauto inquieto le  dijo:

— iCon qué estáis decidido á luchar contra vuestro soberano? 
No son estas, Bernardo, laa ideas quo os inculqué en vuestra 
niñez; y  á fe os juro que si yo hubiera sabido que mi revelación 
debia apartaros de la senda dol deber, oí secreto de vuestro 
nacimiento bajado hubiese coumigo á la tumba. Mas ya qun yo 
hice el daño, yo pondré por mi parto el remedio.

__¿Y qué remedio? preguntó t i guorrorn con aire quo desafiaba
esta espocie de amenaza.

__Mo presentaré al rey, y  si no me encuentra harto culpable
para sopavar dol tronco mi cabeza, le pediré quo me una al ejur- 
eito que mande contra vos, y  aunque anciano do8C(dgaré la es­
pada quo no ha manchado ninguna traición.

- ¿Y tendréis valor p.ara hacer armas contra m í! Un padre 
saldrá A combatir contra au h i j o . . . .

-- ̂ Acaso á vos os falta valor para hacer armas contra_ el rey ! 
¿Y es otra cosa e l rey que el padre común de España? Y o  cuidó 
de vuestra niñez, yo os eduqué para caballero y  me ligué coa
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snlciutto juramento á revolarosel secreto do vuestro nacimiento. 
Hasta ahora he cumplido fielmonto mi deber. Mas también con 
solemne Juramento estoy ligado al rey y  os ja ro  que no Legareis 
á su persona si autos no pasais sobre mi cuerpo. 1  tened 
en cuenta lo que os predigo, Para rescata al padre quo os 
dió la natur.iloza hacéis una traición al padre quo os dió 
la sociedad: manchando vuestros blasones, vos, ol gucncro sin 
mancilla, oa rebeláis contra vuestro lejítimo rey y .amanto
padre____Mal comenzáis la empresa, Bernardo, mal presumo
losboie de terminarla. En vuestra niñez procure inculcároslo: 
D ios no quiere rebeldes, Dios no quiero tta idoioj, l ’icniardo, 
algún dia os volvereis á mí, como ios antiguos ;u‘ volvían 
hácia los profetas.

E l jóven  hijo de Saldaña so íialla un tanto pte.-cupado por 
esto discurso: su corazón lucha (lespiaciadamento'MiUo el bien 
y  el mal, aun cuando como acuutece en talas casos ¿ lo.» ejes u© 
Bernardo e l mal y  el bien eu esta acción no se enticuduii del 
modo que lo explica ol v ie jo  soldado. N o deja de couipceudar, 
sin embargo, que on hacer armas contro su xoy hay algo qno 
desdice dol que era citado como modelo de cab.alleroBciimplnlos; 
pero de otra p.irte su padre gomia en una cárcel y  sus hiorroB 
debían romperso de todos modos. Bernardo ha tomado|u par­
tido, recházalos prudentes consejos del anciano, y  para no 
retroceder on an empresa, entrégase con sus deudos y  amigos a 
los excesos dcl banquete. Circula do mano en mano la espumosa 
copa, A los gritos del festin reemplazan loa himnos báquicos, y 
aquel poloton do jentos qne se atrevían á  dewsi.ir la colera do 
Alfonso y  la fuerza de sus ejércitos, bambolean sv-bro sus asien­
tos y  no resistirian e l empuje do uua laoíia dirijiiia por ol brazo 
de un niño. Miéntras tonto, e l anciano procoptor do Bernardo 
contempla este cuadro con e l ademan severo de loa filósofos qne 
antes d(j las irrupciones bárbaras contemplaban la  decadencia 
de loa romanos.

L a  nueva aurora alumbró la úlüma escena do estebaaquote: 
Bernardo dispaso entóneos quo toda la sopusiera en mo­
vimiento sobro Salamanca y ol campe rebelde marchó ordena- 
(Lamente, aiguiondo A su jóvon general A  tres leguas de la cin- 
d:id y eu la cima do una montaña divior.ron tm ca.stillo ¡luo por- 
tenecia al rey. Sobre ól fljf> la vista e l je fe  de la división y  acto 
continuo ordenó el asalto. Entóneos fué dable ver á m os nobles 
y  n sus hombre» do arma* consumar ol reboldo movimiento, y  
españoles contra españoles chocaron sus espadas y  corrió la 
sangre. E l castillo quo estaba mal defendido, pues ningun ataqno 
recelaba, tuvo qno rendirse fi loa que le asaltaron: Beinando 
clavó en él su pendón, y  cuando posesionado de la fortaleza á 
quo en aquello» tiempos se daba el nombre de Carpió, convocó A 
Bujenteeu la plaza, d irijió losla  palabra enlostérminos signlen-
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F A B R I C A
Y DEPOSITO DE VIDRIERAS

l 'r < ‘n t c  r n n t í r a t f o .

Manuel F. Cibrian,
E G ID O 10. t r e n t e  r c A o n e lo .

L a  I i r á c l ic a  i lc  tí arsos c o  Ja c o u s tru c e io ii d t  to d a  clase  «le v id r ie r a a  p a r a  s o b re  m o s tra d o re s  y  b a s to n e ra s  d o  m e ta l b la n c o , m e  
p r o p o rc io n a  la  fa c il id a d  d o  ofrecer aJ ] iú b l ic o , e l t ra b a jo  m a s  p e ife r fo  y  co n  la  m a y o r  e q u id a d  p o s ib le .

1 - i A . Y  C 0 3 > V S T ^ ] S r T K  S U R T I D O
« 'c  v id r ie r a s  p a r a  s o b re  in o s tra d o ro s , lu n a s  do e s p e jo , c ris ta le s  g ra n d e s  p a r a  v e n ta n a s  d e  e s ta b le c im ie n to s , m o ld u r a s  d o  c u a d ro s , 
v o s  d o  m e t a l b la n c o  p a r a  c a & e ria s  d e  g a s  y  p ie za s  a cce so ria s  ul ra m o .— E G i D O  l O  e n t r e  J L Z 'X  y  • Í C O S T t l ,  1I35Q

t u -

EL CONFORTABLE,
a o  M E R C A D E R E S  a o .

r '. '.r i .L i.a U  1"I i'iii M'> iiK vivi.ni ‘i ii
L a r .» '  \i>

Un ri'iiliiilo  ix 'r el filliuiovspor ro riro  riqiif.iino» 
.uuríR.'oa en i'Bcsbcolio. M .ro  en .-sczli^cUc j  al BS* 
iiira l, CoBcrio >1 naturRi, M iilu z a  en caiibvihe

D.itural, í̂ ardiuaa cu ckrIm'C b* y rI ojitanil y po­
ca coDRcrTa. Se hacen lor encargo cuipaiUMhn

I cli' rodas claer*'. H a y  cojitr^untcmcute 
•Miitiia (le pavo. JMUKinea (Í4'Oaldclaa erndoe y  cu 

•hili'c. Tam poco faltsn laa tan celobratlaa U irt.n  
irl... [ . ü l c ,  cuya delicada elaboración las Lavo r“ . 

i'onicDdalde d loa estdiuagos inaa dclicadoa. Ilrema». 
ireerr, r  vinos do todas clae-a. 6 1 *

VENTA DE CARRUAJES.
S I' > vuuv un clcftantc uiibad

de uso uiny ]'u< rny i  ir., un médi-
. lurte  celado

' O. ee *li snmarnciitH barato por iicceeiturso oí local 
; -ra  o tr»  ' lase <tc cari uaje,, calzada dcl Cerro 74r>.Eb7

t̂SCElAHEs.

O J O .
.V. u  Aí que ee ir^n^a! P o r u t U f s t  t'V uu c4pu 

• (|M \iíi el nilBOAo precio dr* 18 ptwHM la  arroba 
']• M'las tJf retit Pura© BAtipfurrno kaata 
-luJa* do 2ÜU0 arroba©.

i*n j>e
advierte i|Uo la  Doaaion

ff.EASgl*

i iM A C i
s

V" CQ

i

. . .  dvR y  para apruveeli^rlii ce uceceario dirgiree A I ol 
l i (V iir i.a  "N n e ítra  §cilora de litR lB ," M nr.il a l  

<ll‘ . I iim -Tom jM sstcla y  Atíuacntc. .‘>00

La Inmortal Ocroiia.

cn o .lio s  IfE GR.l.Y .roV'EMt.ljO
A lh u iiH  pdi.i iTótiios hacl» de $ J .  Si rcniUcn uu

F'-A-RMA.OI^
LAS SEIS PUERTAS,

CALZADA DE GALIANO 129,
e n tre  D r a g o n e s  y  Z a n ja .

D p o d e ld o e .................................................. 8 50  ota
—  laudc.iiiza.de.............................  75  . .
»  cloroformizado......................... 75  «
. .  landanizadn cloroformizatiu .1 0 0  ^

C m í t o  mangle oompueato,
TnrriijLR  b c iz .v ib s t a n t ík k a - Para toflir el cabello, 

patUlop j  bigote dcl color caetano oscuro al negro 
luaabenuoeo y  perleoto t¡ue se puado apetecer ac

molMt*b»y igual: BU fácil cjccuoicu DOOBueaui 
«tiB e&otea mm iunlaiilancoB.

A g t ia  i ’UOoRBStvA. en uu solo pomo, para te&lr el
■ a kcabello; no manclia la piel eu modo alguno, 

toiiae laa condidiunne que pueden apetecer las perno 
ñas man dulicadaa, puede uñarse con las roanos lo 
mismo que uv ^leifume, y  es la mejor preparcion que 
se ba Tendido ul público, precio, S I  5 0  centavos.

J a s a s e  i >b  l iq u e v  t  Toué KemuEiiZACO para la 
toe, catarro brouquinal, tos seca oon ronquera, dolo­
res en el pocho ú  opresión délos pulmones,& . & . 
precio 50  centavos irasco.

ALMOHASILLAS lEBrCAKIZn PA&A CDttAB L A s q u »  
b r a c u r a s .

Uagneeia preparada con las seles esoojidas por l i »  
doctores Tom igue ra , n tánneo tarmaocúticos ce B ar 
oelona, al por menor 50 oentavee frasoo, y  úni

_  LOS LAMOSOS Y  A ü E ííIlTA pO S  ULMLLIOS I)i: ORO Df,i, DR, BKJIIAU 
Ac r e n t íe n  e n  l a  b o U c a  a n t i g u a  a c  S A « T O  l> O M Í > Í ¡ o ,  

.J fc rc a d e rc ii a  S a n  I g n a c io .e n t r e  . f f e r c a t t e r c u u  S a n  I g n a c i o .  ..........u b is p u  t l7 ,
O F R E Z C O  M I L  P E S O . S  D E  U E C O . M  F E - ^ . V , » ,  „ o r  « » z  c a s o  m a l q u i e r a  

f ie  la . i  s i g u ie n t e s  e n f e r m e d a d e s  q u e  d e s p u é s  d e  d e c la r a d a s  i n c u r a b l e s  
p o r  l a  f a c u l l n d  m e d i c a ,  n o  se c u r e n  r a d i c a l t n e n í e  c o n  e l  r e m e d i o  d e  
O r o  d c l  X > r ,  I S i c h a u . — E l  B d l s n m o  d e  O r o  n f i m . l ,  d c l  D r .  R i e h a u
c u r a  l a  s í f i l i s  e n  s u s  d o s  p e r i o d o s  p r i m e r o s  d e  i i l c c r a s  e n v e je c id a s ,  l i a -  
g u i t a s  e m a  g a r g a n t a ,  e r u p c io n e s  e n ld n e a s :  y  d e s a r r a i g a n d o  d u n  
t t e m p o l n  e n f e r m e d a d  y e !  m e r c u r i o ;  e l  B á l s a m o  d e  O r o  n f t m .  a ,  d e l  

t e r c e r  p e r i o d o  d é l a  s id l í s ,  e n  q u e  e l  r e u m a t i s m o  
s i n t i t i c o  y  m e r e n r i a t  se e n c u e n t r a  c o m p l i c a d o  c o n  lo s  d o s  p r i m e r o s p c -  
r i o d o s .  S e p u e d e  c o m e r  y  b e b e r  c u a n t o  se q n i e r n .  I ’ r v c ío s  d e  9 ¡ i p o r  
b o t e l l a  o  d o s  b o t e l la s  p o r  8 9 .  ^

E l  a n t i d o t o  d e  O r o  d e l  B r .  R i c l i u u  c u r a  r a d i c a lm e n t e ,  s ie n d o  n i t t y  
i n o f e n s i v o  y  a g r a d a b l e ,  l a  g o n o r r e a  s im p l e  y  v e n é r e a ,  i r r i t a c i ó n ,  
P t e d r a s  y  m a le s  d e  l a  o r i n a .  E r e c i o  # »  b o t e l l a .  E l  E l i x i r  d e  , I m o r  d e l  
M3r, M i c n a n ,  c u r a  r a d i c a l m e n t e  l a  e s p e r m a lo r r e a ,  d e b i l i d a d  g e n e r a l  
e n  J o v e n e s  y  v ie jo s  y t o d o s l o s  d e s a r r e g lo s  d e  l a o r i n a .  d a n d o  v i t a l i d a d  
e  i m p m n t e n d o  v i g o r  E s  i n c s l l i n a b l e  p a r a  lo s  q u e  q u i e r a n  t e n e r  h i ­
j o s .  E r e e i o  p o r  b o t e l l a  * »  y  d o s  b o t e l la s  9  p e s o s  

B o t i c a  d e  S A N T O  D O M I N O O  O b is p o  5Í7 .

. r  . • BEMEDIO APRODISIAC'O, d e l  d e , h o l l io x ,
E s e l m e j o l  y m á s  e í i c a »  e s p e c if ic o  p a r a  l a  c u r a  d e  d e c a d e n c ia  

lo s  O r g a n o s  s e x u a le s , l 'c n d c s c  e n  la  b o t i c a  
O b is p o  u f a n .  27.

de
d e  . S V f . V T O  I t  O .U t J f G  O

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
C o n  s e g i i r l r id a d  e l  n i ñ o  q u e  la s  t e n g a  la s

m  PEiniiGio imnm.
. . .  e x p u ls a :  se d d  e n  m e ­

r e n g u e s  y  n i n g u n o  d e ja  d e  t o m a r lo s ;  le  a c o m p a ñ a  la  c o p ia  n  e l m é to d o  
d e  u s a r lo s .

eo depdsito al por roavi 
y A B K A O IA  L A t

ÜAUANO
tí CiEiS P D B B T A d .

129.

\ V
U •

. Ut.Akht»*», I'U’ADIKA, 
LA WKJOfc HOJA Pü 

Vi LLrv.Au.sJü.
< Ad fábrir© rn 6 H Ip̂ pias

•!« \u Ib.liiiiM  visto H  gran romiumo i\\ie h o j  tie 
;icn ouf proibictoi* •!! doríio íí. JJuíTttLoMÍ: V'-kurkr 
»•© i; ( “ !.* 'rubí f ji r*Hev}i« reform »* y  luí
l*i.. it: ► I I, I >:.i * íih I un U K P O S i r o  gm ©ral tn

i.»
un ff llo  ti 
d il» n  II b*.*.

Hutnoa r©oibitb>
(i.iri'iu ur
c n t  uíi

M U R A L L A

O JÓ .
■i0C o rre e , mandanioa 

- M uralla SO.
llaríiuctros Fluraies que inan- 
jtur el C o rn  o el recibo de 60

que

SO. pbd'JO .

Rara los (Jai’iiavales.

E l ijiu'SI'ijueje de dolor de mueJiiB oa por 
lio ha proliiulo el la u  justemeute cclebrmlo espe- 
citieo cíe .tiilunez. Hace 1 iifioe bb Uí,ii <u Mala la 
repUbUe-a ,Mi jicapu y  ha dado y  cató 'lando lin lla u - 
tes rcaultailos á todas las persouae que se lo apli­
can. A  loa diez minulos cera el dolor y  se evitu 
la esirlacciiai- E u  cU r  capital taiulncu lo han c i -  
perinieutudo inliaiiliul de pcvfoii.ts y  aa han conven- 
ci'Io de eu cili*acia.

pa CA

ni

EL SAIjA ADOR.
ablode t.'arri iiJeR

, ,, , , . . . - -  - -  - „ ---------- —  I drudo y  Tejadillo.
Ir  cali,- Uu »oH ijueios n "  .11 n donde deben tliiiiirse j oaliallos uiueticanoa eii 
todo las i>edidoa. !m o n t,& c .

I.a  comprada cluvoreidon. chiuisilo aroma y  cx- 
. ob uem lie los h ir W i í b Ics que emplea L rocu  que los 
buenos l'uiiiadoroe le d íii  su luRS di^cididn preferon 
o í», m u y  particulsm ienlo cii HarceioDR doudp tic- 
r e -  ’in gra n  consumo los productos do la  fibríca.

11:1 aillo do (.‘itrn lijes de lujo 4 . ' ! 'J ( A  4 M . oulre 
Ewiicdrudo 3* Tejadillo . UuqucKaa y  victorias oua 

liiiitras. jioreiiis. medio I>u- 
bp 521

I Tn ie o  (lefiíhito para toda la  Isla, M uralla n'.“ (lü 
I (V re ria  ‘ '.Viio.sliu Señora de Regla."' 501

0B06UER1AS T  PERFUMERIAS.
LA INM ORTAL GERONA.

O F I C I O S  3 1 . H AB AN A .
A('r;iTE DE HIGADO DE DACÁLAO

f0\ FO?;FmTR!B.«ilCOPEf\I„SOI('BLE
D e  venta en los principales establecimientos. 

»  S24 D E L

-"i

PlilM ElU  AGENCIA J- G-
D E

POMPAS FUNEBRES
d e  X ) . H a m o n  C^-uillot,

San Lázaro 370.

RecoineniiRcicuea. Anules dv la Academ ia do Me- | 
dieina. Ueiorencias- Loe médicos, 

t'éase L u  üiscusiou. 3CG

COSMETICO DE PEÑARANDA
P A R A

Este eitablecirniento ha sido trasladado A la  cal­
cada do E . A z a r o  R Ú m .  3 7 0 ,  pasada is
llKioSoencia, en la avera opuesta.

E n  esteeslabieciiniento, el mas antiguo por si 
fundación y  roas moderno jio r  siu  electos, eaooutrs 
r i  el público nn gran surtido de todo lo oonoemicn 
te al ram o, desdo lo mas m c l c s t o  :<Io mas « h b . 
tu oao .

S a rc d tÜ B K 'O H  m c l f t l i c o a  detodasulasee, po<
medio de los cuales se puiuie ©onserx ar un cadftve: 
en la casa, sin necesidad de einbals&iaaroionlu, tod. 
ei tiempo qus se desee; pues cierran bi-o.éácam en 
te.

K B l a p b a d u r A R  ge n e ra l', da salea, in oln»

fceñü’ el pelo.

techo, sin clavaren la  pared. ( ' u s - I io r  t 'ú i i e h r e .  
loa mqjorus de la ciudad. C n p i :. i p i l i a H  M r d i v u t « >
hechas en .l’ aria, aruiailae sin elnvKr cu la pared.

Prfwios. ios mas módicos; contando para mayo: 
..'■lidad del ajaste, con nua lista detallada de lof-1
. ;:,i-rros.

Se rcc-.bon órdenes A toilashorae, no tan soloei 
dicho tren, fino en U cali. d eA c ;a iia r7 2  isqt.i 
cu & San Juan do Dios, d'in,]e po hallaba antigua 
i:,»nte.

Ningnn cosmético se ha conocido que reana la. 
«nuli'iades que el nuestro. Con otros os nocesaric 
qnc al aplicarlos haya queiavaree, y  si la  perece» 
ICC i j  n ^ i '. ’ ita esluriesu afluxiotiada ó con alguna 
uoísp'j_-i-.;icii, no podrA cmpieexlo porque le ponudí 
a rla , oon c . mj no  hay ru-ci-sidad del lavado, eviWuj 
leas asi lov íuconvi-mentes ezprosadoe.

Este tinte cmplcatlo para la  cabéaa, patillas^ bigc- 
sor y  erjas os casi instnotAceu su buez 

til modo de usarlo se verá en el 
soi'irip.íDa i  cada pomo.

f m  DS HQrSf 1S1.5AMC«.
Bom tdio infalible p a ra la  T O S , los C A T A R R O S  

'or erCoieos qne si-an, y  para totlas las enferraeda. 
!H(I

DE GANDUL,
CfiJi fEITIlE616 gUCLCeiVO fOE 8.1. EL £ÍI

Por la Intpeeeion
Puerto-Jiiai. ¡/por la Academia ítatíonal deMeo“i
einu y  C'irwiia ne i

> de Etialutoi de lat Tilas de Ofiba y

, patUlae, bi 
n efeoto.l 
l prospecto i

útero, tnf

les del F E U l
U’EiTil fig Al,lg\BHAS FCE9.

Botica de Santa Ciara.

A LOS MAESTROS ALBAÑILES.
SAN ÍGNAí'iO 44. 

t^ squ in ti í l  O b r a n ia .
■ vende una cogudc M A N IL A  ó M E C A T E ,  con I 

I ..|>.iri-io: ilinicnsion, i-u u  metro* de iRrg'i v  3 s | 
,;],uji-Lrus liiúmctro.
li.liirraRrán A R B O L  D E  (J C E K K IC A .  Merendé

r« iir^rn. L 4 H 4 .

y
MANTELERIA 

Lencería Gallega.

t e O T IO A

SANTA ANA,
I I  A  15 A N A .

Cádie. como remedio luperior á los 
hasta el diapara ettrtir eí mal etnireopor 
quesea, latfpra, los tumoreseaneerosos, 
‘mosai. corrosiras, yangrenosas, J»«yc* 

y iodos los ei¡/en«<"iiflrícs de laptil, as­
oláneos. supresión de la menstruaeion, 
pn cueesira y todas las nifemicdades del 

¡ftrmedades del hIga-Ja. cte., ycuantaspro- 
de la impurcia de In sangre por ¡os malos 
r adquiríaos ó he.reMtarios.

ROM , compuesto cxclusivamBnte de veielalea 
-Je Am érica, es t i  mejor de cuantos medicamentos se 
ojnooon para puhticar la sangre, como lo eomprue 
b ilí  los eipeiim i-ntüs oomjiarutiTos hechos on los 
Hospitales civiles y  m iiitjircs do la Habana y  prácti- 
CR do loa niqjiirre facultativos no solo d e l »  isla de 
C uba Bino de Cádiz y  S.-mtandor. L a  laiqieoo’on de 

islas do Cuba y  Puerto Kioo, mandé que se ensa 
e oon toda esor-.ipulosidad esto ttioilioamcnto, no 
alguna oposición, y  después de numerosos ensa­

ño pudo m^D<». e-ta. Ilustre  Coruoracion. que 
coucerter el P rivilegio  que so B<il'Oitalia, habiendo 
suo dído lo njismo en la  Academia de M eJieiiiu  y 
C in ijía  de Cúdiz-

Las curas pruiligiosas cfectimilas tn  f  0  años que 
ru ip tq  del dominio públieo, C6 In iiu  jui- garauKa 
que podemos oí'i toi-r á lus cnft-imoei. >iii graudee ni

tefiit ol ra í ello uip s'i cüicr natural, dejáu 
dom suave, oruiante y  aecoeo.

Ko contuine
nitrato do plata,
cia alguna cociva 1 la  cabeza 

bo mancha el oútu.

PREPAhACION SIN RIVAL,
no solo por la fa«|bdad de ejei-uolon, sino por los re- 

siiltailo. toii brillantes obtenidos oon el

JS. Uersia.
cuando bs legfhaiB,

Esta ],reiteración os el bello ideal de las seliorts, 
puos deja el pelo oon un color y  enavidad tal 

" le  aun examinado de ccroa, no es 
piixible descubrir el artificio 

al ojo más ox))ori- 
meatado,

S u  d e p ó s ito  p r i n c i p a l ,  b o t i c a  d e S A S T O  DO.IITN 'GO, 0 6 > «p o 2 7 , e n ­
t r e  S a n  I g n a c i o  y  JU erca d eres . Se ven d e  e n  to d a s  la s  b o t ic a s  d e  l a  I s la

POLVOS DIGESTIVOS Y  CONTRA EL ESTREÑIMIENTO CRONICO.
U U D  U R .  C ^ T A - L A .

E s to s  ¡p o lv o s  se lo m a s t  c o m o  u n  r e f r e s c o  y  s o n  d e  t is i s a b o r  a g r a d a -
V. t a n  c o n  s u  u s o  la s  ja q u e c a s ,  in d ig e s t io n e s ,  a c e d ía s  y  m a re o s ,
c o n t r a  lu s  d is p e p s ia  y  d ia r r e a s  c r ó n ic a s  s o n  ú t i l í s im o s .
B e e m p ia z a n  d  to d a s  la s  m a g n e s ia s , m e jo r a s id o  s u s  b u e n o s  r e s u lta d o s  
E s  e l  p u r g a n t e  m á s  a g r a d a b le  p a r a  la s  d a m a s , y  lo s  n iñ o s  n o  t o m a n  
o t r o .  . I b r e n  e l  a p e t i t o  y  s o n  c fiea ces  p a r a  a d m in is t r a r l o s  e n  es te  p a ís  
á  lo s  r e e íe n l le g a d o s .  D e p ó s ito  g e n e r a ! ,  / r e t i r a  d e  S A N T O  D O jTH,NGO 
O b isp o  S7. D e  v e n ta  e n  to d a s  la s  b o t ic a s  d e  l a  I s la .

H O M E O P A T I A .
A v is o  iniportautc

blindo ofnioido al pfiblioo oa febrero dtHabiendo i 
cosmético, producto denueetro trabe 
vorableaoojida, y c l  A G U A  D E .P E l '

del 75  el 
obtuvo un 

A , nombre

UU UAMl ioalj

r a i f a
Varias i

oía i, las demás preparaciones análogas, 
y  la envidia tentaron á los falsificadores, 

imitaciones groseras con nombres más ó
extravagantes, salieron á luz con detrimento 

lie n n e slra .A G U A  D E  P K R S IA , pero últimamente, 
un íalsillcador más osado, para sproxmiarse más á 
la nuestra con. noiubre, lia ptiblicailo una mala ’m !- 
ración, valiéndose hasta de nuestras mismas pala- 
tbas on ol modo de usarla con el nombre do Genuina 
Agua de Perslo, la que dice fabricada en Nueva- 
fo rk , sin que huyamos podido averiguar cuándo ni 
cómo ac ha introdiieido en la Habana dicho attloulo. 
Para evitar abusos que pueden redundar enperjni 
oio dol público, advertimos quo hemos obtenido p ii 
vilegiü exclusivo por S M . pura la venta de la ver­
dadera A (t U A  D é  V E K S Liq  qne no es legitima la 
quo uo llevo nuestro nosnoie y  que perseguiremos 
Kutelos tribunales i. todos los fulsiftcaaores.

Mbntici (jandui,
PUNTOS DE VENTA.

Kn la  droguería L a  Cel)lra^, Gbraiua 33 y  35.—  
Kn la botica de tíanta Kosaifa, I^eaitad esquina i  1 la­
gunas.— E n  la  boliea dcl D r .  P b-c z , Dragones 6 0 __
Rn E l  Telescopio, Obispo,— E n  la soilrrla do Ripe, 
ü 'K o ílly  esquina á Villegas.— E n  la perfumería E l 
Ri-azo i'ueite, ü ’K e iiiy  esquina í  Cuba, y  on la boti 
OI de Kan J o ^ ,  Agmaresiiuina á Lam parilla,

LIBROS E IMPRESOS.
GEOGRAFIA DE fTÍBA

I poiiqioeos auiiiK-iiiR, iio iipiuii. presentiir m iU s de eu 
I feri'io.s cui-ailoi r .ilio n lu i. nto con el l iO H  de G A N -

iii mu ' .i|i..r II, gado de la Cnrufia se 
: - ' i l " ' i i i  : Ih . .1)1'lie la Cim a fn-iite al buznti <!,• 
-'f-rrci,, I  u 1)1 aiiligipi i':t-ft ils D . If.ifael Vivero. i,u; 
luitiir'S ib-lieO/.oB, ii.auli Jes, tiihull.'is v »i-r'-i]lriar 
lie b il»  puro y  da los msj'ire" tauiafl'

1-1 - : - -lip. ,.up di-')le m uy antigiie-1 iu- roz.-indi- 
I - ! ib i:. , ib- ]>. líafui-l / m om o < ii-eiiei- di- Ib  ilion, 
I ...-M I .,1- -I - .1 , |...r,i recoiuciidnr bi luercuii'-ia.

. '  I * - .))'■ , 1.1 ( ‘uijH pnos. á siirUTH’ de liriizu.-.
e- i ‘ t,,¡iHlíae y  a-rvilleta.s. que ademós 'I, 
aui'-itli: M i- l.iN '. sa'ísf.ir.in Ir.N prbi ;os. pi-T-lo m-í

. l U K a i . i . A  M U '» n : « 0  t io  Y  6S.
( o u - i i i l : , -1,1, ' [;i-;.i grSt.s. toilo.s liH diits i l - i l l á  

1 ib b: I n lie V lie ^  a IG  do la uo bo
L ^ L N c iA  CONCEN-'’ iU U A

D E

ZARZAPARRILIA  DE HERNANDEZ,
1..1SI -1. -- ■

D l L y  uiuebi). de olios después de. haber tcuiaili. 
I inútilm ente el Kob de T.ofei-teui-, la  Z n iz .sp S riiil» 
I de K n stol, la Titwnson y  utias m il prcpaiHeic-nts
0*̂  p i** cŝ nprn.

p o r  P lu m a  S a u ta  C r u z .
Sistpiua iiiétiioo, por Songel.
En la Ilubatia tina.- 
F i t  F t 'o v tiic tt is i 83 Ídem.
Tullía de cuentas, con las opeiarioiies do 

ic8 números, por “ La Nueva Pi-ÍLcipal.” 
En la lliibana .50 cpctavos dtia.
F i i  P i ' . v i i i c ia s  00 Idem ídem. 
PngVíinias puta las oposiciones de las 

escacUe.
En la Habana 81- 
E n  Froviiis-liisS;[.i>5.
Los jticcios en billetes. Fianco de porte 
La ciinct-pondiDcia á la “ Noeva Pi"iiici- 

l»al.''
•M U IÍA LLA ll,

( a m p i e l o  y  e a n s ta n U m e n íe  s u r t id o  d e  m c d c c in a s  h o m e o p á t ic a s ,  
p r e p a r a á a s  r o n  a r r e g lo  á la s p r e s c r ip c io n e s  á c  I t n U n e m u n n ,  e n  f o r m a  
d e  U n t u r a s  m a d re s , d i lu c io n e s .  I r i l u r a r i o n  ó  g ló b u lo s  m e d ic in a le s ,  en  
f ra s e o s  o  b o t iq u in e s  d e  v a r io s  ta m a ñ o s .  B o t i c a  d e  S A N T O  D O M I N G O  Obis>- 
I»o  27 e n ts e  S a n  I g n a c i o  y  t l lc r c a d e re s .

P a s t i l l a s  d e  T o l i t  p a r a  la t o s ,  C a las-s 'o  b r o n q u ia l .  T o s  seca  c o n  r o n ­
q u e r a ,  D o lo r e s  c u  e l  p e c h o  A  o p r e s io t t  en  lo s  p n ln io n c s ,  E n s  v e n d e  C a ­
n u t o  F a ld é s c n  ta  B o t i c a  d e  S a n to  D o m in g o .  :3-l,'IO

POLVOS FEBllIPUOOS DEL DIl. CATALA.
CONTRA LAS CALENTURAS INTERMITENTES.

E A c a c ís im o p a r a  c u r a r  to d a  c la s e  d e  ñ e b re s  in l e r m i t e n l c s ,  y a  s e a n  
c o t id ia n a s ,  te r c ia n a s ,  Slc, ócc, r o m o  ig u a lm e n t e  la s  o b s t r u c c io n e s  d e l  h í ­
g a d o  y  b a z o .

15 a n o s  d e  p r a á c t i c a ,  c o n  b u e n o s  r e s u lta d o s , n o s  a u t o r i z a n  p a r a  r e -  
c o m e n d a s -e s to s  V O e X O S  q u e  h a n  s a lv a d o  i l  g r a n  i t f in t e r o  d e  e n fe r m o s
q u e  e n  v a n o  a g o t a r o n  to d o s  lo s  a n t i - p e r ió d ic o s  y  lo s  e s p c c íñ c o s  s ecre tos  
que. la s  m á s  á e  la s  veces s o n  p e s jn d ic ia le s .

T e n e m o s  la  e o n v ie c io n  de. q u e  s i  se e m p le a  o p o i - t u n a m c n te ,  m u y  c o n -  
s e rá n  lo s  ra s o s  d e  m u e r t e  q u e  o e u s -a n  á  c o n s e c u e n c ia  ele d ic h a s  f ie ­

b re s . i o s  m i l i t a r e s ,  m a r in o s  y  a g e n te s  d e  c o m e r c io ,  v ia g e r o s  q u e  tesim

LICOR SE BREA
D E  G O N Z A L E Z .

de.iin itrarq ueel licor lU liiin ic o  do « te a  Vegetal doJ 
D r . O ouzilpz es el prqililacto dcl público y  el que uie.iimis resulta ío , dá en 1»  curación do los Calatros,
toses rebeldes, asma, broiiqititl 
B18, e.s ú til en iii.s catarros

., broiiriiutis, roo'nmrui v d un is af in.ii m is dol tubo roiuiratori i. 
urros do la vejiga, puriliea la sangre do sus mtlo.s hiim.ires y  tioi

Preserva de la tl-
. . ,  , . ,  ..w ..u , ...j., I , . 1-03 y tiene uua acción tóni­

ca sobro tollo el oi-gamsmo, .lo t i l  auei-t.j, q i»  coa s i us> s.i abre el aiie- ¡tu v so cnuoniii
pru.-lma . 1» efica-,ia y los enfermos no deben 

confundir el L ÍC O  tt I )h  B itE .A ilo  G-mzale* con otro , prepara los que llevan nombres parecidos. Se 
a l '■'“ . ‘‘ D  í ' ' “ . 'A L n  Punrt-)-Kico y  ,Vli-|-.io, OQ las cosas más acreditadas.
A l  por mayo , botica do han José, Aginar lO b , Habaua, y  eu las dnigaci-Us L a  Kennion y  L n  Central.

A G U A  F E N I X .
P A R A  T E Ñ I R Y  H E R M O S E A R  

P R ÍI-A R A D A  r o n  E L

U O C T O H  G O I S T Z ^ T ^ E Z
L  C A B E L L O .

N 0 T A . - - K u  b re v ü  s u ld rá  a l p ú b lic u  el 
N n e v o  J la p a d o  ¡a  le la , co n  n r io g lo  á  las 
d iv is io n e s  m o J o rn a s , u i j  as p ru e b a s  pue d e n  
v e ia e  en i '» ta  casa.

1-

■I: bp 61 2

Tieiidus de campafni

q'!.' iluinuim -nlii se obtienen i-oB | 
b-i i|i I I uei-|iiihiiiiisiioe!i eureruio"
■ 1 j.) i.-;-/.i i!"  lei-obrar la  enliiil, [
............ bi-. d-piirativus más re
- .iiijni-ba.lo quo i-s el úiiieo loir.i-

' I iiiei-iiiu do lili I I . T »  I

j - ' -  '< 1 ubi )iii)
- 1

.yi: III.
' í l  K A I .L A hO

B E LU  HABANERA.
1 ‘ f l n q i u r i a  e s p e c ia l p a r a  S e ñ o ra s .

"Mm^alla 5 0 .
•:ij K

iU
U i;n« j

l>« 1,110 s 
'  • *1' . |«, |.|. 1, n

.i *. .•>». iU.
' '  'iTomn'i (jiD* i'ft I-i
M Mi.\N yiv '  :-.Gi I 
H,. .i: .,
tinij iiM.tl.i. plotto'' 
*oJ.» iliy oltl’i:.» l;'o. 
,n<;l,ru^o !).•. ,¡-D ,i 
' rviil, ■- 1 ii),ilo¡i

il*.

 ̂ lian itf'ilHÍKi iij, 
d'* iiioiiit IGUH» "oTi; 

|mr«i la f r n a i . 
Uilu di  ̂ tTeii7:aa liiid í-i 

) ut© e<iria iim y dn iiiMla
Jó , iO , 2 ü, *jr>.

\ i.it *,...1- 15H.1, Ikh Señora» j  
IKi^’ i/ONAUi^an a la  DPÁJ.Ij -*

I ,i d r  Andir© . Ijay 
r  lUoG.A, adui ito» dur.iilciA d<* úl 
rs*-i do rjdu . 1 lavo©y gniniaM u» 
si. L a »  Strfjoraa
" a r  ri»ó autieipaf joii phi.k m  
n'i. i::u

i-H, f C r T i f i c i  f U i t i  K  IR u lo r«* K  « I r  h i i r  oa*
H 5 M -. Ju lia '* , I  lu t t i 'H s  y  to d u cu U i

' I' r .i k i|. U  K iij'iirría  de ]a aan^jr©. |
' ' ..................  p.'. - « mi  i»rtn iofco teiiif>©-

....................... ........... .. II ■ ' I-*»** lo u^aTi rn
.j.i - !• I M •,< "i,j. - k ii r. i|)t trj nicrpo no re ©nrurn-

I a ;ii. ( M;.. i j '  Ju . hou to»  íjiie liau pad©-
«u ' t ij< n i) o¿,i I»' Jjjíilt

r « l v o a  itiirk ín n ros |
i i i l i i l i l t x r s .  l : i  ( U 'v f i - u r i o i t  « I v

E ,Z S  E O . l l l I I t l C E S .
I i,s ii-i,,.-. -  f, T-,..límente i-on ouiibiiiii-r If-1

qii-ib. ., I- I I,: I ,, il.iiei-, y i ii easo do uo te u .r  lelii- I 
1. ) '  ]. i r ;  • |.irtilii-iin m s  estómagos de ma-| 

' I « '1  i - di-'giniilil'is, ro n  eslrpurgan-
I ; I lilis, rreobraii la  sbI iiiI y  el
i ) - -y )-  (.olí i, iiiiM-iiosy- heruioooB.

Ib  b,. t>.i,|.,o. j.ii..i-iiti. ,|ii|. Jbb loiiibiices Sou cuu-1
-b grsii lijort luibid 1 11 kjs Difios.

.b"i 11 .A. ‘ 'iiiil ulii i-iiii t;isimitiiciones:jin sci-áulejíti 
I IIIDi Ib  -ii-,i.ib  / lo., ) 1 li os '(lie i-u la  eliqiii-tii iii-‘  la |
,  ......  b •-'‘ . .iv i il-s-i le itira do "ÍH D Iii A n a " SIii
I rnlla i--'l v
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CUBAK

SEGl'N FORKIIj.A DELDR. GANDUL.

PáEIS-iUReiE,

PAUM ACÉLI'ÍPCO.
r i  a c a l l e  D E  A G IT A R  N U M - I C C , -H A B A N A ,

1 ^ a l  OttueUü do un moili) UGÍfurinA y  al latíino tiompo paulatino t  era*
dual el eiiliir qtio tuvo en la juventud, oomuuu-ándoio un iirillo v siiai iiliid que oximeu ei uso de aeeitee 

"' ‘I’ “  f^ctalcec el bulbo proiluetor del cabello numenlanilo su 
íe ró m í t?e,u-u e W..I ‘ T  'oauc-har la ¡ .id . que ,-a maso .-1 mayo, do loa ioeouvonieu
tea qiu.tiem,n algunos il-, li.j tuites ya  eonocidoe su olor es grato y  no ol'eudc su uso »1 aoutido de la vis 
ta m  á ninguna otra pra-le do orgemaino. som.uo uo la vis

.  *** I ' - 'V ’ bV al por mayor, Droguería L a  Reunión de D .  .losé Sarrá, Tanien-
Uouip., Ubrapla 33 y 35, y  botica de San José, 

A Lam pan,la.-- iíepósilo al por menor: en laa l ’i-ifuiLorías y  Boticas más actodlta- 
i\H*> de la tapdal y t*n 1k»  ImtiGai* 7iiá8 nnpnvtanle-* dcl interior. ^

{-EITE SABROSO pS HIGADO DE BACALAO, DE PHILLIPS.
Esto SCS.-1U , que tu-iie usm-iuilos los íoslatics solubles que ee cueue-itran eu lu earue ile \ uca; jiof éc le

cualidad de u u tn r  mas qiiH miiguuo de los couoiililo.s, con la ventaja ilc podereo tomar diluido cu agua 
s inqim se m'ten el olor y  eal.ur desagra-lables de loí aceites de bacalao .jue geni ralmonto se usan. L s  
sefioraa ile jiaiiLdar ik-licoilo ,v los niiios de toda» edades pueden ' ' 
guuu) un  compnm.tüqné. eg ahuu nto y luedipiiia á \¡\ rcz. y oun u? 
oauüiA.ntus en laa csKmÁfu as, • HqiiítirNuiu, uÍ c^ íüuch dei peolia, reíUOCI astt >1 KCX f-l/\ H ..lÉt .17 ____a * . ’

HA LLEGADO

E N  L A

EmCLOPEDIA,

loí niiioedc toda» eJade© imeden en adelauíe tomar «n  rvpiianftncifi
............. indkado por Iom m<5dicog i

_ _ , .  .  ̂ ........—  . . . . . .•©iiuiati.gaDO, y  en ?an©ral ©n todoiS loa
©os ffii <iû  pof i'iupolir»iciulíenlo <M or̂ trihismo so Iimoh jir«i íao renoucr las luov8i»a.

He hallara ü» vcni:i en todas Drosn^iías y lloüraa ac*rbdUQdaB 
D e p o s i io  p r i n c i p a l  e n  ln  H u b a t in :  B o t i c a  d e  S a n

c s s jn in a  á  I .u m p t i r iU a .
.fosé , - I g u i a r

l ib i 't 'i 'i i i  rtst

A £ .  A . L O T ? 1 5 ^ .

Kflt*; Jaral«* dopuiaüvo do la  ticno un pfxlor
oloattLant© itu-oJiíví^taMc, \ c h íu ’h  i iiu r  pronto lá

DANOS DE SAN DIEGO.
Dr.ni'-:--.-., María Gutiérrez ofreoé á sus nuuiero- 

VI.re. edore* y  al público en general bu ca.ss 
l.i-.i-.iii-''-.'i 'ie  |u .-rr  eu esto pueblo dendo en 

1 -m ia i.u ; vil 11. . . - ilu todos las comudldado» ucee 
e.irias*:u e .u .rrM b . trato, pirvléudoeo couio Ee.stau 
raot. Hotel ó Fonda; adi-máa hay magqílloosy ven 

' tríos alUia 3 caras separailas pora fami

l ‘ AtíT.\ H.VLSAMIUA.
l'a r,i 1,1 j -i , i:i;i v  M g u ')!. eiiraciaii d e '.is  S 't t l io .  I 

r i-ón ». (le  I »
IH 'a ,  i i j Tai i do Jas liiuestii.-, i-ousecurni-iioi que'  
urna. .  I ' b v . i .  c-.iusan dii-has doli-neias. K u l u s l  

n-biblc ürcaq á 1« vez iuy-c<-.{
<Tí»ll i-ieatiirniiti.. Botliii ilcSuu-|
ta A un. M iualbt 6 6  y  lití.

tos por rplailde quo sea. E"ta  propicdail pd ilo una 
^ p o ila n c ia  lun.pfv-'mbli', en caa« toses que oon na 
da i-e<Iqn, sitbrr. tnilo, nn la tísi.s pulmonar cuando 
íieno aconqiafiaiia do tan incómodo síntoma que no 
dejadcBcanso á los pacientes u i J e  día u 1 de noche, 
haciéndolos arrqjar con sus csluerzos el pocoali-
aicnt'» que to m .’  . y  deb'ilil.ándnlos en extreiuo. 

E 1 JA H A B I-.  P E U l O l í U .  G U B A ííO , al q u itar la

P ILD O RAS A N T l  B ILIOSAS.
K l mi.iqr i'urgaiilepsi-aesloa climas, l•epceiKl jni- 

ra los i-iilMiiii dadea del hígado y  cu el i-streiiiiiiien 
lo. liutii-a lie ■•Salitii A n a ,"  M uralla  6(1 y

lilador. 1-1 
lias,

1 .0S ¡.rérbi" i’.mn.v* de esta casa, son de los máí 
M iuilaíii.-.s .pie Re conocen e: -b-B houh's y  dem ii 
en- is ib  luii'-.‘.i-i-i!.,. de este pueblo,

L i  IpcrMiii.-, lílm w jrtid que venga direi-tameMe á 
cato cstablircimiBUlü y  no qnicrH traer cousigo inte 
resns, pueiio entregar en eaaa de los Rrus. Herrera^ 
tíobriuo alnioci-niatius Ue rujia, las ciiniiilades qu, 
ili-secn qu© coa la órdrn ó aviso do eetoa ©efiore- 
»i‘ ;á  adioitiilo como ta l huésped.

Para ujaB infonucejiuedcu ocurrir en 1»  Habani 
a Cara do dichos bree. Herrera y  tíobrinii, "Tenienti 
a rv  14. en la m irm a calle n? 2 6  á los Hres. Sorveni 
y C :  y  en la cairada de! Monte n? 1 3 6  á H , L u í. 
Gareta.— íVtttieísco G. Guíícerer. 3 7 5

, BALSAM O SED ANTE
(  uni^ loila cíate do d o lo m ,. c-on espeeialidud < I 

rciimutismo, y  ussniln al miDiiKi ticnip-i al ia lr iio r  
la Za rza p a m ju i dn lU-rnantlc-í y  las Pfldoias pur- 
gimii -  iiuti-bilio.-iis so consiguen cur»eioar> iue»- 
licrudas. M 'ivuila nfiu im i üü  y  Od, farmui ia.

tos dOTueh o á los pacieutue la ooliua qpctoeída, ilu­
diendo desea nsar y  alimentarse, lo que es gran paso 
qoadyuvantn para la  curaciou.

fcn loo oaíarroa pulmoiiarcs erénioos v  en la  tisis 
tabercuiosa, sobretodo cu l¡i qiu- viene, a'eompeflada 
do una gran secreción ile osnino i umcosos y un poco 
de liebre, con e lJ .V U A ’l E  P E C T O R A L  d Ü B A M O , 
se ve dism inuir la los y  la espectoracicn coino por 
encanto á los pocos días de su uso ; la diarrea, si ia 
hubiere, desaparee© también poco á poco, el estóma- 
»  s© reanima y  vuelve el apetito, daeajiareoen los 
dolores que en ciertas parte.© del o-jerpo acometen, á 
tas iiei'sonas olcriíticas, reaparece la menstruación si 
©stuvissesnprituida y  todo ontra poco ánoeo ene] 
■sstado norm al.

0-R lIL lY  96,
A PU N TE S

fi:i4

R E L A T IV O S  A  1.04

i í  L ^ H  j x o ^ i s r i i i s
DE LA8 Áx\TlL,LA8

¡S 3ÜTIF!fBRE Y flCriJBBB DS IJíí Y ?«. 

W IS C T K S O

ESl-ECTOKANTE DE PO L IG A LA .
Meaii-ina eficaz ¡i la  la curación de lus catnrros, 

(os uei-t joRU, UMiin u ahogo, irritai-ion do los bton* 
ijuios. evitar c-t desarrollo de lu tisis y  di-niá.s iia- 

eciuiiontos del p<icho. Véndese en lu Betieu do 
'a n ta  Ana, M uralla  uúineroa 6 6 v 6 S .

Ñ U T A .
P-síos medí) ,i:,i)-í:f)i< ... bullan de T rn íii  en Todas 

Jai liolicss.

Ea uu rc.mqd'o pri-cioao para curar la  toa erónica y 
I aguda, la  tisis laríngea y  lutluionar inoipíeute, el as 
Ul» y  todas l.is enferjni'daSes del pocho.

Vaj-ioe señores factiltativos de hw más distinguí 
I dos. han paucionado en su práctioa los resal todos 
I satisfaotocios do este jarabe, lo cual so ceniprueba 
I oon los niueboR oeníficsiios que posee el autor.
I Todos sus componentes bou vo je t¿ -s  de la  Isla de 
I C ubaq uogo zand evirtud es euiinentomenle ourati- 

I las OQl'nrmedades deí pecho.

L E ID O  E H  L A  R E A L  A C A D E S IIA  D K  C lB H C lé  

M É D IC A S , FISICAS 7  N A T U R A L E S  D E  L A  

O A B A N A  E N  SESION D E L  9  D B  S E TJK JT- 

B B K  D E  1877 T  S IO D IE N TS a  
P CE £ L  30010 D E  l íE E IT O

P.D0. P. HEXITí) mu l  J.
Oiraolor dcl Observs.toríc Maj^nétíco y Me* 

Uorclúg^ico de! Renl Colegio de Belan 
de ia Co.mpe.ñia da Jesús.

Se Iialla'do volita al precio de S4 eu billo 
tes de Banco, eu loa puntos sijfuientea; 

Iniprouta L a  A’ oz de Cu b a , Teniente
Roy 38.

Librería do J. M. Abluido, Obispo B3. 
Imprenta E l lu is, Obispo 20.
LibroiTA de Sana, Muralla 61. 334

mm
A l i T  I F I € I A I , E 8 C O M P L E T O S

d e

I B i O Z
1-3 LA  C llO Ü R E R A.

En dicha tóbricaae bailan de venta ios preparadoa , siijun los aciiliaa p-iblicadoa 
pura campos de caña, de café y  tabaco á los prccioa de cuarenta pesos oro la tonela­
da esnafiola los de caña y  cafe, y cuarenta y cinco loa de tabaco con inclusión en to- 
lio© (161 envaso.

Se hallará dopiisito de abono para tabaco al precio fijado siti más recargos quo los 
do trasporto on loa puntea siguiontos : En la C o lo n iu .. C o loz», P u n ta  d o  C a r ta s  
en los . i i tu a c o t ic s  d e  la  JB iuprcsa d e  r o iu e i i t o  y íVavo igae juu  d c l  S u r  eií 
K Io  BSaueo, a iiH H ceu cs  d r  J>. iu c i i i t u  L e ó n , en « a n  C a y e ta n o  en los 
de IK  J u a n  F e i r e r  y  en K e r ru c o s  a ltm ic e n c s  d e  lo s  S res. A z c i iy ,  P l  y  C  

En la cail' de Cuba uiím. 5 j  en ia fábrica se recil>«n órdenes de podidos que serán 
eiecutaüos inmediatamente. '

Habana 5 de A bril de 187íl. 757

13() -
<'‘ S;EI rey liu querido privarme de un hombre .que xa naCaralcea 
me habla dado y al cuhl tengo derecho. Mncliosaüos ho pasado 
crejéndoiito nii pobre hinhfdno, y tn  la córte de Ouotilla, duudo 
hav tanUii. iiiiR'res apellidos, yo que pudiera llevarlos mas 
nobles de todo-, lie sido conocido simplemente por el jjembre 
deBernavilo. Bernardo, sin embargo, necesíialiade otro nombre, 
y  lo quo ti-> han qneridojdarle lo h » tomado. H ijo de mispropiae 
acciouM, tomaré un nombre hijo de ollas solas, j  pues este 
Carpió roeoidará á la posteridad mi peisona, de él tomaré nom­
bre para quo cdii él eca conocido eu lo sucesivo. E l huéil'ano 
¡)or lo tanto se liatiia desde hoy Bernardo del (Jurpio.

i ua Tez so lanza á la  canora ol caballo desbocado, difícil­
mente so detiene aun cuando amenace liundii-se en un pvecipi- 
eio. l ié  aquí lo jiiie  aconteciiS á  Berc.ardo y  á sus amigos. Pna

— 13-3 -
venados y  gamos silvclros, que pocas liorna ant» s vagaban libres 
por los niiitorralca, satisfacían, asados, el apetito do los cc-men- 
sales. La  comida había llegado al período en que t-i uo so ha 
perdido la cabet.a, al ménos lodo so vé. al trates do un velo 
rosado.'

A lgo  mas léjos una niuitilud de lioiubres de ai mas ge en l le ­
gaban á igual placer de un luodo algo mas groeoio, siu que por 
esto queramos supoucr que fuese muy fino el bxinquete do los 
caballeros.

E P I L E P S I A ,  B A I L E  D E  S A I Í V I T O  
■:ó C O R E A )  J A Q U E C A S ,  H I S T E R I A ,  H I P O ­

C O N D R IA ,  V E R T IG O S ,  IN S O M N IO ,  etc. 
i p o r t  id ij

vez lanzados en la carrera de la rebeldía, on vauo el rey trató 
de te'lucirles á lu obediencia; su norte era e l castillo du Lunia
y  no se detuvieron hasta llagar á él. D. Alfonso que comprondia 
la intención deestn.a subíovados, no quiso que la sanare de sus 
Heles servidores corriera 4 manos de unos ilusos á quienes mas 
H mansalva so iiroponiu castigar. Mas antes quena que a! tocar 
!kl termino da sus esporanziie, un desengaño horrible viniera á 
sembrar el terror en los que hasta allí llamaron victorias las 
fáciles conquistas que el rey dejó que hicieran hasta el momento 
en que debía empezar e l desquite.

En medio de esta orgía on ciernes, tolamente mantenian aii 
gravedad algunos centinela' avanzados, diestinmentc distribui­
dos, y un guerrero qno apartado de la mesa conversaba con un 
anciano, única persona que entre tantos no venia armada, sino 
os do un aucho y  corto cuchillo que pendía de su rin lo de cueio, 
arma muy com^un y que por aquella época" ota el d i-iiu livo  do 
los vi.iADOP. Eíit6 anciaQo, que aunque sobrecargado de ftüoa 
parcela animado de un esfuerzo singular, es el autigiio soldado 
de Alfonso que hemos encontrado en Oviedo y  revoló á Bernardo 
su origen desgraciado y  ei nombre de sus padrea. En su frente 
se leía uu prol’uuüo pesar.

Bernardo peneti'ó en el silveatro recinto 
silencio general sustituyo por grados á la 
Todos manifestaron osteuFÍblemento

L a l l c g » ^  de los rebeldes al castillo on que estaba cnce ira ­
do el conde I>. tíándias, coiucidW con algo quo extraordinario
pasaba dentro de los muros. Guardados esto» comunmente por 
una respetable fueiza capaz de hacer frente á la qne capitanea­
ba Bernardo doldarpio, vióseque muy ul contrario de aprestarse 
para la  defeiisn, loa soldados á la  vista de los rebeldes, evacua­
ron el castillo y por una senda opuesta A la que aijuellos traían 
tomaban lu dirt-ccioii do tíalamauca. El castillo de Lunia deseo-' 
liando sobre nn moute que doinioaba la llanura, parecía por lo 
mudo y  falto de movimiento en su interior, el cusco de un buque 
abandonado por su tripulación en alta mar.

Nada de este movimiento-percibió Bernardo, el cual á re ­
gular distancia mandé que parte de sus fuerzas se destacaran á 
la  exploración dcl castillo. A l cabo dedos horas regresaron 
aquellas noticiando que cosa alguoa en el castillo daba señal 
de vida. Extraña ee Je hizo á Bernardo la nueva: era imposible 
que desde lo  al to de la fortaleza uo lutbieran observado sus mo- 
vimiotitos y  no podía comprender este quietismo conque ora 
esperado. Sin embargo, pronto nn raciocinio qne tenia mas do 
presuntuoso que de real, vino á decidirle para el asalto. Ber­
nardo creyó buenamente que á su proximidad las tropas teme­
rosas del eucnentro liabian abandonado e l castillo. Acto conti­
nuo por lo mismo ordenó que los suyos pasáran i  dar el asalto,

y  á FU Hígada un 
algarabía anterior,

,  , , . ............. .............. impaoieuda quo lea
domsDaba, y tal llevába la  copa á Jos lábios, qne de repente 
atrojó al suelo copa y  vino. Los escuderos viendo llegad» Ja 
ocasión (losocuparou la mesa, y  muy pronto los bulliciosos con­
vidados parocioron reunidos como para un consejo. Bernardo 
avanzó hácia el grupo general, y  como sat sfaciendo á una pre­
dijo esta gunta común, sola palabra:—Guerra.

Corta era la frass,masuo por corta dejó de produeirsu efecto 
Nuestros lectores que comprenderán lo quo la palabra guerra 
eii lábios de Beruatclo quería decir, tienen uu itorecho á saber 
quienes eran aquellos caballeros quo se aplaudiau al paiecer 
unor á otros de (jue se alzára el estandarte do rebelión contra 
su rey. Humos dicho de antemano que Aifunso ol Casto era 
intiansigento é implacable en materias de honestidad, hasta tal 
extremo que ni ano á si mismo se hubieeo perdonado la mas 
mínima falla en este punto. Form as quo en una córte, dando 
ejemplo e l soberano, sea extremado el rigor, nunca faltan malas 
cabezas quo no se avienen con las privaciones y para los cuales 
una rebelión no es mas que un episodio mas ó ménoa divertido 
de la vida. Plspaña, España entera amaba y respetaba á D. A l­
fonso, que se hacia amar de los suyos y respetar y  temer de los 
enemigos; pero aun cuando los calaveroues qne hemos hallado 
renuKlos cu el bosque no estuvieran del todo malquistados (jon 
este afecto y  con este respeto, jóvenes en su mayor parte y  alu­
cinados por la  idea de las correiías que se habían

;̂ 4
propuesto,

ss US EsrESííiiAilss HmissAS.

J a rab e  Sedan te  de Srom ure de Litio,
Pri'pamlc ¡lor E d n a n l o  P a l i ' l  rjrancfxilifo (le ¡viniera rlM  ilc P.iríi, 

PJtJ nz3 jsracsMí:, ?5t I j  íjstriíé.rz jss icsrja ji ; j ' j  reas,

DEPOSITO PRINGIPAL;
Botica rrancisa, 02 S. Eafic l coquina i  Campanario. 

V E N T A :
Dvegusria L A  CENTRAL, J. Sarrá y  las demas boticas 

ácreditadas de la fclf..

LIBRERIA,
Uapeiería é Imprenta

!>£:

JOSÉ VA lDÉFltlS .
. A .n t i í^ a  d o  SSans.

61. M IL L A  61.
E ib r o s  de Religión— Libros de Texto, 

de Primera y  Segunda enseñanza—Libros 
de Artes, ciencias y literatura—Novelas.

P a p e l  para cartas de todos tamaños, 
precios, clases, envases, &c. &c.— Papel es­
pañol—Papel comercial—Papel de china de 
todos colores—Papel para dibujo.

C a r t u l in a s  y  cartones de todos tama­
ños, clítses y  precios.

E fe c t o s  d e  e s c r i t o r io ,  completo sur 
tldo.

I N T E R N A C I O N A L .  
LA LET DE LA RAZON.

Dcfi-iis.» lie las i-lases amonazailas ¡inr la Inti-ina- 
oioiiiíl. lillir.' c 'r r iü i p a r» lus pol'i-pa cjiio pieusiio y
p a r» li)s rkuH ijiie sicntou, jKir A . Uanos Alcurs/, 1
toiuci á ül> i cntsM.s billplps Kii la  Eyca Lerp .D i.t li-
b r e iía d u il ,  A lo ril», 0 -K »iIty  U6 - 671

ta.
E fe c t o s  tie  d ib u jo ,  colección comple-

V t i le s  p a r a  C o le g io s ,  al alcance de 
todos.

C r o m o s —El mas elegante surtido. 

E s ta m p a s  y  estampitas— Alegorías. 

P e r f u m a d o r e s  elegantísimos, propios
para regalos.

Im p r e s io n e s  y  e n c u a d e m a c io n e  
con esmero, prontitud y  equidad. 68

DS MAQUINARIA.

¡A T E N C IO IV !
i lx t r js o rd in a r ta

R E íX lR M A  
(Ul la  máquina ilo coser 
(le la  G r u n  < l«n i*  
pnitiii. A m e r ic a »
n a ,  ¿treinta peeus bi­
lletes; garantizadaspor 
(ros afiosl

¡o j o :— T oda máqui-
n II que no lleve en la 
jilHiiclia J U A N  M A - 
líU N , finioo agente en 
Cuba, es lalsicada ó d© 
uso.

jA I.It liT A Io im  los que antrncian máquinas ameri 
oanas s,n serlo.

MAqriíM iisi d e  pÉcgrnr, Id em  de r i z a r
tollo 1y de tollo lo eoncerniento ul ramo.

S e  c o i n n io n e n  toda ríase de m ínninas, ei 
tizándolos.— A G E N T E  G E N E R A L  para la isla
Cuba

aran- 
de

5 1
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NDÉ7AS EÉFOEniS
EN LAS AFAMADAS

Máíiuínan de SINGER.
S ^ Á %

i s t *
S  «  *  «

' í  *

^ 2
S I

9  S

^ «  Ss -s  S

:l

^ >•
■« S

«  2 .
f  *  V

Cambio radical en sn mosíon, velocidad 
Inconsevible, snavidad incomparable, ^ r a n  
r c b f i ja  d e  i> réc lo s .

UNICOS AGENTES
-A - lv a re z  y  H in s e .

123. OBISPO 123.
J Y O T ^ t ;  P a r a  d i s t i n g u i r  la s  f a l -  

s iñ c a c a d a s  d é la s  l e g í t im a s ,  véa se  
e l  s e l lo  d e  l a  C o m p a ñ ía  d e  S in g e r ,  
e n  io s  c o s ta d o s  d e  i a  a r m a d u r a .

. J . W \ S  DE COSEB
3IN G K R  B E F O B M A D A S  

P O E

R A I M O .
0 L T T M A  IN V E N C IO N  COg N U E V O S  A D E L A N T O S

LA S  MEJORES Y  MAS MODERNAS.

de onatro M il máquinas vendida* « o  ooatre 
a esta isla¡ sin que ninguna de ellas haya ra- 

frido la más mínima desoompoeicion, ee el m ayor ©lo- 
gio 7  r90o™endaoion qne de ella* puedo háoerao. 

Henioe decidido rebajar sus precios para qne nin
guna otra pueda competir oen setas nfen oalldtd ni
en baratura.

72 O-RREILLY. 72
E N TR E  V ILLE G A S  Y  AG U AC ATE .

Secomponen máquinas de todas claee* y  haT toda
n©e©©ano á Ia © m i0mA©. ^

í t ld q u in a s  d e  A iu g e r  r e fo r n m d R ,  d 
S lí posos.

F .  . V a r t i n e x  y  p

LA COMPETIDORA AMERICANA.

RESFRIADOS DESCUIDADOS, 
BRONQUITIS 

T i

T B A T A M I£ H ?ú l n á i M h k l

C A P S U LA S  DE A L Q U IT R A N

DE GUYOT
Fnrm aeéalleo de Parta

Ealas cápsulas son esféricas, del biDJílo 
de una pildora ordinaria, y conllenen *1- 
quilran de Noruega de primera calidad y 
puro de toda mezcla. Las píldoras k  di­
suelven en el eslijmago y el alquitrán se 
eniulsioua y obra rápidamente.

z Ei uso habíLusI y culidisno dtl
« recomienda 1 los convaleeiiuilta y 4 . . , ____
« ilcbiles: Umlecn consliluye noexcilcnle freser- 
t valire contra gran numero de cnrirmcJaés;, y
< en parliculir contra las enferoMilaJc* cpiJrni-
< cas. >
í J.wqráo de terapéuíica del prefesor Doccuuit.)

* El alquitrán, dice ttr Cazesave, lecmt'-ama 
. jiorlieularinente para combatir las llcjn-.S-iai ci4- 
• nicu de la piel y la tisis pulmorur... De nrÍM 
1 bcclioa (fijserrados hasta hoy resulta can sTÍiieocij 
<i que el alquitrán ejerce una acción catimulaols, 
t que admMiiitrado á dosis Moderadas escita ka 

irganc* digeshvos y Kcelera la cirtu.'ttion. i
'.Dírcíonfl»-io de 
1  Administrado al

Fiiu./

¡urético y ademas abre el apeliU) y aee- 
oolabíe. PI la dige-iliou de una manera 

ele en parüoular cotln los 
dcl pulmón y de la Tojíg.a. >
{Tratado de fartnacia dcl profesor Sotiáiau.

Prescrí-
créiúecs

Turnando una dosis ordinaria de una ¿ 
dos cápsulas en el momento do las comi­
das, este medLcamcnto es de una efictcia 
notable en las cnl'ermedadcs signiente*:

BRONQUITIS
OBTonnos p u l m o n a r e s

ASMA
TOS TENAZ 
RESFRIADOS 

TISIS PULMONAR 
IRRITACIONES DE FECHO 

AFECCIONES OE LA GARGANTA 
DISPEPSIA

CATARRO DE LA  VEJIfiA

en goueral contra todas las afscciones de 
de la i mucosas.

Cada frasco, al precio do 2 R bO, con­
tiene 00 cápsulas, por consignicnle el Ira- 
lamento por las cápsulas de alijiiilran no 
cuesta mas de 10 á 15 cciuimos por dia.

Para evitar las faUificaciones é imUa- 
Clones exíjase en la etiqueta blanca el 
l?xlo impreso en negro y la firm a  ClíOI 
impresa en trea colores.

Alfren- 
te va el
fa e s im il  
en negro 
de la fir­
ma.

M fá llIO  IK  PAMf, ES CAU PE L .  PRERl 
19, SUS JACOB

En U Ilal.am. PariDáciA T-u Uraniiui 
de SArrá y Dr. (Soiual<-s, buti a S. José.

K i ; n . i . i A .

Máquinas do Sfiigej, i'iltiuia re fo iiuaá  
«•>.5 billetes. Maravilla de W ilson Favo­
rita do familia #.55 billeles Gran america­
na-?^  billetes. Idem n? 1 n #70 Idem.

Elias Hotve para zapateros, de doble fuer­
za nmy baratas. Agujas cspccialeedeojo re ­
dondo para toda clase de máquiuae, seda 
hilo y  aceite todo muy barato. Se compone 
toda ciase de máquinas garantizándolas.

( ^ - B E I I jE V  § 0  esquina lí Villegas 
donde está la bandera español» atravesad*. 
—C u e v a s  y  C "

No compren on ninguna otra 
paite hasta que hayan visto estas y  tengan 
mucho cuidado con e lh ilo  del Chivo, que 
en afganas partes ¡o venden como legítimo 
sin serlo, vean la madera á ver si tiene el 
rótu.o Igual á la etiqueta. 4!ft>

K A N A H G A
iú  JÁPOIí

R M U D v C
P..'. — :.s 

8, ?i; Tu; . í y 
4í, Aviou: áe 1 Cyen

P.^niá

¡(gxtracto de ^ananga
Nuevo j- delicioso piTfuim- ¡..-n.i , ; 
pañuelo, producto ilc l,i j . r. , ,  )i..| 
conocida por el iintiilir.- ,|. piruB 
ja p ó n ica .

Su delicioso aroma, cavo ju-i-isb uci.i 
es sin igual, refresca al airi 
respira, esparciendo á la  Ve V . u d e i o r  
la persona que lo usa, lu-: lu.ives 
emanaciones que son el ilisSintu i ilo 
la más esquisita elegancia.

De venta en todas las Parfumerias

VERMHÜGE-COLMET E o s  V J % 'IC O S  q u e  h a n  o h ie n id o
MEDALLAS de ORO

B \  I..M Í n x i ' o i a k t o m ;» . i >i : i -.u u ~.----- ---« »» ». A .

P a ih : farm acia C o l m c t  l > n a g e .  2 6 ,  calle del T e t n p le . -E u  la /lalm.. HavrH,

V  I

.diio ■J^lanete8yOlosdeGalto.-lenüp,^lnayor.ellPAm,CJll¿ ‘̂ «-^uj t̂fly iü.-tn

FOSFATOdeHIERRO
de LERAS, FarmacÉulicfl, Doctor ob Ciencias

!.si,i_ hijMiih. nnalogo n mi a gu a  m in e ra l Jerru g inosn  c o n cen tra d a  
s . )  iiim,o lie los IciTugiiiosüS, que astmu-jáiidnsc ;í l.i ,i,.i

bulo ¡-¡iiiguíiieo, ofrecí' la inapreciable ventaj.a de ............... l i  r e n a ra d ^ r  v
re co n s titu y en te  ,le los h u esos  y de la « m g r e .  Nu:..-a ' <i , m ,

la-ilciiiarlura; se emplea siempre l■llIl .........■
d o lo re s  (Je es tóm ago , lus c o lo re s  p á lid o s , ' I em p o b re c im ie n to  da  lo  
sa n g re  y lorias aquellas indisposiciones ú las que csUn »nji-la< 11- -

'7 iit’w'cTc apém o '’̂ "'^ cuando están p á lid os , an ém icos . ■i;.i,.:u'-

llrp E tH lto  v n  l u «  p r in c ip n le s  F o r m n e in *  y  n r » y iM -r i . - : - , .

lív. JABOiSíES D. G R IM A U L T  y G
■F’^ t n x S  -  3 ,  R i l e  V iv íe a n e ,  -  i ^ A í l T S

JABON SULFUROSO , J.ABONoealquitrano:NORUEGA
l Oiilrn 1,)S ijrrviOi. l.i-: init.ichat \ e llw i'S - coiitiii h -i ,T).-/irMia;.- 1 „  • 1 ,

1,  . ihi ,  qu.'.su h il l .1 ripiu-stu eli-úlis, ln■r l̂el¡, . | > 11 ,m -

JABON SULFO-ALCAUNO
I.l iiiiiiilii ili' Ifelmerich, conir.i la snrna, 

I, I la fiüa, ul pitirinsis ili 1 cuero ciibulhiiJo.

JABON DE ACIDO FÉNICO
prestí v,i‘ i .*o 

y  a rti -  c p H ru iii •

PILDORAS PURGATIVAS
DE EXTRACTO d e  ELIXIR TÓNICO

del Doctor G U IL L IÉ  CalialisrQ de la Ligion ee
Cnn̂ lri ios HUMORES VISCOSOS, las Calenturas, Us Disenterias, ia Fiebre amarilla !.•- 
Vómitos, las Enfermedades del hígado, dd estómago, dd bazo v cor-ira d Cólera morbo iV

E s t a s  P íl d o r a s  e s t á n  p r e p a r a d a s  p o r  PAUL GAGE, f a r w "
Unico propMs'h da la Verdadera receta.

En P A R IS , ca lle de G renelle-San-G erm aic, n® 9. P A R IS .
tsias PUáoras oonllenen, b.ijo un pequeño 

vuliiniCD, los principios mcdlcinalos del Elixir 
tónico del DoctorCuiLI.iE, céntralos humorae 
visco eos fjiie sesenta años ha Heneen el mundo 
eiileru un exUo ünmensn y bien niertxido.

SiJUGl porgante vegeto! por oxitotonida que. 
en todas las tmfc-rmeilíirtes'aní&s meucloua- 
das.ai'ii'ce una ac(fioii segura, constanto y di­
caz cu losiBlestlnossin fatigar a los enfermos. 
Es

Dos Plldóras equivalen a un.i r;:r; . -,J* 
del elixir y constiliiyen ud laiai iv.,; r •; ¡ro 
Pildoras cqiiivaicn ados cuetiarndjS':. a j ít  
y  sirven de lurga ligera; sets Pildoras ».n 
equlvalentos a tres cucharadas de elixir r 
forman una buena purga.

Para mayores cj>pHcatgmts Iczzt ei fiírtfs 
8ííe acompasa á cada frasco de píldoras.■ /«MVW «•&

Lrr 7  *Í T  Si'iHtiago de Csba.- í '  1. C. Isuigi;atrrd, J. B. Irrurd, L'jbi"}, y i-n las pniiapales Farmaetas de la /jf<i de Ciib>.

________________ lblífe3A.-L-.Ej»rii^-'
H O G G ,  Farmareütico calis ds CastiglioDS 2 ea París; acico pro:' ’̂ ü-:

DE l i ü
ACEITE NATURAL DE HÍGADO DE BACALAO

lina cTiea'jia cierta, deimatrada pf>r una ex {«;r ien  .1 ii. . .i.s j 
2ü anos, contra : l a ‘4 l 'l i ir t 'rn ii 't ln flo :^  tlt*l 
I t r o i iq u I t ÍM , C a tn i't 'O '* , T o -» tc iiá/:, Vree-
c -io ii(‘ 4 €>M<-r(tfii1o « » 4 , T i l>1) 01*0 4 { ( I n i i ’ i i ih i i - .  -t, lln r- r- 
nu>i{:vdi>.>i d«* l . i  I l e r p fM ,  F lo r t* »»  b la i ic n - i .  iF c lr iií.ia  i
K<*nor!\l, ' te., y  para forliticdr á  los n iiio :^  on:Jt*} I f s  v deii- 
f íV ( l ( » * ;  03 duleo y  f.ieil de tomar.
.'le debe 'lescond.ar tic los aeuites comiini's y  e-(pe.-ihhn •me do !('•'■ - ' 

compo^icionos inmghi/ulas por la esirecUncmn j íi íi n>e:! ■ V!r->- .a - 
natural sú jirete^toi)'-hac-rle mus p(l''az i> ma-agi-a-l.mu-, " i ; ' 1 .! h 
uue irrilar y/aligar imüiUnciil'- .-I i,!-iomag') y  a v-'-i - 'lo, b . • ■ ;

Pura ''irrio ilo tenar el rrr,la,/r-o acr O- ■ h¡ ¡'¡da (/•'
.V puro, ilflioii cuiiiju'.ir sola:)¡enlu eí A C E IT E  de H O a G  'iiie \
Uidiigularcs iíu modelo asi.a deposil.iilo en Madrid eoii arr'a.*.u .1 l i  !■
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